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Chete la Redacção Hugo Rocha AMA TAS 


Política do cinema ke |Os soberanos 


E os 
Dad britânicos 


Parece-nos cxacta o adoptáyel a fções, procuram-se base ; falando com o ministro, 
opinião de uma ilustre societária da | seguras para resolver aquil ue ' a, s á Poe $ f Ari 
Conan Erdutesas; à qual! pergui: | Gúlio Dantas chama à cosiitica do : 4 pre er : «| de Portugal em Pretória, 
taram se gostava mais do teatro do | cinema». q á 

que do ainema: «Prefiro uma boa] Em todas elas, há muito que se 
peça a uma boa fita, mas detesto | olha para o cinema como para uma 
menos uma má fita, que uma má | grande força que é preciso conside- 


CLSTSLDAS DADA ML DSL TUSTISI SS atire state renesets  terattnarra PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Violento temporal 


está a acoitar quase todo o País 
tiveram palavras de Iprovocando inundações € desasíres 


grande apreço para a 


peça». rar e dirigir, desenvolvendo-a em || a : o Mi ; : 

Talvez seja um pouco exagerado | proveito da nacionalidade. É | isto h À pao . É Ra: Bo Marinha portuguesa Espera-se, no Porto, se o tempo 
o que Esp diz do o = e não apenas em medidas negativas, ke ; ? ; o - ti h 
sanctuaire des «movies», le temple | restritivas ou obstrutivas. mas com Pa q 3 “sd PRETÓRIA — ini 
des images qui bougenty — no seu | providências positivas, de incitamen- | ; A É. “ie : Port Es E 9 inha do continuar chuvoso, 
Evro sobre a América do Norte, «Ce- | do é de protecção, À Es : : r Ea. riu am Pretória ol GO, volumosa cheia do rio Douro 
nas da Vida Futura» E' essa política, presa intimamen- aii ' à ? ; em audiência particular, por Suas u 

Mas a verdade é que, mesmo de | te à educação nacional, que o Estado a 3 Magestade, o Rei Jorge Vie a Rai- A a 
longe, sentimos o que o grande es- | português acentua agora com o di-)h ' = ; ç Es nha Isabel, que lhes manifestaram Ontem-e hoje, o Porto esteve sobjmara e os Bombeiros Municipais 
critor sentiu num dos maiores e | ploma que apresentou ao parlamen- AME, j 


- k E E autêntico temporal, Choveu copiosa-| ocupam-se em serviços de esgota- 
mais nicos cinemas de Nova lorca:|to. Já a i'nha esboçado com o decre- ee e : césio X o seu maior reconhecimento ao GO- | mente e ventou, por vezes, com fúria, | mento das águas, rompendo o pavi- 
«um luxo industrial, fabricado por j n.º 22.966, de 14 de Agosto de |B As E. E “ E é - verno português, pelo envio dos na- | o que fez com que toda a gente neces- | mento das ruas inundadas nalguns 
máquinas sem aima, para uma mul- . em cujo preâmbulo se reco - co Sae ro ' é vios da divisão naval, ao encontro | sitada de transitar pelas ruas se molhas- | pontos. 
tidão à qual também falta a alma». | nhece que o cinema exerce valiosa a : da Esquadra britanica, para lhes) Se dos pés à cabeça. Mas, contra o que Embora não se tenham regista- 
Aqui tudo é falso — escreve Du- | influência na vida social e pode ser qua ica, para lhes) cj go supor, o caudal do rio Douro| do acidentes pessoais há prejuízos 
hamel, Falsa a vida das sombras na | utilizado com grande proveito para apresentar as saudações de Por-| não aumentou muito, certamente não | importantes. O mar encontra-se 
tela; falsa a espécie de música der- |a Nação. tugal, porque não tenham aumentado de vo-| bastante agitado e é enorme o 
ramada sobre nós por aparelhos tor- Deve dizer-se que a esse decreto- Ambos elogiaram, calorosamente, | lume rios e ribeiros afluentes, mas por- | <stok» de água, Foram tomadas 
renciais e mecânicos — «música de | le; não se tem dado cumprimento, a bravura dos marinheii ortu- | que o mar está a dar eficiente escoa- providências com respeito às embar- 
conservar. E' pitoresca a sua ex- | como sem execução ficou a salutar ' 7 ura dos marinheiros portu-) mas. Todavia, se o tempo | Cagões surtas no porto e a autori- 
pressão: «cela sort de Vabattoir à | medida legislativa que regula a en- S re : gueses, que arrostaram com o vio: | cneinuar como nos dois últimos dias, | dade maritima proíbiu, até nova 


musique, comme les saucisses du |trada dos menores nos espectáculos | fg ã : ; , Eng lento temporal para cumprir a sua| o Douro terá, próximamente, grande | Ordem, a saída dos barcos de pesca. 
ideal, que separa a alma do corpo, | considerar-se no seu conjunto, uma 
ponto de as lavadeiras que ali estavam COIMBRA, 21. — Durante a 


déjeuner sortent de V'abatioir à co- | cinematográficos. missão. —E. cheia. Nessa perspectiva os pilotos da| | O rio Mondego tem aumentado 
e que chegaram. com H. de Saint- | das primeiras indústrias portugue- 


chonsm. E O Estado vai iniciar a política barra, que estão de prevenção, reforça- | sensivelmente, sendo de esperar 
E necessâriamente surgem diante | de protecção à nossa indústria. que tam, já, as amarras das embarcações e | OUtra enorme cheia. 

io a DS a E flutuantes 

substituir, nas suas funções i de contos investidas em estúdios, em 

tua laboratórios, em produções — sem 


de nós as trágicas consequências da |se tem «desenvolvido contra tudo e a ordenaram a mudança destas para fun-| Em Goimbra estiveram inundadas 
deadouros mais seguros. 
A Grã-Bretanha Er Ro 
Newton, encarregado de e: falar no capital representado pelos 


terem de ser retiradas para terra em| moite o rio Mondego continuou 8 
barcos. Todos os campos marginais fica- | avolumar as suas águas e às 8 horas 
tam alagados, a Ponte de Tavares mer-| o hidrometro da ponte da Santa 


obra duns cavaleiros dum pretenso | contra todos, a ponto de ter hoje de 
em Matosinhos, cobriu os lavadouros a 
está submetida aos rigores da pior 


O Mar do Norte está, segundo as últimas notic ntestado pelos gelos 


le; da gravitação todas as suas con- | cinem: z É rant N mes n 5 s tr e 

Pes oa ass nt EEE REU TR flutuantes, Massas er s movem-se, lentamente, nas águas frias deste oceano, : gulhada durante algumas horas e a li-| Clara marcou 5 metros, altura que 
A permbplôria distinção entre/a | portaauiss/O Guyseno v proteger a que tem sido teatco  tremendas tragédias, e ameaçam a navegação. Outrora, nha do caminho de ferro de cinturalo rio não atingia já há anos. 

Ei is Peri j proteger a f ; E â i Pe E 

técnica e o espírito levou ao fana- | indústria. devendo também saneá-la | havia o recurso de des ru os «icebergs», altos como montanhas, a dinamite, sis- coberta, também, de água que, por As usines marginais e os campus 


pouco, não chegou ao cais. Os moinhos] do Mondego estão submersos e a 
de Guifões, Ponte do Carro e outros, | água galgou o paredão da ponte da 
foram inundados pelas águas do mesmo | Guarda Inglesa até ao Almegre, De- 
rio e ficaram impossibilitados de traba- | vído à cheia do rio estão inundados 
lhar. o bairro baixo de Santa Clara e di- 
E versas ruas da cidade baixa. Na li- 
Algumas ruas da Figueira da Foz) nha da Lousã deram-se novos des- 

estão completamente inundadas | prendimentos de terras, motivo por- 


. a 

registados sobre as Ilhas Britânicas 

de há um século para cá FIGUEIRA DA FOZ, 21. — Tem | que ainda não circulam os comboios. 
chovido torrencialmente a ponto das| Os trabalhos de desobstrução da 


LONDRES, 21 — A pior ventania e o maior nevão conheci- | tuas da parte baixa da cidade se] linha continuam com grande acti- 
doe nos «tecords» de há: um século assolou os Estreitos, estendeu- encontrarem completamente inun-| vidade e não devem estar concluídos 
-se, rapidamente, sobre a maioria da Inglaterra meridional, e, ao 
fim da tarde, estava ossolando a costa oriental do Pais de Gales 
eo Sul de Midlands. As sereias da costa meridional soaram sem 
cossar, hoje, para prevenir a navegação contra o nevoeiro cerrado, 
Alvisibilidade no Canal era nula e os pequenos navios que trans- 
portavam carvão para o Sul encontraram novas dificuldades, com 
este temporal. Os técnicos meteorológicos prevêm que o vento e o 
nevão' fornar-se-ão, provavelmente, mais fortes à medida que o 
dia passe e ma costa Leste durará até amanhã, de manha. 


tismo da técnica, nas suas aplicações |e discipliná-la como fez a França 
no domínio das ciências humanas ou | criando uma Direcção Geral e uma 
valores espirituais, com a redução | Repartição profissional do Cinema 
da nossa vida interior a fórmulas ou | Tem de defender as produções na- 
a tests. cionais, providenciando de forma a 
O cinema não é a arte. Prefiro | que sejam verdadeiramente portu 
diz Duhamel — deficiênaias vivas | guesas e que nunca percam de vist 
à perfeição morta, e afirmo que um |as «grandes missões» que ihe à 
povo submetido durante meio sécu- | confiadas e que, não raro, têm traído, | º almirante Byrd e 05 seus companheiros puderam admirar esta verdadeira mon- 
lo ao regime actual dos cinemas ame- | lamentávelmente, tanha, que fotografaram, a pequena distância, de bordo do «Mount Olympus», 
ricanos caminha para a pior deca- Pinheiro Torres. -| um dos navios expedicionários, Podem calcular-se as suas dimensões, verdadei- 


dência. 
a y 0 e 3 lossais, é ' ua rigosos os e gs» Ur 
Noloss| que Duhanel-raferá-se < amente colossais, e fazer uma ideia de quanto são perigosos os eicebergs» um 


tema precário, Hoje, 
tarefa demolidora, mas com bombas atiradas lá co alto. Assim, estes engenhos de 


om O progresso da aviação, cabe aos aviadores a mesma 


e do maior nevão 


morte, que arruinaram a Eurcpa e ceifaram centenas de milhares de vidas... têm, 


agora, aplicação humanitária 
A prepósito de gelos flutuantes. esta gravura mostra um dos temíveis 


cicebergs», deslisar sobre as águas do mar polar. Na sua expedição ao Polo Sul, 


obteve do Parlamento 
uma mcção de 


tenta 


especiaimente ao actual regime dos 0 Governo francês dos quais, há bastantes anos, provocou a tremenda catástrofe do «Titanic», 
cinemas americanos, = 
me um parecer sobre q cinema hoje e 
preferido, em que há muito de crite- 1º 
rioso e justo e que deve ser med em q aciona 
tado agora, que na Assembleia Na- , ' 
cional se discute um projecto de 
dra pe dese mrcel  CONTQNCA 3 : 
da q terminou o debate 
dois factos inegáveis: o cinema faz 
parte da vida moderna, entrou nos PARIS, 21.— A Assembleia Na- b d t Antes do temporal ter começao,| hoj 
e > , s y je, dura luta com a neve, As ruas 
costumes definitivamente ; o cinema | cional anrovou, por 170 contra 58 sobre oO ecrcio dez navios de carvão estavam, ain- | e as vias férreas, limpas após árduo 
é um factor ditênienta de mais, na | votos, uma moção de confiança a á B Ea em consequên-| trabalho, ficaram, novamente, blo- 
que preconizou , Deca mat Y tempo, Aque 
veras no racionamento da de “pr çã i ji já a caminho do Tamisa, receberam 
A É sb — UP, ofec o ao cine a ordem para pórem vigias especiais, | Uma vaga de frio inten- 
As tnalhios cinErlao. ineiplentes: ou + : f ês afim de descobrirem blocos de gelo) , : 
Je malucos cinéfilos, incipientes ou] NOVA IORCA, 21.0 ministro portugu que deslizam nessa região. síssimo fustiga toda a 
TS dele, disse Júlio Dantas FF EEN francês regressou a Na Inglaterra meridional, o tem» Austria 
Sra á aris e declarou que estava satis- po foi, hoje, pior do que nunca, 
deb areas E cutado o de ú a 
br No eso seu eat in a lativa prossegue os tário de Estado das C& este ano, não tinha visto neve, des-| ser assolada por tremenda tempes- sa 
irissento dé indegotáve ETURAOR o Ls PARIS, 21. — Ramadier presidiu à 1946, mandando nomesr uma comis-| de 1891. Esta cidade, que tem 0] tade de neve, das maiores de que | dadas. impossibilitando o acesso aos | antes de domingo. O mau tempo con- 
o a educado voar de vao.) à conferânoia dos prefeitos provin-| seus trabalhos até 22 são revisora do contrato de trabalho | «record de ser a cidade da Grã) há memória, o que está a nôr em | estabelecimentos comerciais e a] tinua, chovendo torrencialmente, 
ienlttica o o /dae oro pra ciais e coloniais, para discutir os da classe, a qui -Bretanha que recebe mais sol, há! perigo os serviços de abastecimento | alguns edifícios publicos, como o Esta tarde quando lavava tou- 
quinze dias que apenas o vê durante | dos géneros alimentícios. dos Correios e Telégrafos. O vento adas do forte dos Olei 


Embora com certo exagero, expri = 
O que é certo é que estamos perante 
les que tam | queadas, — REUTER. re os 
ú ã a a H mentando que não 
stratar-se de uma invenção de vas-| feito com a sua missão. — UP. A actual sessão legis- Nico sobretudo em Falmouth, que, até) VIENA, 21, — Esta capita! está a 
&m de poderoso | Rroblomas de administração poll- de Março ii TOLASÓCÃO, 


” tica interna, de cada província ou (UC Não se v vinte minutos, i = violência fora do vulga: á 

agente de compreensão. coopera k » a que não e Anuncia-se que todo o tráfego sopra com violência fora do vulgar.) ros, brou-se e teria sido 

DC Sntanhdo universal dos pe colónia. Espera-se que a conferbn- Para continuar o debate acér Politiaa monetária O Yorkshire foi coberto nor um| da cidade está paralizado, devido A capacidade dos esgotos não é| arrastada pela corrente caudalosa 
Quem pode negar a influência dure seis dias, — UP, do decreto de pro ) RO Ci dy nevão que durou mais de doze ho-| aos tempor: de neve. Uma vaga, Suficiente para dar vasão às águas| do rio, se uma mulher que também 


ont 
rincípio, 


O SR. PRESIDENTE deu conhe-| TAS, isolando aldeias e enterrando | do frio intensissimo fustiga toda a| das chuvas e às das enxurradas 


exercida pela tela sobre a orienta- ma nacional, voltou a re r k à 
cimento à Assembleia que se encon- | “Arneiros. Austria. — UP, que correm em torrente dos pontos 


ção. gosto e inclinações do público? A ARGENTINA a Assemb 


vava ao seu lado a não tivesse 
agarrado, Célia Nunes, de 17 anos, 


nirável bla romeo às 15,40 estiveram pre npenas ei Ri lo 5 resio Seis mil e quinhentos soldados mais elevados. Desde as primeiras| moradora na Rua da Figueira da 

cin a LET do olhos dos | VAL RECEBER GRANDE NUMERO |48 deputados. que não se me: DD O vo lvias | do comando setentrional travaram, (Continua na 3. pagina) foras da manhã o pessoal da Ca-| Foz. Foi tal o susto que apanhou 

ros de história não DE EMIGRANTES ITALIANOS |su nte para o deb e da «Ordem ministro das FinaD- | re E ER a que ficou momentaneamente sem 

REA A sebo ROMA, 31. — Anuncia-se, oticial-| do Sias, eram, no entanto, Dara o De-|ca 0a DOM INORiáNIA. que | OS RP + pa mem | fala c toi conduzida na auto-maca 

tando a juventude, cultivando o seu | mente, que os 'suptesentantos” dos riodo de «Antes ord do dias É o obsect vio do sr. dos Bombeiros Municipais ao posto 

sentimento do dever. o sey amor à | Governos italiano e argentino sesi-| Uma representação do Sindicato | deputad va. documento de socorros dos Hospitais da Uni- 
terra portuguesa, juntando à emoção | naram, esta noite, um acordo entre a tony ção ndicato | quo vas sé no «Diário das versidade. 


dos Empregados de Escritório | Cessõess A 
de Lisboa (Continua na 3. página) 


os, na India 
O problema de seguros, na CXARAEAKAARARAALAAAR 


«O princípio do Fim» 


sádio o conceito | as duas nações, pela qual a Argen- 
spirito fazendo-a | 4j; autoriza a entrada no seu ter- 
sem a verdadeira be- rio de elevado numero de emi-| Entre o expediente na mesa, fi- 
otro id a pectácul grantes, sendo a maior emigração | gurava uma representação de vários| Seguidamente entrou-se no pe- 

E Jacto de o espectáculo porta: | jamais registada na História da Itá- | sócios do Sindicato Nacional dos Em- | ríodo de «ântes da ordem do diay 
guês ser constituido por mais de a. —U.P. pregados de Escritório de Lisboa, la- Usou da palavra o SR. DR. FROIL 


por cento de espectáculo estrangeiro, LANO DE MEL se ocu 
eixa ctuar como ele- Al MELO que se ocupou au 
não pode deixar de actuar como ele problema de seguros na India 


mento dissolvente e desagregador. 
A mocidade portuguesa de hoje, «ORDEM DO DIAy 


E Es si E 1a ES ts sas em 
obrigada e incitada a recorrer a mo 
de importados. sabe mais de 


“=: e oerenidade e boa disposição 
Pu ec cos) perante as contrariedades 


lê mais Stefan Zweig do que Camilo 


sentir e entende 


Perante o presidente 
TRUMAN 


depois de se ter verificado es 
tar presente numero suficiente de 
deputados para a sessi passou-se 
acto contínuo à «Ordem do dia» 

O primeiro orador a tomar lugor 


foi exibido, pela 
primeira vez, o 


ou Eça na tribuna foi o SR. DR. MARQUES x 
amos de fazer pelo cinema O autodomínio é uma das grandes vantagens dos humanos. Saber coman- | TEIXEIRA filme-documen- 
fa da moral e da inteligência, | dar a própria vontade, representa, para quem de tal fôr capaz, um acto de supe- | O orador fez a defesa do diplome FEL E SIN 
que se está aviltando com os espec: | sioridade perante aqueles que não dispõem desse requisito. Há um provérbio que | em discussão e depois de várias cor 
táculos em que se com diz: «A maus dias, boa cara». Estas palavras encerram todo um compêndio de | siderações tendentes a demonstrar « atómica 


NEAKAAHANKANHARARIAAS 


dadeiros amigos do povo não podem 
pensar de forma diversa, 
E' significativa a nomea 
director do cinema da O. N. U 
Benoit-Levy, que tanto tem pugnado 
pelo filme educativo, autor do livro 
«Grandes Missões do Cinema», ver- 
dadeira mensagem, a favor da rein- 
tegração das fitas nos dom 
pirituaís, de que se tem afastado, 
A tarefa visa, no fundo a aux...ar 
a reforma da própria vida, tão aba- 
lada pela guerra e que ainda não 
encontrou nem sentido, nem equili- 


ilosofia e de compreensão da vida razão e oportunidade do mesmo, 
Nada se lucra, na verdade, quando se perde a serenidade, o dominio do | fe: indo-se às conclusões aprovada: 
próprio sistema nervoso. Esta crise, traduzindo inferioridade, conduz à derrota. | no VI Conselho Plenário da Ligo 
trári i stáculos, é a enca- 
Muito ao contrário, quando, diante dos ob ainda há coragem para enca- | (Contintia na secção de LISBOA) 
rar, friamente, a situação e procurar o triunfo com um sorriso — o ôxito não se Ea 
RA name 


nega, antes acaba por oferecer-se, absoluto. 
O Governo da Haia 


Reparem neste cavalheiro, de ar calmo, com as feições iluminadas por um 
declarou que a: 


sorriso optimista. Dir-se-ia que está numa reunião de amigos, entretido a contar 


NNZEHAIHISAAANADA: 


WASHINGTON, 21. — Na & 
JW Casa Branca realizou-se, esta MK 
W noite, a «premiérey particular 
MW do filme que desenvolve o 
tema sobre a energia atómica, j4 
WA intitulado: «O princípio do 
JW fim», à qual assistiram o Pre- & 
JA sidente Truman, membros do X 
Yá Governo norte-americano, di- X 
JK plomatas estrangeiros e, vir- X 
W tualmente, todos os membros X 
W do Congresso, VA 


anecdotas, sem que a mais leve preocupação lhe turve o espírito, Pois engana- 

quem assim pensar. Muito ao contrário, a reunião é dramática, pois foi convocada 
para resolver um problema que afecta, profundamente, a economia britânica. O 
cavalheiro em questão é o ministro inglês do Trabalho e dos Abastecimentos, Mr. 
Shinwell, que discute, com os seus colaboradores, a melhor maneira de enfrentar 
a crise causada pela invemnia, com a paralisação do tráfego e das indústrias. Ele 


brio, õ laçã 5 .- o PA O filme foi produzido pelo X 
E E propõe um sistema de abastecimento da população, mas não se mostra aborrecido, É E ra ahh ova 
Na França, como nas outras na: | injes sorri e gesticulo com o bom humor, de quem sobe que há-de encontrar serão mantidas no PO o O |X motor estudio co Hollywood, 


« remédio para o mal. Eis um estadista que inspira confiança. 


Indonésia 


enquanto a nova Repúblico 
não provar que é digna qa 
conhança neta depositada 


21, — As tropas holan- 
desas ão mantidas na Indonésia 
enquanto não tiver sido realizada 
a nova estrutura nas Indias, e, es- 
pecialmente, s indo 
nesiana mostrar que não é digna 
da confiança que nela fo: deposita- 
da, segundo o memorial publicado 
pelo Governo holandês, para infor- 
o dos parlamentares holande- 
O Governo não pretende — 
prossegue o memorial — tolerar 
quaisquer violações de tréguas 
custa das suas forç 
e da prosperidade da 
da Holanda, Ainda que 
levar a uma acção m r, nã 
alterará o alvo político do Govemo. 
No debate realizado ontem, à noite 
na Camara holandesa sobre o orça- 
mento militar para 1947, o tenente- 
-coronel Fievez, ministro da Guer- 
ra, disse que, se continsarem, na 
Indonésia, as violações de tréguas 
«ter-se-á de agir». 
O ministro acrescentou que a 
continuação dest violações é In- 
tolerável. Por causa da sitiação, nas 
Indias Orientais, não foi sinda pos- 
sivel às tropas holandeses partick 
parem na ocupação da Alemanha. As gravuras mostram o cruzador «Dido» e o contra-torpedeiro «Mings» 
REUTER que na próxima semana visitarão o Porto 


JK dente Truman e do ministro 
JK da Guerra e será, depois, exi- 
A. bido nos cinemas dos Estados JZ 
JK Unidos e de outros paises, VA 
VA No filme, vê-se Einstein a M 
Y conferenciar com o Presidente 4 
Y Roosevelt, tendo sido nessa X 
Y conferência que o falecido Pre- 
W sidente autorizou o desenvol: 
Y vimento da energia atómica. X 
X Vê-se, ainda, uma passagem X 
W da Conferência de Potsdam, 
% na qual Truman deu ordem 
MW para utilizar a bomba contra 
HW o Japão. No filme, reprodu- 
mW zem-se, ainda, as mais histó- x 
%Y ricas cenas dos ultimos tempos Z 
Me as impressões pessoais de 
MW muitos chefes e cientistas. Z 
a —ur. A 


4 EA 
CRERALALALILRDADARAA 


A mulher mais rica 
do Mundo 


VAI CASAR, EM PARIS 


ZURIQUE, 21. — «Miss» Barba- 
ra Hutton, considerada a muher 
mais rica do mundo, e o principe 
Igor Trubeiskoi, actor de cinema, de 
34 anos, confirmaram, hoje, pessoal- 
mente, a sua intenção de casarem, 
em Paris, «dentro de um mês». De- 
cidiram partir da Suiça e realizar a 
cerimónia em Paris, porque as for 
malidades seriam lá menos compli- 
cadas. — REUTER. 


dois dos barcos da «Home Fleety 


2 Sábado, 22 de Fevereiro de 1947 


Pela Cidade 


[== 
MAIS UM FURTO DE UM GRAVE ATROPELAMENTO 
5 AUTOMOVEL — MORTE 
Da Praça da Republica, onde esta- Ontem à nolte, na Avenida da Boavis- 
glonava, desapareceu o" automóvel | ta, foi atropelado por um automóvel con- 
MT-1-12 que o seu proprietário sr, | duzido por José António Hilderô, o ser- 
Alfredo Ferreira Guimarães, da Rua | vente da Companhia de Seguros «A Mun- 


de São Roque da Lameira, 2119, ali 
deixara. O lesado comunicou o caso 
à polícia, 


ASSALTOS E ROUBOS 


Antônio Fernando Soares Cavalhei- 
ro Miranda da Silva, morador na Rua 
de Coelho Neto, 532º, comunicou à 
Polícia que do seu quarto lhe furta- 
ram dois fatos e um embertor de Jã, 
tudo "no valor de 2000800. 


dial». Conduzido no mesmo carro ao 
Hospital Geral de Santo António, foi so- 
corrido pelos clínicos srs. drs. GIl da 
Costa, Eduardo Gama e Azevedo, auxilla- 
dos pelo enfermeiro Seixas, visto apre- 
sentar várias fracturas, lesões internas 
e choque traumático. Depois de socor- 
rido, recolheu, sem faia, e em estado gr: 
vissimo, à Sala de Observações, onde 
faleceu momentos depois, sendo 0 cad: 
ver removido para o necrotério do Ins 
tituto de Medicina Legal, 


— Também José Cardoso, porteiro, | | O condutor do veículo fol-se apresen. 
residente na Travessa dos, Blérigos, | tar à Polícia, que efectuou à sua Captura. 
313, se queixou à polícia de que do 


ACIDENTE NO TRABALHO 


No Hospita, Geral de Santo Antonto 
foi socorrido Joaquim Freitas Olivetra 
de 25 anos de idade, motorista, da Rua 
ae França Borges, Senhora da Hora, com 
um ferimento no frontal, produzido com 
o embate da sua caminheta, na Rua de 
Mousinho da Silveira 


ARMAZEM ASSALTADO E FURTO 


O sr, Inácio Ferreira dos Santos, co 
merciante, da Rua de Serpa Pinto, co- 
municou à Polícia de que, na manhã de 
ontem, ao entrar no Seu armazem, situa- 
do na Rua de São João, verificou que 
os larápios o tinham assaltado, arrom- 
bando um cofre e as gavetas duma se. 
cretária, furtando a quantia de 7.000800. 


APARECIMENTO DE CADAVER 
A BOIAR NO RIO DOURO 


No rio Douro, em frente ao Esteiro de 
Campanhã. apareceu a bofar o cadáver 
de um individuo do sexo femínino, apa- 
rentando 22 a 25 anos de idade, decente- 
mente vestido e que se ignora a sua 
identidade. 

Cumpridas as formalidades legais, fot 
o cadáver removido para o necrotério 
do Instituto de Medicina Legal 


EMPREGADA INFIEL? 


O sr. Horácio Dias da Costa, indus- 
trial, da Rua do Pinheiro Grande, parti- 
cipou à Policia de que, ontem, de mi 
nhã, mandara a sua empregada Lauren, 
tina Martins, da Rua das Areias, ao Ban- 
co Nacional Ultramarino afim de pagar 
uma letra de 1.000800 para o que lhe en- 
tregou a respectiva importancia. Sucede 
que até ao tim da tarde a sua empre- 
gada não tinha aparecido, desconhecen- 
do se pagou a letra ou se se ausentou 
com o dinheiro, 


UM SAPATEIRO, MORDIDO POR 
CIUMES, MATA UMA MULHER 
— O ASSASSINO APRESEN- 
TOU-SE A PRISÃO 


seu quarto lhe roubaram um desper- 
tador e um par de botas, tudo no va- 


or da 400800. 
Manuel Ferreira Leite da Concei- 
são. confeiteiro, da Rua Formosa, n.º 
98-3.º, comunicou à polícia que lhe 
furtatam dall uma caneta de tinta 
permanente, avaliada em 600500. 

— Durante a noite, os gatunos assal- 
taram os quintais das casas de Ama- 
deu Pinto da Costa, na Rua do Ameal, 
2 9,1% Maria Angélica Ribeiro, na 
Rua de Ribeiro de Sousa, 989, e fu 
taram aves e TOUPAS Nos valores, r 
pectivamente de 400300 e 250800, Os le- 
sados queixaram-se A policia, 


CRIME GRAVE 


Albertina Nogueira de Almeida, da 
Rua da Lomba, 33, queixou-se à po- 
Meia contra um individuo, cuja iden- 
tídado declinou, arguindoio de crime 

te, 


PRISÕES 


A pedido da família, to! preso Jorge 
Gonçalves Meireles, empregado comer- 
cial, natural de Borba da Montanha, 
Braga, é sem morada certa nesta cidade, 
acusado de desviar facturas a seu paí, 
Joaquim Gonçalves Meireles, e com elas 
levantar encomendas que, depois vendia, 

— Por agredir uma criança, foi presa 
e recolheu no aljube Ana Lopes, de 56 
anos, doméstica, da Rua de Moreira 
Assunção. 

—Para averiguações, foram detidos 
Alcino de Sousa Ferreira, de 26 anos, em- 
pregado de escritório, da Rua de D, Hugo, 
27-11, e João de Araújo Lopes, de 3) 
anos, solteiro, natural de Fafe e sem 
morada certa nesta cidade, 


QUEM PERDEU? 


Nã secção administrativa da PSP. 
estão à disposição de quem provar per 
tencer-lhes, os seguintes objectos entra- 
gues Aquela corporação, em 20 do cor- 
rente: duas cestas de verga, contesdo 
dois panos e um oleado, e um relógio 
de pulso, para senhora. 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Nos carros eléctricos, foram encontra- 
dos os seguintes objectos que estão de- 
posttados na Caixa de Previdência do 

essoal dos Serviços de Transportes Co- 
jectivos do Porto : 


A's primeiras horas da manhã, de on- 
tem, no lugar da Cumieira, Valbom, 
ocoireu uma cena de sangue, que alar- 
mou as pessoas ali residentes, e que vi- 
timou uma pobre. operária. Foi o caso 
que, às 7 horas, aa Areceu alí o sapatgiro 
José de Oliveiry «earbedo, de 47 anos, ta- 
sado, residente no lugar de Arroteia, da 
mesma freguesia de Valbom, que se di- 
rigiu à residência de Albina Alice Vi- 
gário de Moura, de 33 anos, viuva, gar- 
rafadeira, a qual foi agredida por aque- 
le com a facada no pescoço, pondo- 
-se o agrissor logo em fuga. A pobre 
mulher, esvaindo-se em sangue, foi ime- 
diatamente conduzida numa ambulancia 
dos Bombeiros Voluntários de Gondo- 


uma bolna; uma 
par de luvas de ho-| 
mem; um par de luvas de senhora; uma 
caneta de tinta permanente; uma pasta 
: uma importância em dinhe!- 
ro uma argola com uma corrente, e uma 
chave e um guarda-chuva de homem. 
Dias 16 — Três guarda-chuvas de se- 


cr aiodas guarda chuvas de homem. | mar ao Hospital Geral de Santo António, 
do A uva de qeonnora: UM | onde cheguu já cadáver, pelo que os elf. 


nicos de serviço se limitaram a verificar 
o óbito, sendo o cadáver removido, logo, 
para o necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 

O ferimento produzido atinglu as ca- 
xótidas, motivo porque a vitima não re- 
sistiu, 

O agressor, que é casado e tem cin- 
co filhos, apresentou-se pas: hora é 
1º Esquadra Policial a declarar 
ta assassinado uma mulher, In 
terrogado sobre os motivos que o leva 
ram do seu tresloucado procédim: 
declarou que foram os élumes que o 
caram, visto bre vitima se ter zan- 
firmar-lhe que não lhe 


luvas de senhora; uma saca; uma pulsel- 
ra de prata; um Isqueiro e uma impor- 
tância em dinheiro. 

Dia 17 — Um guarda-chuva de ho- 
mem; um par de meias de senhora; dois 
pares de luvas de homem; um sapato 
de criança; um colete de homem: umas 
caiças de homem; um embrulho com 
panos brancos; Um cache-col; um queijo; 
um espelho; um canivete; um embrulho 
com almofadas; um emblema; um livro; 
um porta-moedas com dinheiro; uma luva 
de homem; uma luva de senhora; uma 
luva de criança; e seis guarda-chuvas 
de senhor: 

Dia 18 — Um guarda-chuva de senho- 


7 us caixa de tos vazia; Um cor- ce da sua expo: 
figo Dara “enrertoss Um cachecol; um alo, recóihe da miões da Eeciatda 
atado com quatro ripas de madeira; um à Policia Judiciária que da 


gue, hoj 
organizar O respectivo processo. 

A Jamentávei e triste ocorrência fot 
isperamente comentada não só no lugar 
em que ocorreu, como no lugar em que 
o assassino reside. Ê 


FURTO DUMA BICICLETA 


broche de fantasia; um caderno com 
apontamentos; três porta-moedas com di- 
nheiro; um porta-moedas com uma cha- 
ve; um par de luvas de senhora e uma 
luva de senhora. 

Dia 19 — Um embrulho com uma blu- 
sa e calças de ganga; uma chave; três 
luvas de senhora; um par de luvas de 
senhora: umas calças de homem; um 
cache-col; uma pasta de cartão com pa- 
pets; dois lenços de senhora: um enve- 
lope com um cartão do Hosvital Geral 
de Santo António; três guarda-chuvas de 
senhora: uma pasta de couro com livros: 
um atado com umas calças; uma blusa de 
homem e uma pasta de couro. 


DINHEIRO PERDIDO 


Seratim Ferreira dos Santos, de San- 
ta Eulália, Fânzeres. Gondomar, comuni- 
cou que perdeu, entre as ruas do Bon: 
jardim, Trindade e Avenida dos Alia- 
a que lhe não pertenciam. Como 
é pobre e tem de restituir aquela impor- 
tância, a pessoa que a achou praticava 
uma boa acção devolvendo-lhe o dinheiro, 
o que iria alegrar a pobre criatura. 


ATROPELAMENTOS 


Foram socorridas no Hospital Geral 
de Santo António, pelos clínicos de ser- 
viço, srs. drs. Gil da Costa e Eduardo 
auxiliados pelos enfermeiros D. 
Maria José e Seixas, as seguintes pessoas: 

Maria Cândida «Pereira Rodrigues, de 
16 anos de idade, solteira, da Rua do 
Freixo, com um ferimento na cabeça, es- 
coriações multiplas e choque traumático, 
atropelada por uma bicicleta, montada 
por Augusto Ferreira, trabalhador, ae 
Agular de Sousa, que fo! preso. A ferida 
recolheu, sem fala, à enfermaria 14. 

— José Cardoso Silva, de 43 anos de 
idade, operário, de Barrocas, Jovim, Gon- 
domar, ferido' no couro cabeludo com 
qaescolâmento, atropelado pelo automó 
vel B D-Jo-1i, no tabuleiro inferior da 
Ponte de Luis 1. 

António Rodrigues, de 46 anos de 
Idade, encadernador, da Rua de «O Co- 
mércio do Porto», com contusões e esco- 
riações várias e fractura de costelas, 
atropelado pelo automóvel A B-97-9º 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência ge quedas. receve- 

ram curativo no Hospital Geral de Santo 
ntónio 

Ano Alexandre Lousada, de 18 anos 

de idade, estudante, da Rua do Bontim, 
ferido no couro cabeludo, por ter caído 

dum carro eléctrico, na mesma Tua. 

— Margarida Rosembext, de 35 anos qe 
Idade, carcojona, da Rus de São Sebas- 
tão, com contusão e possível fractura do 

unho direito. 
Pi, ibertina Francisca, desconhecen- 
do-se o resto da identidade, com ferl- 
mentos na fronte face e choque trau- 
mático. Recolheu à Sala de Observações. 
=Jorge Silva Ferreira, de 7 anos de 
idade, da Rua da Igreja de Paranhos, 
com fractura us perna diseita, Recolheu 
à enfermaria 15. 


Apresentou queixa na Polícia o sr. 
Avelino Martins, industrial, da Avenida 
Camilo, 323, contra Augusto Antônio de 
Castro Ferreira, do lugar de S. Caetano, 
Rio Tinto, porque tendo o arguido to- 
mado de aluguer, no dia 19 do corrente, 
uma bicicleta, no' valor de 900800, não 
voltou a aparecer. 


De Louzada 


Electrificação do resto do concelho 

— Novos edifícios escolares — Abas- 

tecimento de água á sede do con- 
celho — Outras noticias 


FEVEREIRO, 9. — Trabalha-se activa- 
mente na construção das linhas de baixa 
tenção para a completa electriticação do 
nosso concelho. A cabine ou posto de 
transformação de energia eléctrica de 
Lustosa, que vai servir esta freguesia e 
as de Santa Eulália e Santo Estevão de 
Barrosas, está concluida e devidamente 
apetrechada com transformador e demais 
aparelhagem. 

A linha de alta tensão, desde esta vila 
a Lustosa, também está pronta a funcio- 
nar. À freguesia de Boim, que ainda não 

sui rede de balxa tensão, vaí ser em 
Breve, totalmente electriticada. 

Todos estes melhoramentos se devem. 
à acção da Camara deste concelho e à 
comparticipação dos povos neles interes- 
sados. Na parte referente a Lustosa, mul- 
to há que louvar o esforço do sr. Adelino 
Alves de Abreu, daquela fregu 
prol do melhoramento a que vim 
dindo. 

—Dos 39 edifícios escolares que, 
harmonia com o plano dos Centenári 
serão construídas nas freguésias deste 
concelho, vão construir-se, no ano cor- 
rente, os de Nevogilde, Lodares, Cristelos, 
Macieira, Caíde é Aveleda. 

A sur construção foi adjudicada a um 
empreiteiro dessa cidade, 

— Por determinação do sr. engenheiro 
Barata da Rocha, da Direcção dos Servi- 
ços de Urbanização (zona Norte), vão 
prosseguir os trabalhos de pesquisas de 
água para o abastecimento desta vila 
e respectiva distribuição domiciliária. 

—O temporal tem causado, por aqui, 
alguns prejuizos. Uma faísca avariou q 
transformador da cabine de Lagoas, e 
outra faisca incendiou duas medas de 
palha na quinta do Magantinho, em S. 
Miguel. — E. 


O Comercio de Porto 


Diário de Viana 


A propósito da casa de Camilo 


VIANA DO CASTELO, 21. — Uma recente homenagem prestada, nesta cidade, 
ao jornal «A Aurora do Lima» e ao seu director, homenagem que deu ensejo a 
que fósse evocada a personalidade de Camilo Castelo Branco, veio pôr em desta- 
que a pequenina casa campestre em que o glorlos romancista viveu, quando, há 
noventa anos para aqui veio dirigir o então tri-semanário vianense 

Naquela tarde de 31 de Janeiro, no quintalejo erguido em socalcos, no at- 
tio ameno de São João de Arga, a alguns minutos apenos do centro da cidad 
algumas dezenas de pessoas foram transportadas, pela magia duma voz evoca- 
dora, àquela época distante em que este lugar ere um érmo, afastado do cidade, 
e q casinha de Camilo um pequenu e humilde miradotro erguido na encosta de 
Santa Luzia, sítio de meditação, retiro silencioso préprio para um amante do sos: 
90, casinha que devia ser airosa e convidativa, Muitos anos decorreram sobre esse 
grande acontecimento. Camilo tinha-se enganado a st próprio, espirito versátil por 
excelência, quando supunha que se iria demorar nas margens do Lima, Apenas 
esteve aqui dois meses e de si deixou, além das crónicas da «Aurora», a recorda- 
são da sua passagem — à casa onde, durante dois meses, trabalhou e penou, Per- 
guntamos, hoje, ao temer que desapareça essa verdadeira glória vianense, a casa 
humitde onde Camilo habitou, se não seria indicado que a Câmara Municipal ex- 
propriasse o pequeno prédio, de pouca valia material, mas tendo o inestimável 
valor que lhe dá o grande acontecimento de hd 99 anos, acontecimento que uma 
lápide assinala e que poderia ser melhor evocado aínda, quando a casa, poupada 
a obras. que lhe alterem a feição, limpa e adornada com móveis da época e com 
recordações do genial escritor, pudesse ficar all para sempre, a lembrar o seu 
mome e a sua passagem por Viana, um modesto lugar onde os seus devotos e os 
apaixonados das belas letras podessem Ir, de tempos a tempos, relembrar, na con- 
templação daquele interior humilde, a personalidade tão complexa dum tempe- 
ramento altíssimo de escritor. verdadeira glória duma Patr. 


Passarinhos 
das Ruínas 


Cana aaa" “ua uol 


Ouvimos, ainda não há muito, em 
S. Carlos, o coro das crianças vienen- 
ses — que o Porto também ouviu — 
e que nos deu alguns concertos di- 
gnos de mota, em que os pequenos 
cantores, dirigidos sabiamente pelo 
seu «maestro», nos cativaram e 
comoveram. 

Mas confesso que nesses concer- 
tos o que mais me impressionou não 
foi a música, apesar das vozes fres- 
cas e límpidas e da excelência da 
execução — foi o aspecto dos in- 
fantis artistas, o motivo que os con- 
duzia nesta tournée, que mais se 
dinia peregrinação, e a ideia que 
eles faziam predominar no meu es- 
pirito ao escutá-los. 

Nos seus rostos, que uma ligeira 
maquillage animava, parecia-me 
ver os traços evidentes das priva- 
ções e dos sofrimentos impostos pela 
guerra a tantas vidas inocentes; nas 
suas vozes agudas e cristalinas, era 
principalmente a súplica de que so- 
corressem essas vitimas pueris, que 
eu escutava, e aquelas crianças pa- 
reciam-me os passarinhos das ruínas, 
cantando a infinita dor da humani- 
dade, suportando as desregradas 
ambições dos homens... 

Pareciame que os pequenitos 
cantavam sobre os escombros ainda 
fumegantes da sua pátria, essa Aus- 
tria tão bela, tão artista, tão cheia 
de tradições de talento requintado, 
tão cheia de nomes grandes em todo 
o Mundo, e que o seu canto era um 
grito de dor, uma queixa impres- 
sionante... Pobres passarinhos das 
ruínas !... cantando para minorar as 
privações dos seus irmãos... As mães 
deixaram-nos partir talvez angus- 
tiadas, talvez, ao mesmo tempo, sa- 
tisfeitas, pensando que a viagem, a 
mudança, poderiam constituir umas 
férias, um recreio, mesmo através do 
seu trabalho artistico, para crianças 
decerto bem duramente provadas 
por tempos tão calamitosos e numa 
idade em que tanto precisariam de 
paz, de alegria, de despreocupação. 

Pobres passarinhos das ruínas !... 
Oxalá que dentro em pouco a ver- 
dadeira paz restabeleça a harmonia, 
o equilíbrio do Mundo, de modo que 
possam cantar desoprimidos e feli- 
Zes, e os possamos ouvir sem estes 
pensamentos tristes, mas apenas 
com a comoção artística que o seu 
talento inspire. 

Maria de Carvalho. 


conforme noticiamos, tinha sido adiada 
por motivo do mau tempo, 
Aquele novo estabelecimento hospiti 


O dia ge chuvi 
registor 
16 horas, 


O TEMPORAL 
mais violentas deste Inverno, 


patente ao publico no aúba 
ds 17 horas e no domingo, 
17 horas. —sS. C, 


rante toda a noite, o que originou espe- 
ciais medidas de precaução mantendo- 
-se Alerta os serviços dos Bombeiros 
Guniedaa a E Rs, 
a registar acontecimentos de vulto. 
A maior inunda, dentro da cidade, D [0] 
segletoucse no” Haftro da, Bande e var 
junto do antigo convento das Carmeii 
tas, tendo a rua ficado intransitávi ap 
numa grande extensão. Como sempre) UM grando problema que se procura 
poonta na mantas One NARnCiaNo Jogo se | resolver — Assistência aos pescado- 
improvizou um negócio no local: um : 
homem esperto, dono dum cavalicoque res— Outras notícias 
manso, estabeleceu um serviço de trans. FEVEREIR Tá == 4 Arricórdia 
desta vila acaba de publicar o seu bo- 


porte pai oatto ed cobrando ea 

ianto, e desse modo as pessoas que vi- I 

aham para os seus afazeres evitavam | Ietim nº 3, correspondente ao mês de 

dar uma grande volta pela estrada do | Janeiro, pelo qual se vê que esta pres- 

Papanata. Este incidente mais uma vez) tante instituição de assistência procura 

vem recordar a necessidade de dar sai- PESE NaR a resolução do problema da 

das às águas que normaimente inundam | Mberêuioso a de Fer 

a ani na dO dificil ou até im- | voreiro e aínda não foram distribuidas 
+ Es ti do racionamento do mês de 

aneiro. 


E violento temporal desta noite im- 
pediu a realização do mercado sema ; 
nal, sendo insignificante o numero di — Tem continuado com regularidade 
pessoas que vieram à cidade para tran- | diana de nota a distribuição de sopa 
sacções. e pão sos pobres e pescadores desta 
' vila, o que muito tem contribuído para 
Na freguesia de Santa Marta, uma | tornar menos pesado 0 rigoroso inverno 
violenta enxurrada fez aluir um muro) que tem feito. 
-— À Câmara Municipal deste conce- 


de uma propriedade. Ao meio-dia de 

hoje, a violência do vento abrandou,| lho propôs a abolição da cobrança dos 

continuando, porém, a chover. Impostos indirectos por meio de avença, 
Durante à tarde, o rio Lima atingiu | substituindo-a por adícionals à contri- 

grande altura dentro da área da cida-| buição industrial, o que se nos afigura 


———— es e<— o | de, invadindo parte da Avenida Mar-| resolução de largo alcance financeiro, 
é ginal. À água, penetrando pelos colec- | ao mesmo tempo que faz desaparecer à 
tores dos esgotos, inundou algumas ca-| situação favorável de uns em detrimento 

sas do Largo João Tomás da Costa. A) de outros, 
este jargo, trazido pela cheia, velo ter) A mesma Câmara, que tem divi- 
um ninho monstro de formigas, com | das passivas de cerca de 500 contos, pro 
grande extensão e que despertou enor- se Sanear, antes de tudo, 83 suas 


ESSES == 98) 
ANIVERSARIOS 
Fazem amanhã anos, as senhoras : 


Condessa de Arge, condessa da Espp. 
runça (D. Maria), D. Maria do Carmo Re. 


me curiosidade. ' 

A VISITA DO MINISTRO DA ECO- 
NOMIA — Como é de supór, a visita do 
novo ministro da Economia a esta ci: 
dade, facto de que demos not 
citou o maior interesse e causou bol 
impressão o facto de O sr. eng. Daniel 


nças no sentido de poder contrair 
vultuoso empréstimo para a execução 
de vários empreendimentos que são im- 
prescindíveis para o progresso do con- 
celho 

— No domingo, 23 do corrente, de 
tarde e à noite, uma companhia de ama- 


delo Valente da Silva e Meneses de Ola: | Barbosa manifestar especial interesse | dorék portuenses representará, no nosso 
zabal, D. Maria Emilia de Albuquerque | pela regularidade da distribuição dos| cine-teatro, a revista «Sorte Grande 
de Matos Amaral, D. Carolina da silva | téneros racionados. — Estão já há meses demissionários 


o presidente e vice-presidente da Co- 
missão Municipal de Assistência deste 
concelho, sem que, até agora, tenham 
sido submituidos, embora tenham sido 
Já indicados novos nomes para o preen- 
Chimento das vagas abertas. Este facto 
tem causado embaraços no expediente 
daquela Comissão e no de outras instl- 
tuições, sobre as quais recai o parecer 
é informação daquela, — C, 


Se nos fosse permitido emitir umo 
opinião, diríamos que não é nas cabeças 
de distritos ou concelhos, que deve 

rocurar-se as causas: das irregularida- 
es de que todo o mundo se queixa. Os 
armazenistas limitam-se a receber e à 
entregar aos retalhísias e estes ao publis 
co os contingentes, à medida que os vão 
recebendo. O mai vem doutro lado € 
para não fazermos afirmações, limita- 


Monteiro, D. Inês de Brito e Cunha Osó- 
rio da Rocha é Melo, D. Maria Arminda 
Freitas do Amaral Lobo Machado. 

E os senhores ; 

D. Ascenso Francisco de Stqueira (São 
Martinho), D. Francisço de Paula José 
Telo de Noronha (Vagos e Valadares), D. 
Pedro de Melo (Sabugosa), D Carlos Ma- 
nuel de Bragança. 


EM VIAGEM mo-nos a citar, por exemplo, esta tre- 
menda anomalia que sucede com 0) ssa <—— 
tom sua regressou (do Porto ++ o y 
a Lisboa o qr dr ÁdoiÃo da Pária Pinto pare-se Dem, so concêlio ag atosinhos “Le õe 
ER CR Melgaço, de Camínha. de Viana e do 
rto dg 


A festa de hoje da 
Comissão de Auxi- 
lio á França 


Pode haver anomalia maior do que FEVEREIRO, 21 


esta do açucar para Viana ser distribui- 


do por um armazenisia que não seja de) PESSIMOS CONSELHEIROS... — A 
Viana ?... Vê-se, adivinha-se a série de] sr” Eufrásia Marques Rebelo, viúva, é 
inconvenientes, de demoras, de trans-| uroprietária duma casa de pasto na Rua 


do Castelo, em Leça da Palmeira, c tem 
ao seu serviço o marçano Adérito Au- 
gusto Alves, que com ela vive, o qual, 
induzido por Francisco Caetano Nora, 
Petcador, e seu, irmão, António Cuetano 

fora, ambos ali moradores, e também 
r Antônio David, da Rua de Roberto 
vens, em Matosinhos, lhe tem furtado, 
por vezes, dinheiro e géneros, u que dá 
o valor aproximado de dez mil escudos, 
fazendo entrega de tudo nor referidos 
ndivíduos. 

Apresentou, por tal motivo, queixa à 
autoridade local, que ordenou se proce- 
desse he necessárias Investigações. 

DESTINAR - SE-IA AO «MERCADO 
NEGRO»? — O gunrda que andava de 
atro na Avenida de Serpa Pinto, reparou 
que um indivíduo que all passava era 
portador dum volumoso saco, pelo que se 
lhe tornou suspeito. DirigiU-se-lhe à per- 
quntar o que continha O mesmo 6 o ho 
mem declarou serem vinte quilos de 


tornos de toda a ordem que isso oca- 
Irregularidades na distribuição 
mas o mal é da origem, ou do 
sistema ou do funcionamento e af é 
que deve ser procurado. 

O açucar de Fevereiro que tinda, 
ainda não foi distribuido e chega a Ho- 
tela de que só em 1 de Março próximo 
vai a rama começar a ser refinada, para 
depois se fazer a distribuição. Todavia, 
não há ninguém que não tenha açucar 
em suas casas, desde que O queira pagar 
a 40 e 50 escudos o quilo 

Donde vem o açucar por esse preço ? 
Como surge ele? É o que se passa com 
O açucar, sucede com o azeite, 

O povo sente-se desiludido e acolheu 
com espefança a perspectiva da chegada 
de toucinho e manteiga da Argentina 

ABASTECIMENTO PUBLICO — Se- 
gundo uma informação da delegação 
da IG. A. desta cidade, iniciou-se, 


E hoje que, com Início ás 2115 pre- 
fixas, se realiza a festa promovida pela 
Comissão de Auxilio à França (Secção 
to Porto), em favor da Cruz Vermelha 
Portuguesa e dos sinistrados da aldeia 
francesa de Torigni-sur-Vise (Mancha). 

A festa realiza-se na Sala dos Aliados, 
à Rua de Guerra Junqueiro. 


de - + 
O Lar do Comércio 


Em prosseguimento e confirmação do 
espiritó de benemerância que vem sendo 
dispensado, há cinco anos a esta parte, 
a esta instituição, a gerência do Café 
Sport resolveu ofertar âquela casa de 
assistência o produto da venda de café 
naquele estabelecimento, no dia 6 de 
Março próximo, das 15 às 18 horas. 


PROVINCIA 


UM AJUDANTE 
DE MOTORISTA 


foi cuspido da cami- 
nheta em que seguia 
e faleceu pouco 
depois 


ABRANTES, 21, — Ontem, de 
manhã, saiu desta cidade com des- 
tino a Monfortinho, uma caminheta 
de carga da Construtora Abrantina, 
Ltd* e conduzida pelo motorista Jú- 
lio Cipriano da Costa. A carga era 
composta de sacos de cimento e tijo- 
lo e em cima dela iam nove operários 
que trabalham por conta daquela 
firma. Próximo da Vila de Nisa, o 
ajudante de motorista, António Osó- 
rio, de 40 anos, viúvo, natural da 
freguesia de Aldeia do Mato, conce- 
lho da Covilhã, que ia, também, em 
oima da carga, numa curva da estra- 
da foi cuspido do veículo, resultando 
fracturar o crâneo e falecer pouco 
depois, A vítima residia nesta cida- 
de. e deixa dois filhos menores de 10 
e 8 anos, Foi sepultado no cemitério 
de Nisa, 


Embate de automóveis 


CACIA, 21, — Ontem, cerca das 
13 horas e meia, o automóvel 11-74, 
conduzido pelo sr. Vitor Manuel 
Queirós, do Porto, ao dar a curva da 
Rua da Fonte, em frente das escolas 
primárias, na vizinha, freguesia de 
Angeja, chocou com outro automóvel. 

Os ocupantes dos veículos nada 
sofreram, seguindo o seu destino 
nos respectivos carros depois de li- 
ze'ras Teparações nos mesmos 


A gatunagem 


CACIA, 21. — Dois gatunos 
arrombaram a porta da casa da eira 
do lavrador de Taboeira, sr. José 
Rodrigues Migueis, casa essa onde 
fica a dormir seu filho,, Gracindo 
Rodrigues Migueis, que é surdo- 
-mudo. O Gracindo, logo que viu a 
porta da casa aberta, correu sobre 
os gatunos que, após breve luta com 
o surdo-mudo, puseram-se em fuga 
sem nada roubarem., 
——sce<— 


Bancos & Companhias 
Companhia Geral da Agricultura 
* das Vinhas do Alto Douro 


Está publicado o Relatório desta 
Companhia relativo ao exercício tin- 
do em 31 de Dezembro de 1946, 

Nele é feita referência à passa- 
gem, em 1946, do vigésimo ano de 
consecutiva administração da Com- 
panhia sob a Presidência do Exmo 
Sr, Engenheiro Pedro Ignácio Alva- 
res Ribeiro, que testemunha o seu 
agradecimento por essa prova de con- 
fiança. Também o Conselho Fiscal, 
no seu Parecer, alude ao assunto com 
palavras de congratulação. 

- Refere ainda aquele Relatório que 
não obstante as enormes dificulda- 
des e a despeito dos reflexos que a 
tormenta da Guerra Mundial trouxe 
o negócio de Vinhos, o exercicio pa-| 

ja geral 


eou uma pros 
, cong sultados so- 
fressem a repercussão dos novos en- 
cargos e da. alta de preços na ori- 
gem, 
Às existências em 31 de Dezem- 
bro de 1946, tinham os seguintes va- 
lores ; Vinhos de Exportação — Esc, 
1,145.152$19; Vinhos de Consumo e 
Espumantes Naturalis — Esc. 
RENO Aguardentes — Esc, 
634.462) in — Esc, 
45.501564. PE Sn 
RA gra de Esc. 7. 
e a Direcção propõe a distribuição 
do Dividendo de Esc. 3easom E 
acção, cativo de impostos e que o sal- 
do passe a conta nova. 


S14g99, 


ee e mm 
DE VILA SÊCA DE 
ARMAMAR 


Camara Municipal — Obras e me- 


Diário de Braga 


A INVERNIA, AS CHEIAS NOS RIOS E AS SUAS 
CONSEQUÊNCIAS 


FEVEREIRO, 21 — Não sabemos quando isto começou, mas temos a impres- 
são de que já foi há muito tempo. De facto, se calcularmos pelo tempo que é neces- 
súrio para jazer a perfuração de grossas paredes, se avaliarmos pelo esforço que 
exige o abrir caminho, para a água, através de grandes massas de terras, mais ou 


menos permeáv. 


's, somos levados a concluir que «iston deve ter começado há muito, 


há tanto tempo que permitiu a potenciação super absoluta de todas as nascentes e 
fontes existentes. De momento, lembrámo-nos, apenas, que chove, copiosamente e 
sem cessar, há muitos dias e que nem mesmo os mais fornecidos de roupas, dis- 


põem. 


já, dos suficientes resguardos contra tão impertinente como aborrecida 


intempérie. Estão alagadas, permanentemente, as ruas e praças da cidade; muitos 


caminhos das aldeias tornaram-se imtransitáveis; aparece água por todos os ladoi 


os rios subiram extraordináriamente de volume e tendo galgado as respectivas mar- 
gens, não só-inundaram os campos próximos, mas já começam a causar estragos e 
perturbações de sério vulto. As azenhas deixaram de funcionar e até, no Rio Cá- 
vado, grande parte delas estão submersas. Arvores, madeiras, pequenas cabanas, 
materiais agrícolas, tudo está a ser arrastado pelas chetas. As carreiras de cami- 
nhetas Braga-Barcelos, por Prado, estão interrompidas, porque o normalmente 


pequeno ribei 


o de S. Veríssimo, corre cerca de um metro acima do leito da estrada. 


Hoje, entre dois veículos, houve trasbordo, feito de barco; também entre Braga e a 
Póvoa de Varzim, na ponte do Estreito, em Barqueiros, as águas do ribeiro que all 
próximo conftui com o Cávado, inundaram a estrada, impedindo o trânsito. As 
caminhetas das carreiras estão a fazer o trajecto por Espósende. A vonte romana. 
sobre o Cávado, entre Pousada, no concelho de Bragg e Prozelo, no concelho de 
Amares, está coberta pelas águas e até na ponte de Prado, na estrada Braga-Barce- 
tos-Ponte de Lima-Viana do Castelo, as extremidades, um pouco mais balxas em 
relação ao eiro, estão, já, cobertas pelas águas, também do Cávado. A continuar a 
chuva e aumentando a chela, ficarão interrompidas as comunicações por estrada 


naqui 


e ponto. Isto, que parece muito, dá, apenas, uma ideia do que vai por toda 


a região. açoitada por uma invernia que há mais de uma década se não verificava ! 


DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


A Câmara Municipal reuniu-se, on- 
tem, em sessão ordinária, sob a presi- 
dência do sr. dr. Machado Owen e com 
a presença dos srs, capitão Augusto Ne- 
ves, vice-presidente, e vereadores dr. 
Felicissuno Campos; dr. Ferreira de 
araújo; dr. Miranda de Andrade; José 
Maria Rodrigues; Antônio Santos da Cu- 
nha e Magalhães Salgado. Despachado 
vário expediente, a Câmara resolveu : — 
Mandar proceder a reparações urgentes 
na escola de Frossos; subsidiar a repar 
ção de caminhos na freguesia de Aveleda; 
mandar pôr em reclamação o mapa do 
lançamento do imposto de incêndios, re- 
lativo ao ano de 1946, Pela presidência 
foi dado conhecimento da visita de des- 
pedida do governador civil cessante, sr, 
dr. Henrique Cabral, a quem, agradecen- 
do a deferência, foi manifestado o reco- 
nhecimento do Município, pelo carinho 
sempre dispensado junto do poder cen- 
tral, às suas pretensões. 


REUNIÃO DO ROTARY CLUBE 
DE BRAGA 


O Rotary Clube de Braga efeotuou, 
ontem, a sua reunião normal, no Grande 
Hotel, sob à presidência do sr. dr. Ma- 
nuel Monteiro. Alem dos rotários braca- 
renses, assistiram vários elementos do 
Rotary Clube do Porto, entre os quais 
o presidente do clube, sr, Lino do Nas- 
cimento. Estava, também, o sr. Sá Fer- 
nandes, do Rotary Clube do Pará. A re- 
união decorreu, como as anteriores, num 
ambiente de cordealidade e entusiasmo, 
tendo apresentado actualidades os &rs. 
dr-Franquelim Nunes, Carlos Lelo, José 
Antunes Guimarães, José Gama, José 
Amorim Junior e Sá Fernandes. A subs- 

rição habitual para o Fundo de Assi 
tência, rendeu 435850. 


A VISITA DO MINISTRO DA 
ECONOMIA E O ABASTECI- 
MENTO DA REGIAO 


Como foi aqui noticiado, o sr. enge- 
nheiro Danfel Barbosa, ministro da Eco- 
nomia, na sua recento visita a esta ci- 
dade, teve demorada conferência com « 
sr. capitão Rebelo Branco, delegado dis- 
trital da Intendência dos Abastecimen- 
tos. Na conferência foram largamente 
apreciados os problemas relacionados 
com o abastecimento de géneros, O sr 
capitão Rebelo Branco fez, ao represen- 
tante do Governo, um relato pormeno- 
rizado da situação, das dificuldades que 
têm encontrado, muitas delas de natureza 
burocrática. O ministro da Economia pro- 
meteu o envio Imediato, para Braga, de 
grande quantidade de banha e manteiga, 
impartadas, e de carne de suíno, Decla- 

ainda, que vão ser tomadas rápi- 


e que, 
em relação ao azeite, Braga, asstm como 
todo o seu distrito, vão começar a ser 
abastecidos regularmente e com aumento 
de capitações. O sr. engenheiro Dante 
Barbosa, mostrou a mais decidida von- 
tade de resolver as dificuldades verifi- 
cadas quanto ao abastecimento de géne- 
ros e afirmou-se decidido a dar combate 
sem tréguas aos exploradores e sonega- 
dores. 


Tou, Lá 
da ovidências pars olver 0. 
Mega pensa, ni arco 


ANTÓNIO MARINHO 


Regressou, hoje, de Paris, onde fo! 
fazer a aquisição de novas caminhetas 
para servirem carreiras de que é 
proprietário, o sr. António Marinho, da 
V-A.M. Os novos veículos devem chegar 
em breves dias a esta cidade. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Ep! socorrido no Hospital de São Mar- 
cos, José Mendes Gomes, de 8 anos de 
idade, filho de Rosa Mendes, residente 
em Palmeira. O vetiz ficou ferido numa 
mão por lhe ter explodido, improvista 
mente, uma bomba de foguete que hi 
vin encontrado e com a qual se entre- 


de Sousa Pinto, proprietário, cuntra João 
Jorge de Sousa Guimarães, funcionário 
administrativo, desta cidade. Escrivão. 
Rodrígues. 


CAMINHETA QUE EMBATE COM 
UMA COLUNA DA ILUMINAÇÃO 


Pelo guarda da PSP. em serviço de 
patrulha na Rua de São Marcos, foi co- 
municado aos seus superiores que na- 
quela artéria, a caminheta M M-86-40, 
pertencente à firma António de Maga- 
lhães & C., desta cidade, conduzida pelo 
motorista Csrios Gonçalves Pereira, de 
Vieira do Minho, ao proceder à uma 
manobra de recuo, fo) embater com A 
coluna de iluminação pública, causando- 
-lhe danos e partindo o globo do vidro. 


RECLUSO QUE DA ENTRADA 
NO HOSPITAL 


Dos calabouços da P.S.P. recolheu ao 
Hospital de São Marcos, o recluso Fri 
cisco de Araújo, sem profissão, naturs 
da freguesia de Sequeira, concelho de 
Braga. . 


TRANSGRESSORES AUTOADOS 


Foram autoados pela P.S/P.. por trans-| 
gressões, Manuel da Silva Barriga, ta- 
bernetro, do Lugar de São Vicente, fre- 
guesia de Panolas; Margarida Rocha, do 
concelho de Penafiel; Jerónimo Fernan- 
des Ramoa, taberneiro, da Rua de Costa 
. frégues de São Jerónimo de 
Maria do Carmo, da freguesia de 
Santa Maria, concelho de Viana do Cas- 
telo, e Sofia Estonet!k, casada, com pen- 
ão na Rua de D. Afonso Henriques, 


BOLETIM DIÁRIO 


23-2-1564 — No seu regresso de Trento 
a Braga, chega a Freixo de Espada-á-Cin- 
ta, O arcebispo D. Frel Bartolomeu dos 
Mártires, 

Antversários — Hoje fazem anos, af 
sem: D. Maria Helena Fernandes de 
Lima Brandão. D. Josefina Reboredo de 
Sampaio e Melo. D. Marla do Carmo Va- 
'ente da Stiva Meneses e D. Ana da Ro- 


cha Tavares; e os srs: rev. Cândido 
Lima das Eiras, tenente Américo Cala- 
do Lino António Lopes, António Mar- 


tins Coelho e Pedro da Costa Novais 
Abreu Antas, 

Vida religiosa — Sagrado Lausperene, 
na inreja do Seminário. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
servíco permanente, as farmácias : «Sou- 
sa Gomes», na Rua de D. Frei Caetano 
Brandão; eMartins». na Avenida Central, 
e «Roma», na Rua dos Chãos. — À. M. 


— pacote 


| De Famalicão 


Ministro das Fimanças — Aotivida- 
des municipais — Outras notívias 


FEVEREIRO, 19 — Com sua familia, 
esteve nesta vila desde domingo até hoje, 
o sr. dr, Costa Leite «Lumbrales» mínis- 
tro das Finanças, que veio assistir às 
festas promovidas nesta quadra de Car- 
naval no Instituto Nuno Alvares, das 
Caldas da Saúde, onde estão a 
seus filhos. 

— Os paíselos e 05 canos de esgoto da 
Rua Adriano Pinto Basto, estão a ser re- 
parados porque, por falta de saneamento, 
não ofereciam nem condições de segu 
rança nem de limpeza. A medida da Cá- 
mara Municipal foi muito acertada e só 
merece louvores 

— Também a Câmara mandou subs- 
tituir as árvores do Jardim do Tribunal 
por outras, acabando, desse modo, com 
o unico lugar de sombra que a nossa 
terra tinha de vero. 

— A Rua Pinto Basto, artéria prinel- 
pal desta vila, tendo um excessivo movi- 
mento é no entanto, atravessada por 
carros e caminhetas com grande veloci- 
dade. Isto representa um perigo não só 


noje, a distribuição dos contingentes de 
azeite do corrente més à razão de três 
Secilitros por cabeça. 

PAVILHÃO CIRURGICO — E' na pri 
xima segunda-feira que iniciará a sua 
actividade, o Pavilhão Cirúrgico do Hos- 
pita) da Misericórdia, cuja inauguração, 


Auxilio verdadeiramente considerável, 
multo beneficiará com ele «O Lar do Co- 
mércio, já pelo que, por sí 6, a oferta 
representa já pelo carinho que todos 
os amigos daquela casa terão oportunt- 
dade de dispensar a favor de tão eleva- 
da obra social. 


Diário de Guimarães 


Missa — Museu de Alberto Sampaio — Um quadro valioso 
— Novo bairro — O tempo — Outras notícias 


seda « otro, caracteristicos dos trabalhos 
dos primitivos espanhois de Valencia 
Barcelona. 

— Vão comecar. Imediatamente, os tra- 
balhos para o novo bairro situado no lu- 
gar da Arcela. um dos mais lindos « 
apraziveis arredores da cidade. 

Serão canstruldas cinquenta casas, o 
aus muito vem Dencficiar à mente humi 
de, cufos recursos não lhe permitem grau- 
des rendas. Esta obra, ordenada pela Ca- 
mara Municipal, Já teria sido iniciada 
se não fora o mau tempo jJue tantos pre- 
juízos tem causado. 

— À ohuva continua em Dútegas suces- 
«iyas, O rio Ave e O Sélho de dia para 
dia aumentam de volume, vendo-se mul- 
tos campos inundados, sobretudo nas vel- 
«as de Oretxomil, 

— Agora uma bou nova que val tor 
refubllante acolhimento: amanhã será 
posta à venda came congelada, o qua 
valho. de grandes dimensões e de uma | muito contribuirá a abrandar O sca- 
voleromia intensa. sobretudo pelo que tlory que mumifica os corpos e incen 
vesmelta, ao vulto da Virgem e aos seus deia as depauperadas hols; 

sumntuosos paramentos de brocado de 


FEVERBIRO, 21 — A Direcção do In- 
termato Municipal. à que preside O rev. 
José Carlos Simões Veloso de Almeida. 
manda celebrar, no proximo domingo, às 
10 horas, na lerela da Misericordia, uma 
missa em suíragio da alma do saudoso 
Francisco Inacio da Cunha Guimarães. 
—O Museu de Alberto Sampaio, do 
que é director incansavel o intelectual 
sr. Alfredo Guimarãos, vai expor, om bre- 
ves dias. na parede central do seu pr 
meiro salão um enorme e sumptuoso qua- 
aro, de origem valenciana e relativo ao 
tim do seculo XV, representando a Vir- 
gem do Leite entre dois Santos (S, Ben- 
to e S, Jeronimo). que fez parte do es 
polio da antiga paroquial de S, Miguel 
da Castelo é não deve ser estranho é 
Dermanencia na «ua vizinhança, dos, Dri 
meiros Duques de Bragança, D. Afonso 
e D Constanca de Noronha. Trata-se de 
uma obra pintada om madeira de car 


lhoramentos — Um furto de mate- 
riais de construção 


FEVEREIRO 31, A receita da - 
mara Municipal, no anço de dada, da Ch 
B40MUT$BA E a despes de 836721572. 

— Verdadeiras matilhas de cães va- 
gabundeiam por esta vila. O arotio acir. 
Ta-Os uns Contea 08 cutros, Sarotio acir- 
do-se. por vezes, autênticas vergonhas. 

m Deu-se início aos trabalhos de em- 
pedramento do primeiro troço da estrada 
Armarmar-Vila Seca, na extensão de 
1.750 metros, desde a capelinha da Senho- 
ra da ma, até ao ribeiro da Rei. 
ea. Esta obra impunha-se, pelo facto de 
constitufr uma necessidade urgente, para 
melhor e humanamente serem conduzi- 
dos, ao Hospital Asilo-Creche, de Vila 
Seca, os doentes que ali são internados. 
Verifica-se haver já um movimento mul- 
to regular de carros que se intensificará 
quando a estrada estiver concluída. 

— Também temos conhecimento que 
as obras da estrada municipal, que parte 


arroz, para seu consumo, que havia com- 
prado ao preço de 1280 cada quilo, a 
pessoa desconhecida. Condurido À esqui 
dra, disse chamar-se Emílio Barros Sal- 
sado, ser natural de Orense e residir na 
Vilarinha. Deu entrada no Aljube e O 
urroz fol entregue a quem de direito. 

ASSALTO A UMA CASA DE LAVOU 
RA — Continuam os gatunos a etraba- 
lar» sem descanso e com audácia. Agort 
coube a vez ao agricultor Francisco Pé 
reira Jorge, residente no Lugar de Tron- 
co, em São Mamede de Infesta, em casa 
de quem se introduziram pelo telhado, e 
tiveram a arte de roubar, sem que 
fossem pressentidos, quinhentos quilos de 
batatas, sessenta quilos ae smipicões, qua- 
renta quilos de azeitonas, duas rodas 
completas de bicicleta, diversos utensi- 
os de cozinhs, louças de esmalte, ete., 
ete., tudo no valor aproximado de alto 
mil escudos, 

Os agentesda Administração do Con- 


Seca MS e vi 
5 ja Senhora do 
O CARNAVAL QUE PASSOU — Des- | principiaram, continuando en vigora chi 


apareceu, deixou de marcar, clvilizou-s 
o velho Entrudo. que era folião, irrequi 
to e grácioso. Nesta vila, quase desaper- 
cebido fot o Carnaval moderno A não 
serem os bailes particulares, que tive- 
tam grande animação, e algumas criança 
que se apresentaram interessantement 
fantasladas, nada mais vimos que motivo 
nos desse » falarmos dele — € 


ENSINO 


Conservatório de Musica 


Realizam-se, hoje, pelas 17 horas, as 
proyas do concurso para admissão 4 pr 
questra do Conservatório. 


lerado logo que sejam limadas umas pe- 
quenas arestas que faltam, o Que se re- 
solverá ainda este mês, 

Esta ligação representa para todos 
rande economia por nos ligar com. 
as estradas em direcção ao Nau 


— À autoridade administrativa inves 
tga um roubo de materiais de constru. 
ção, praticado por pessoal que trabalha ! 
na Casa dos tcultores, desta vila, e 
que se anda a edificar. 

Embora o montante seja de pequená 
importância, necessário se torna castigar 
os gatunos, para que haja respeito pala 
propriedade alheia. São frequentes factos 
desta natureza. Para não prejudicar ar 
Investigações, não revelamos o nome dos 
culpados, o que faremos na primeira 
oportunidade — €. 


para o trânsito como, também, para as 
crianças, originando às vezes desastres 
bem funestos. À velocidade dos maiores | 
e mais graves acidentes é cabe, portanto, | 
às autoridades o dever de a reprimir, | 
sobretudo nos centros da povoação, como 
aqui sucede, e que os automobliístas fa- 
zem de pista, sem respeito algum pel 
populações, 

A's Polícias de Viação e Trânsito e à 
de Segurança Pública, pedimos rápidos e 
enérgicas providências afim de se evitar, 
no futuro, desastres de consequências 
mais graves do que aqueles até agora re- 
gistados, 

Estamos certos que as duas corpora- 
ções policiais da nossa terra toma: 
devida consideração este nosso 
que representa a opinião de 
pessoas residentes na Rua Pinto 

—O sr. Manuel Lima de Oliveiri 
dustrial, da Praça 9 de Abril, que 
-se na Policia de Segurança contra An- 
fónio Almeida, casado, cerralheigo, da 
freguesia de Calendário, porque tendo- 
-lhe confiado, em Novembro do ano fin- 
do, 80 quilos de ferro para ele fazer uma 
grade com o compromisso de a entrega 
até ao tim do ano, aquele ainda não cum- 
priu o contrato e não devolveu o ferro. 

— Na estação de caminhos de ferro de 
Nine, a Polícia apreendeu 20 litros de 
azeite que vinham em bs 
tadora do azeite, aprove 


timhã a brincar. 
SERMÕES QUARESMAIS 


Por iniciativa da Mesa de Santa Cruz 
e segundo o costume dos anos anteriores, 
têm Início no Nróximo domingo, pelas 1 
horas, na igreja de Santa Cruz, os ser- 
mões quaresmais, devoção à qual cos- 
tuma assistir grande número de fieis, 
Será orador, no próximo domingo, o có- 
nego dr. António José Ribeiro. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Judicial foram, hoje, dis- 
irtbuídas as' seguintes causas - 

Inventário de menores por óbito de 
ana Rodrigues Antunes, que foi do Lar- 
Ko 1º de Dezembro, desta cidade. Escr!- 
vão, Cruz. 

— Inquirição de testemunhas e extral- 
da acção ordinária em que são autores 
Alcina da Mota Mano e outra. Escrivão, 
dr. Montalvão, 

— Inventário orfanológico por óbito 
de Maria Teresa Ribeiro Lobo, que foi 
de Cabretrós, desta comarca. Escrivão, 
Borges. 

— Inventário orfanológico por óbito de 
Alcino Martins de Carvalho, que foi de 
Frossos, desta comarca. Escrivão, Rocha 

—Cartas precatórias para avaliação, 
vindas da comarca de Coimbra e extraí- 
das do inventário orfanológico. a que se 
procede por óbito de D. Celestina Ze- 
nha Moura. Escrivão. Borges. 

—Carta precatória para avaliação, 
vinda da comarca de Lamego e extraída 
do inventário orfanológico por óbito de 
Maria Cândida de Campos da Fonseca 
Foutinho, Escrivão, Cruz, 

— Acção de despejo, movida por Ma- 
ria da Conceição Nogueira da Rocha, sol- 
teira, contra José Peixoto e mulher, todos 
de Cabreirós, Escrivão, dr. Montalvão, 

= Acção de despejo. proposta por João 


O azeite foi entregue à Intendência 
socal e desta seguiu para os armazenis 
tas C, Lopes & C+, desta vila. 

—Por deliberação superior a batate 
para a venda ao publico nos mercados 
desta vila, não será de futuro fiscall- 
zada quanto ao seu preço de venda. À 
Policia exigirá, apenas, que os sacos on: | 
de os carros tenham marcado, em etique 
tas, o preço da sua venda por quilo 
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O destino dedielana| 


ROMANCE 
pro Adaptação de MARIA DE CARVALHO ) 


da tarde puzeram-se a caminho para se encontrarem 
Todos tomavam parte no passeio, quer dizer Rosa- 
mos, Reginaldo ou Reggie, o irmão mais novo, 
Dupont, e enfim as senhoras, excepto 
que preferia ir visitar os seus 


Ao princípio 
com os caçadores. 
monda, que já conhece 
e os professores Gregson e Mile. | 
a dona da casa e a senhora Wilson, 

bres e levar-lhes consolações. a ç à 
"q “E nelly não descansou, enquanto não dei feriado a todos! 
i lady» Luiza. x 5 E: 
a Cequerida pequepa! Reconheço o seu bom coração; não teria 
satisfação completa se não a repartisse! Mas tenho de me ir embora — 
acrescentou a senhora Wilson — tenho de ir longe e muitas coisas. a 


fazer. 


Era sempre assim, porque a bondosa senhora, tão activa como 
inteligente, dedicava-se toda à gente da região. Os ricos apreciavam o 
seu espírito, a sua experiência, a sua amizade, como os pobres Os seus 
conselhos e o seu apoio, * x 

VII 


Enquanto a senhora Wilson se encaminhava para a aldeia, Helena 
e os seus hospedes, uns a pé e outros num carrinho puxado por um 
«poney» preguiçoso à força de bem alimentado, dirigiam-se, saíndo do 
parque, pará um delícioso vale arborizado e fertilizado por um regato 
murmurante. 


Meia hora depois começaram a subir e chegaram ao pavilhão do 
guarda, onde as crianças ficaram encantadas de serem “recebidas po: 
uma numerosa família canina, cujos cachorrinhos saltavam e ladravan 
à roda deles. 

Deixando o pavilhão, os passeantes encontraram-se numa char 
neca semeada de rochas e de espinheiros. A vista era admirável. Pari 
cá das terras cultivadas onde se viam, aqui e além, maciços de árvores 
acima das quais se erguiam as torres antigas e pardas de Strathrowan 
estendia-se ao longo da costa, uma reglão de dunas, coberta de erv: 
espessa, na qual os coelhos cavavam as suas tocas. 

Gaivotas e patos bravos abundavam também. Era um sítio deli 
cioso, sobretudo para passeio a cavalo, 

Naquele dia, o marscalmo e azul, estaya salpicado de bartos dc 
pescadores, cujas velas brancas brilhavam ao sol. 

— Que beleza | — exclamou «miss» Fielding, — Poderiamos julgar 
-nos nas margens do Mediterrâneo! Que lindas ilhas! Quereria ser 
raínha de uma delas, Nelly. 

— Teria um reino muito esteril, 
pobres carneiros. 

— Em todo o caso, seria soberana absoluta, Como este ar é per 
fumado ! — acrescentou, respirando a plenos pulmões. 

' —E' o aroma do tomilho. Está-debaixo dos nossos pés, aqui, por 
toda a parte, Quer ver? 

E arrancou um ramo, com florinhas azuis, que lançou no regaço 
de Isabel. 

Esta olhou as flores, distraidamente, mas disse com voz comovida : 

— E' uma criança feliz, Nelly ! Creio que se eu tivesse vivido numa 
atmosfera de ternura e de bondade, poderia ser também, boa e feliz, 

— Mas a Isabel é boa !—exclamou Helena. —E porque não é feliz ” 

Deixando a rocha em que se tinha sentado, veio ajoelhar-se ao pé 
de Isabel, cercou-a com os braços erguendo para ela os olhos meigos e 
enternecidos. 

*— Não — respondeu” Isabel — não sou boa e não sou feliz. Sou 
dura, orgulhosa, cheia de defeitos, seio perfeitamente; mas a casa 
paterna não é para mim o que é para si, A Nelly não sabe o que é viver 
todo o ano para a sociedade, sem deveres a cumprir, sem influências 
sãs em volta de si, sem ocupações úteis, sem relações intelectuais !. 


* por subditos apenas alguns 


lelena. 

— Bob! — replicou Isabel com um riso seco, — O seu irmão Reggi. 
seria a mesma coisa, Bob é como uma criança... Mas porque lhe digo e: 
:udo isto ?... Creio, na verdade, que os seus olho? meigos me roubara 
* coração, Nelly. 

E abraçou-a sorrindo. 

— Querida Isabel! — disse Helena. — Gostaria tanto de pode 

uxiliá-la ! 

— Quem me dera que fosse minha Irmã, Nelly ! Teria alguém « 
quem me dedicar... Mas é melhor que vamos ter com os outros. Já con- 
segui entristecé-la !, 

As duas raparigas levantaram-se, agitadas por sentimentos dife 
rentes: Isabel amaciada e cativada pela simpatia de Helena ; esta censu: 
rando-se o juizo severo que estivera tentada a fazer de uma pessog que 
se mostrava tão humilde, 

Encontraram, ao chegarem ao lugar do encontro, os preparativos 
do «lunchy muito adiantados e satisfatórios, apesar do zelo um pouco 
intempestivo de Rosamonda e de Reggie. «Lady» M'Alister, confortã- 
velmente instalada nas almofadas de carrinho, dava ordens para um « 
«outro lado, 

Pouco depois os caçadores apareceram no alto da colina, Guy 
Clifford e o capitão confiaram as espingardas aos guardas e desceram 
a correr. Os restantes seguiram-nos mais gravemente, 

— Que val fazer de todas estas facas e garfos ? — perguntou «lordy. 
Glenmore a Helena, — Permita-me que a ajude a colocá-los em volta 
da mesa. 

Helena aceitou, surpresn de empregar em tal tarefa uma perso- 
nagem tão importante. Mas ele, encantado de se aproximar dela, sob 
qualquer pretexto, pô-la à vontade, pela sua alegria simples e franca, 
E ficou admiradissimo quando Helena lhe contou certa proeza por ele 
cometida numa circunstância semelhante, deixando queimar umas bata- 
tas confiadas à sua guarda, 

' — Será por acaso uma fada, ou uma habitante de um mundo fan- 
tástico, como ontem julguei? — disse ele surpreendido, — Não estou 
muito certo que pertença ao mesmo mundo que nós, 

— Nada disso — respondeu ela côrando, — Esta história e muitas 
outras que lhe dizem respeito, chegaram ao meu conhecimento de um 


» poderia procurar em «eu irmão um amigo? — perguntou 


pad, muito simples. Lembra-se de uma governante com o apelido de 
Pleming ? 

— Com certeza ! Mas que tem ela com tudo isto? 

— Porque actualmente se encontra em Strathrowan tomo gover- 

ante, também, 

— Realmente ? Gostaria muito de a tornar a ver. Poderej invadir 
ss seus dominios ?... 

— Decerto, Ela terá nisso grande satisfação, tanto mais que 
receava quê já não se lembrasse dela. Eu levo-o a vê-la, . 

— Muito lhe agradeço. Espero que ela não lhe tenha dito muito 
mal de mim. ' 

— Muito, muito,.. não — respondeu Helena com um olhar mali- 
closo, — Há algumas sombras no quadro, mas parece que tem bom cora: 
são e se arrependia sempre com sinceridade, 

— «Miss» Clifford — perguntou o capitão Fielding, que seguia com 
irritação o longo diálogo de Helena com «lord» Glenmore — onde quer 
sentar-se ? 

— Pouco importa aonde, obrigada, Faz-me o favor de levar daqui 
este' cesto ? 

Pobre capitão! Enquanto ele obedecia ao pedido expresso, «lordy 
Glenmore conseguia sentar-se junto de Helena, e a ingrata não parecia 
tontrariada. 

— Que o leve o demónio! — pensou o oficial, — Fará tenção de se 
demorar muito por cá ?.., à 

— Que lindo grupo! — exclamou de repente o general Clifford. 
— Lembram-me os herois de Homero, dispondo-se a satisfazer o seu 
colossal apetite, 

- Por minha parte —disse Guy — estarei de boa vontade, como 
Ajace, disposto a devorar um cordeiro assado. 

— Eu preferiria ser Ulisses — replicou «lordp Glenmore — devia 
ter o gosto mais delicado. 

. — Quando a mim, gostaria de ser Páris — disse'o capitão Fielding, 
fitando Helena. — «Miss» Clifford, faz favor de me dar uma fatia de 
carneiro? 

— Ouves, Helena “ — gritou-lhe o irmão. — Páris pede-te u Ê 
de carneiro. E' do teu dever cuidar dele, E pente 
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MUNDIAL 


INDIA 


Na actualidade internacional avul- 
ta, de maneira muito destacante, a 


declaração categórica e solene de 


Attlee, sobre o propósito de o Go 
verno britânico entregar a adminis- 
tração central da Índia aos indianos, 
o mais tardar até Junho de '1948. 
Quinze meses, apenas, nos separam 
da data marcada. Objectivos desta 
considerável atitude? Patentear 
perante o Mundo a sinceridade da 
política inglesa, na solução do pro- 
blema hindu; em segundo lugar, pôr 
bem todos os indianos em face das 
suas próprias responsabilidades. O 
Partido do Congresso e a Liga Mu- 
çulmana têm que chegar a uma pla- 
tafonma de entendimento, se quise- 
rem, patriôticamente, desempenhar 
as altas funções que lhes vão ser 
vometidas. Largo e apaixonado de- 
bate se trava, na Inglaterra, no Par- 
lamento e na Imprensa, sobre tão 
magna questão. 


FISCALIZAÇÃO ATÓMICA 


Se os homens procurassem, siste- 
maticamente, pôr em evidência os 
pontos em que estão de acordo, de 
preferência áqueles em que discor- 
dam, muitos assuntos políticos, eco- 
nómicos e sociais se resolveriam, 
gradualmente, à boa paz. Assim pa- 
Tece que está a acontecer, na O. N, 
U., no seio da comissão que tem a 
seu cargo estudar e deliberar sobre 
a fiscalização da energia atómica. 
«Sir Alexandre Cadogan, delegado 
britânico, fez salientar bem as ma- 
meiras de ver coincidentes que se 
haviam apurado, entre os diversos 
países representados na comissão. 
Atigura-se estar a trilhar-se o bom 
caminho. 


PRÚSSIA E RUHR 


Duas regiões alemãs simbólicas 
e que têm desempenhado papel de- 
cisivo, nos destinos da Alemanha e 
do Mundo. Se a Prússia foi, durante 
muitos séculos, o foco principal do 
militarismo alemão e da ânsia agres- 
siva e conquistadora, 9 Ruhr tem 
sido a colossal fábrica da indúst 
pesada onde se produziram os m 
formidáveis meios e engenhos de 
guerra, nos tempos modernos. Por 
isso, não admira nada que a Polónia 
e a França, vi as, tantas vezes, 
da chamada fúria tentónica, fâcil- 
mente concordassem em firmar tra- 
tado de aliança no qual se expressa 
o desejo. de impossibilitar tanto a 
Prússia como o Ruhr de regressar 
aos seus antigos papeis. Na Confe- 
rência de Moscovo é de esperar que 
polacos e franceses trabalhem € 
actuem, sinérgicamente. 


IGNOTUS. 


N um entendimento fun- 
damental de grande 


O Governo “Sovié-| 


à Africa do Sul 


Enquadrada num 
ambiente solene, 


realizou-se, ontem, a cerimónia da 


abertura 


do Parlamento sul-africano, 


a que presidiram o rei Jorge € à 
rainha Isabel da Grá-Bretanha 


CIDADE DO CABO, 21 — O rei Jorge VI, presidiu, às 10 horas de hoje, 
à histórica cerimónia da abertura do Parlamento da União Sul-Africana. 

Ao longo da Avenida do Governo, ladeada de frondosos carvalhos com 
mais de 200 anos, que vai da Casa do Governo, residência temporária dos reis da 
Inglaterra, até ao Parlamento, construido de granito e tijolos vermelhos, estavam 
postadas fileiras de soldados sul-africanos, envergando grande uniforme, que 


apresentaram armas à passagem do rei. 


Dezenas de milhar de pessoas que se 


encontravam por detrás dos cordões de soldados aclamaram frenôticamente os 
soberanos ingleses, os quais, sorridentes, agradeciam as manifestações populares. 
As princesas sorriam-se, também, mas demonstravam estar visivelmente emo- 


cionadas. 


A cerifhónia da inauguração do Par- 
lamento ultrapassou, em entusiasmo e 
colorido, qualquer de todas as outras 
cerimónias idênticas desde que foi aber- 
to, pela primeira vez, o Parlamento da 
União Sul-Africana em 1910. 

À frente do imponente contejo real 
marchava o camareiro de serviço, ). P. 
du Toit. Sobre o cortejo evolucionaram 
mumerosos esquadrilhas de aviões sul- 
-africanos que, em voos extremamente 
arrojados, a baixa altura, lançaram 
grandes quantidades de pétalas de rosas 
sobre o carro descoberto que transoor- 
tava os reis da Inglaterra. 

Às 10 horas, quando todos tinham 
tomado já assento no Parlamento, o 
camareiro de serviço, anunciou : 

— Sua Excelência, o funcionária 
que administra o Governo. 

Neste momento aos acordes de 
«God Save the King», tomou assento no 
trono da sala do Parlamento o rei, se- 
guido da rainha, que tomou lugar a seu 
lado num outro trono especialmente 
construido para esse fim. enquanto 
toda a assistência se levantava. 

O rei Jorge leu seguidamente a sua 
mensagem ao Parlamento, em inglês, 
tendo depois pedido ao presidente do 
Senado, sr. Wessels, que a lesse na lin- 
gua sul-africana. 

Na cerimónia foram seguidas as, 
praxes locais e não aquelas que são 
adoptadas em Londres, em idênticas 
cerimônias. 

O rei, no discurso da Coroa, disse : 

“é a primeira ocasião em qui 


de um Parlamento em qualquer dos 
meus Domínios. Bendigo a oportuni- 
dade de o fazer e desejo exprimir o 
meu reconhecimento pela amabilissima 


recepção que me foi dada à minha che- 
gada 

«Vós estais, agora, a tratar de pro- 
blemas de paz, duma paz que deve ser 
baseada nos princípios de liberdade é 


alcance 


com a Grá-Bretanha, 


como condição prévia 
para a revisão do tra- 


Novamente «SPUD» 


d ] iéti mentolado. Fume «SPUDn. 

tado anglo-soviético Pe 
EDINBURGO, 21. — O ministro Tabacaria Inglesa 

dos Estrangeiros soviético, Molotov, 

disse ão embaixador britânico em LISBOA 


Moscovo, que o Governo soviético 
deseja um entendimento fundamen- 
tal de grande alcance com a Grã- 
-Bretanha, como condição prévia da 
revisão do tratado russo-britânico, 
segundo o correspondente em Lon- 
dres do órgão conservador «Scots- 
mano. 

Bevin concordou em explorar to- 
dos os assuntos que Molotov sugeriu 
— disse o correspondente. A suges- 
tão russa tornava claro que as re- 
lações entre a Grã-Bretanha e à 
União Soviética, como grandes po- 
tências, não podem dissociar-se das 
suas posições relativas quanto ao 


O grande tenor 
Benjamino Gigli 

vem cantor no 
COLISEU DO PORTO 


A mais rica combinação de tabaco | fe NGS 


acesso do comércio do Mundo para 
matérias primas, o futuro dos ter- 
ritórios dependentes e, acima de 
tudo, as necessidades para a segu- 
rança de cada um, nas diferentes 
partes do Mundo. 

O correspondente acrescenta: «A 
discussão das comunicações pelo mar 
e outras vias aquáticas sobre, com 
certeza, tais matérias, como as po- 
líticas britânica e russa âcerca da 
rota de comboios para a Rússia pelo 
Norte e o problema de Spitsbergen 
bem como o futuro do Canal de Kiel, 
o acesso livre ao Báltico para as 
armadas russa e polaca e para a 
navegação de todos os Estados Bál- 
ticos, e, ainda, o problema dos Dar- 
danelos. — REUTER. 

. Et 
A oposição parlamentar 
britânica 
está decidida, quando 
no Poder, a restabe- 


lecer a y 


iniciativa porticula 


na exploração da 
aviação comercial 


LONDRES, 21. — Durante a dis- 
cussão sobre navegação aérea, na 
Camara dos Comuns, o deputado 
conservador, Alan Lenox Boyd, dis- 
se que a oposição conservadora não 
aceitava como permanente a actual 
organização da aviação civil brita- 
nica, e que estava decidida, quando 
ocupasse novamente o Poder, a res- 
tabelecer, em grande parte, a ini- 
ciativa particular na aviação, nas 
linhas britanicas. Condenou o sis: 
tema governamental de companhias 
do Estado e a «rígida nacionaliza- 
ção, no ar». — REUTER. 


V. EX." APRECIA UM CIGARRO 
MENTOLADO ? 


«STRATFORD» 


Agentes em Portugal 
Tabacaria Ingiesa 
LISBOA 


Peça 


O grande «divor Benjamino Gigli 
que, ante-ontem, numa noite memorá- 
vel, cantou no Coliseu dos Recreios, em 
Lisboa, a ópera «MANON», de Masse- 
net, vem também ao Porto tomar parte 
na QUINTA TEMPORADA DE ÓPERA 
LÍRICA no majestoso Coliseu, desta 
cidade. 

Gigli cantará nesta cidade três ópe- 
ras, o que é garantia segura de uma 
temporada magnífica para todos os 
amadores do «bel-canto». 


BENJAMINO GIGLI 


O empresário Ricardo Covões que 
não se poupou a nenhuns esforços para 
poder mais uma vez trazer a Portugal 
este DIVO até agora nunca igualado, 
teve, ante-ontem, o prazer de ver o seu 
Coliseu completamente cheio, numa 
noite de ópera que a crítica de Lisboa 
considera como uma das melhores até 
hoje al cantadas. 

O COLISEU DO PORTO vai pois 
apresentar, também, aos seus estimados 
frequentadores este famoso «divor a 
par da grande CARLA CASTELLANI 
que dentro de alguns dias se apresen- 
tará, também, no Coliseu dos Recreios, 
de Lisboa. 

O que se deixa dito é garantia se- 
gura de que a quinta época de Ópera 
Lírica no Coliseu do Porto, será uma 
temporada memorável. 

A assinatura vermina na próxima 
terça-feira, continuando todos os dias 
das 10,30 à meia hora e das 3 as 6 da 
tarde, a venda de assinaturas aos se- 
nhores assinantes do ano passado. 


s 


da justiça, se é destinada a durar. 
Para isso, há um apelo àccoragem, à 
boa vontade e à cooperação efectiva de 
todos os que desejam o bem estar da 
Humanidade». — REUTER e UP. 


A FAMILIA REAL BRITANICA 
INICIOU ONTEM A SUA VIAGEM 
DE DEZASSEIS MIL QUILOME- 
TROS ATRAVES DA AFRICA DO 


SUL 
WELLINGTON (próximo da Cidade 
do Cabo), 2] — A família real britá- 


nica, tendo-se despedido da Cidade do 
Cabo, iniciou, agora, a sua viagem de 
16.000 quilómetros através da África 
do Sul. Encontrámo-nos num combolo 
branco, especial, para a viagem, e ire- 
mos até Salisbury, no Sul da Rodésia, 
A nossa primeira paragem foi em Wel- 
lington, a 72 quilómetros da Cidade do 
Cabo, Foi-nos feita grande recepção em 
toda a parte, durante a viagem. Hoje, 
último dia que a família real passou na 
Cidade do Cabo, o rei Jorge abriu, pes- 
soalmente, a sessão no Parlamento sul- 
-africano, e, no fim do discurso, de- 
clarou formalmente aberta a sessão, em 
inglês e na língua da África do Sul. Foi 
a primeira vez que a língua da África 
do Sul foi falada em público por um 
monarca reinante e que um soberano 
abriu a sessão do Parlamento de um 
Domínio. O rei e a rainha seguiram, em 
«<arruagem de gala, para o Parlamento, 
mas as duas princesas, ambas com ves- 


tido azul-claro, seguiram a pé pelos jar- 
pra mas 


ram-se na galeria do governador geral. 
As mulheres dos senadores e deputados 
ocupavam o centro da sala. Depois da 
cerimónia, o rei, a rainha e as princesas 
fizeram longo percurso através de gran- 
des multidões, que os aclamavam, para 
o Palácio do Governo, de onde, depoi 
seguiram para o comboio real. — REU! 
TER. 


— rose 


Um pormenor importan- 


relações 


entre a Grã-Bretanha 
e a lláiia 


LONDRES, 21, — O influente 
periódico londrino Economist, num 
artigo de fundo publicado hoje diz 
que o convite enviado antes do Na- 
tal ao ministro dos Negócios Es- 
trangeiros italiano, Pietro Nenni, 
para visitar a Grã-Bretanha e dis- 
eutir com o Governo britanico ques- 
tões da maior importancia que afec- 
tam os dois países não foi, «por 
qualquer razão inexplicável», feito 
em seguida ao novo ministro conde 
Sforza. 

Este artigo é publicaao no Finan- 
cial Times, em nome do Economist, 
vor uma combinação feita entre os 
jornais ingleses, em virtude da 
crise de carvão ter impedido pro 
visoriamente a publicação de jom- 
nais ou revistas semanais. 

Além do problema geral de rea- 
tar as relações anglo-italianas, ha- 
via outras razões pelas quais o con- 
vite deveria ser repetido imediata- 
mente ao novo ministro, diz o Eco- 
nomist, 

«O conde Sforza, agora nomea- 
do ministro dos Negócios Estrangeu- 
xos, teve em 1944 a oposição de 
Churchill, em virtude das simpatias 
de Sforza pelo regime republicano. 
E' essencial que nenhum éco desto 
episódio perturbe as relações da 
Grã-Bretanha com a Republica ita- 
liana. E' ainda mais necessário afas- 
tar de todos os espíritos a ideia de 
que o ministro dos Negócios Estran- 
geiros britanico, dirigido por um so- 
cialista, só tenha interesse em con- 


vidar para Londres camaradas 
socialistas». — REUTER 
— EC 


Reabertura da fronteira 
franco-espanhola 


PARA A PASSAGEM 
DE GÉNEROS 


MADRID, 21. — Os Governos francês 
e espanhol chegaram a acordo temporá. 
rio, permitindo que os géneros bloquea 
dos em ambos os lados da fronteira, qui 
foi encerrada no dia 28 de Fevereiro do 
ano passado, sejam deslocados para os 
seus destinos — segundo se soube h 
nos circulos de confiança desta cida 
O acordo foi obtido em conversações en 
tre o Governo espanhol e a Embaixada 
francesa em Madrid — segundo fol de- 
clarado, mas não constitui de qualquer 
forma reabertura geral da fronteira 
franco-espanhola. Crê-se, também, qua 
discussões para a reabertura geral dos 
Pirinéus tiveram lugar, — REUTER. 


PARIS, 21. — O informador do Minis. 
tério dos Estrangeiros francês disse, hoje, 
que não se estão a realizar negociações 
entre os Governos francês e espanhol 
para a reabertura da fronteira franco 
«espanhola, fechada desde 28 de Feve- 
reiro de 1946 Fol, hoje, estabelecido 
acordo limitado para que 28 vagões de 
caminho de ferro, franceses, detidos na 
Espanha pelo encerramento da fronteira 
possam regressar à França, mas O inf 
mador disse que isso não tinha signifl- 
cado politico e não constitula qualquer 
tentativa francesa de reabertura da fron- 


teira. — REUTER, 


A fome alastra nas 


planícies da 


que eram, nos tempos de paz, 
«o celeiro da Europa» 


BUCARESTE, 21. — A fome, num 
grau não verificado na Europa há 
muitos séculos, está a alastrar nas 
planícies da Moldávia, que normal- 
mente são um dos celeiros da Euro- 
pa Central. 

Entre 3 a 5 milhões de pessoas 
que vivem entre os rios Siret e 
Pruth esgotaram as suas reservas 
alimentares, reduzidas por dois anos 
de secas depois de um ano em que 
a guerra destruiu grande parte das 
suas colheitas. 

Milhares de pessoas morreram 
já-e centenas de milhar estão à 
beira da morte, a não ser que se 
lhes leve auxilio a tempo. 

Um médico britanico, regressago 
recentemente, disse: 

— A não ser que o Governo poa- 
sa tomar rápidamente novas e vas- 
tas medidas de auxílio, os resulta 
dos fatais da fome far-se-ão santir 
dentro de 3 qu 4 semanas, atingin- 
do o seu máximo por alturas do fim 
de Março. 


JUNTO COM A FOME, 
A DOENÇA 


A doença vem acrescentar os 
seus horrores entre os esfomeados. 
Um médico disse; 

— O tifo, casos esporádicos ae 
febre em proporções de epidemia e 
outras doenças enchem os hospitais, 
onde se nota a falta de remédios, 
de vestuário, de calçado, de alimen- 
tos, etc. 

Uma vez que o tempo o permita, 
esse médico prevê emigrações em 
massa dessa população esfomeada. 
Em Jassy, capital da província, já 
no principio de Janeiro havia quem 
vivesse com uma sopa de milho e 
alimentados de nabos ou beterrabas, 
segundo informa um funcionário, 

E continua: «Em todas as casas 
há luto por alguma pessoa que mor- 
reu de fome ou que fo! vitima da 
tuberculose. Os padres das aldeias 


A policia trancesa 


descobriu uma 


organização 


constituida por “colaboracionistas” 
presos na cadeia de Fresnes, 


(CONTINUAÇÃO 


A parte oriental dos Es- 
tados Unidos também 
está sob grandes ne- 
vôes, acompanhados de 
vento fortíssimo 


NOVA IORCA, 21. — Grandes ne- 
vôes, acompanhados de ventos for- 
tissimos, estão a açoutar a parte 
oriental dos Estados Unidos, provo- 
cando grandes interrupções nos 
sistemas de transporte, Houve atra- 
zos ferroviários e receia-se que os 
transportes por via aérea tenham 
de ser interrompidos, 

A cidade de Washington é var- 
rida por tempestades de neve, as 
maiores registadas nos ultimos dez 


!Vai ser restituído à 


Grécia 
o arquipelago 
do Dodecaneso 

ATENAS, 21. — Fontes de infor- 

mação do Governo grego afirma- 
ram, hoje, que por acordo com os 


paises aliados, as ilhas do Dodeca- 
mesa voltariam a ser território grego 


Moldávia 


sepultam 5 ou 6 pessoas por dia, | antes do fim do mês de Março. anos. — UP. 

muitas vezes numa só cerimónia. As mesmas fontes acrescentam 

Os presidentes da junta da aldeia | que a mudança efectuar-se-á, mes- MORTOS DE FRIO NA 
escrevem habitualmente «morto de | mo se o tratado de paz com a Itália ALEMANHA 


não estiver então ratificado, 

As ilhas do Dodecaneso em ques- 
tão pertenceram à Itália entre as 
duas guerras mundiais e incluem as 
ilhas de Cos e Leros. — REUTER. 


fome» nos seus óbitos. Receberam 
ordem para escrever agora «morto 
de congestão pulmonar». 

No principio do Inverno verifi- 
cou-se um grande exodo das áreas 
estomeadas da Moldávia para as re- 
gides onde ainda se podia obter all- 
mento. Os camponeses que tinham 
vendido a sua terra foram comprar 
alimentos para os trazerem de novo 
para suas famílias. Há poucos com- 
boios e esses tão apinhados que se 
chegam a ver pessoas nos tejadilhos. 
Muitos morreram de frio ou gela- 
ram-se-lhes as mãos. Por vezes, de 
um só comboio foram retirados 50 
ou 60 mortos, Receia-se que essas 
terríveis condições levem a revoltas 
de camponeses na Primavera. Veri- 
ficaram-se já alguns incidentes. Os 
comboios de alimentos foram ataca- 
dos. Multidões irritadas manifesta- 
ram-se diante das prefeituras pedin- 
do o milho prometido mas que não 
chegara. — REUTER. 


O PRESIDENTE TRUMAN PRECO- 

NIZA O AUXILIO DOS ESTADOS 

UNIDOS AOS PAÍSES FAMINTOS 
DA EUROPA 


WASHINGTON, 21. — O presidente 
Truman pediu, ao Congresso para apro- 
var um crédito não superior a 350 mi- 
lhtes de dólares para socorro aos países 
libertados da Europa, depois de termi- 
nada a acção da Unrra, durante o actual 
ano civil Numa mensagem ao Con- 
gresso, o presidente preconiza a acção 
imediata para se satisfazer as necessida- 
des do socorro dos países que, anterior- 
mente, recebiam auxilio da Unrra. de 
artigos de primeira necessidade, como 
medicamentos. víveres e autros seme- 
lhantes. O presidente advertiu de que «o 
período mais crítico será nos meses da 
Primavera. quando terminarem as re- 
messas das Unrra e ainda não se dis- 
puser de colheltas. E! necessária rápida 
acção legislativa para que o nosso auxi- 
lo não chegue tarde de mais, — REU- 


BERLIM, 21. — O serviço brita- 
nico de informações acaba de publi- 
car a primeira informação referen- 
te ao numero de mortos causados 


O Governo britânico 
vai pôr em execução um amplo 


destinado a aumentar, 

em grandes proporções. 
o potencial do trabalho da 
Grã-Bretanha 


LONDRES, 21 — O «Livro Branco» de 8.000 palavras do Governo traba- 
lhista tão ansiosamente esperado sobre a situação económica da nação e o seu 
plano para o Inverno de 1947 apareceu, hoje, dando como minimo de produção 
de carvão o alvo de 200 milhões de toneladas. Para aumentar a produção do car- 
vão, o Governo propõe aumentar a força de trabalho em 35.000 homens e isentar 
os mineiros subterrâneos do serviço militar, nos próximos cinco anos. No que diz 
respeito ao problema n.º 2 do país — potencial humano — o Governo espera 
ter mais 278.000 homens e mulheres trabalhando no fim do ano, incluindo o 
recrutamento de 100.000 novos trabalhadores femininos, pessoas que já passa- 
ram a idade da reforma e trabalhadores estrangeiros. Isto significaria 1B milhões 
e 400 mil civis com empregos. Destes, 100.000 são polacos e pessoas deslocadas, 
que serão recrutados nos campos do Continente. O «Livro Branco» declara : «A 
necessidade de aumentar a população trabalhadora é o aspecto permanente da 
nossa vida nacional. Os nossos argumentos contra o trabalho estrangeiro já não 


são válidos 


O publico britanico informado 
que a alimentação, o vestuário e os 
artigos domésticos continuarão a ser 
escassos, mas os novos esquemas de 
educação, saude e seguros prossegui- 
rão. O primeiro-ministro, numa in- 
trodução ao Livro Branco diz: O Go- 
vero apela para que todos os ho- 


“O Tem poral 
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mens e mulheres do pais .se dedi- 
quem, sem quebra de esforço, à ta- 
refa que nos faz face, confiante que 
podem atingir a vitória no campo 
económico, da mesma: forma que 
atingiu, em seis anos de guerra, 
contra o inimigo, — REUTER. 


a qual visava a desacreditar vultos eminentes 
da politica francesa 


trasgelro. Tentando desacreditar a Repú- 
blica, esses agentes pediram a potências 
stahgeiras para lhes fornecerem docu 
nestos supostamente encontrados em ar. 
quizos alemães e destinados a desacre- 
ditar certos políticos franceses. 

Segundo a polícia, estão incluídos no 
numero desses chefes políticos Georges 
Bidault, ministro dos Estrangeiros fran- 
sês, que foi presidente do Conselho Na- 
eloral da Resistência, durante a ultima 
parte da, ocupação alemã, e Felix Gouin. 
antgo primeiro-ministro. 

O ministro do Interior disse que o cé- 
rebro da organização era o capitão Jean 
Cavallhe, «antigo agente de Darnand, che- 
a polícia de Vichy», com a colabora- 
do antigo chefe da «Gestapo» alemã, 
er Klein, que ocupava uma cela por 
o da sun. Klein foi um dos chefes da 
apo» alemã, em Paris, durante à 
E Regressou, secretamente, à Fran- 
ga. depois da rendição alemã, em Malo de 
io4s, e foi descoberto e preso, O colabo- 
gador belga que tomou parte activa nos 
documentos forjados chama-se van Welde. 

A polícia crê que Klein, trabalhando 
no interior da prisão, tentou restabelecer 
a rede dos serviços secretos militares ale- 
mães, na França, Entre os documentos 
encontrados na sua cela, estão os planos 
para O estabelecimento dessa rede de 
agentes. Continham os nomes de 20 agen- 
tes, alguns dos quais se cré estarem na 
Espanha ou Suíça, — Reuter. 


(CONTINUAÇÃO 


rente das águas foi salva com 
dificuldade 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, 21. 
— O dia de ontem foi de rigoroso 
inverno, com chuva torrencial, ori- 
ginando cheias e inundações nos 
campos e em algumas casas. 

Numa vala caiu à água a menor 
de 6 anos, Maria Alzira Gonçalves 
da Silva, filha de- Joaquim dos 
Santos Silva e de Maria Ilda Gon- 
calves, a qual foi arrastada pela cor- 
rente cerca de 70 metros. Foi com 
dificuldade, salva, por Luciano Ro- 
drigues Meira, que acudiu aos seus 
gritos aflitivos. 


LONDRES, 21, — O correspon- 
dento em Paris do jornal londrino 
«Dally Herald» informa, hoje, que, 
quando a polícia francesa fez uma 
busca na prisão de Fresnes, nos 
arrabaldes de Paris, descobriu um 
serviço secreto de Informações, gle- 
mão, A busca teve lugar na quarta- 
-felra, à noite, «e fol a mais sonsa- 
cional que a polícia fez, desde a ll- 
bertação, visto que, nem o pessoal 
da prisão foi avisado do factos, diz 
o correspondente. 

A busca foi decidida por o minis 
tro do Interior ter tido conheci- 
mento de que alguns presos se esta- | « 
am q vingar do seu cativeiro, co- 
Hgindo Informações e falsificando 
documentos, os quais tinham por 
fim provocar o descrédito de algu- 
mas figuras eminentes da política 
da nova República Francesa. 

Quando a polícia fez busca aos 
presos encontrou-lhes nos bolsos do- 
cumentos falsificados. Muitos deles 
foram levados para a estação cen- 
tral da polícia afim de serem inter- 
rogados o espera-se que seja feito 
grande número de prisões entre os 
cúmplices dos colaboracionistas pre- 


i 


Registaram-se, também, inunda- 
ções em casas bloqueadas pela água 
e as ruas estão inundadas. Os arma- 
zens da Sociedade Comercial de 
Adubos foram inundados, havendo 
bastantes prejuízos em mercadorias 
armazenadas, designadamente sulfa- 
to de amónio, nitrato de sódio, ete. 


Povoações isoladas pelas águas 
em Montalegre 
MONTALEGRE, 21, — Tem fel- 
to temporal desabrido, chovendo 
torrencialmente e havendo grandes 


Uma criança arrastada pela cor- 


que ininterruptamente, tem prejudicado 
muito os trabalhos de lavoura e não con- 
sentindo, por outro lado, que sejam in!- 
clados os trabalhos de pesca. 

Tem valido à classe piscatória e aos 
pobres em geral, a sopa e pão que há 
meses vem sendo distribuída por inter- 
médio da respectiva Misericórdia. 


Em Aguada de Cima 

AGUADA DE CIMA, 21 — O tempo 
não corre de molde para os serviços agri- 
colas. 

As pódas nas vinhas encontram-se, 
ainda, por fazer, em parte, e as pri- 
meiras plantações dos batatais que já 
deviam estar na terra. também estão por 
fazer. 

Durante a noite e pelo dia fora tem 
chuvido torrencialmente, Os ribeiros não 
suportam as águas que já trasbordam 
para as terras e estas estão transforma- 
das em verdadeiros lagos. Quem mais 
têm sofrido são Os operários rurais por 
não poderem trabalhar no campo. Mal 
vai para todos se este tempo continua 


Em S. João de Loure 

S, JOÃO DE LOURE, 21 — Há cerca 
de três semanas que se encontram inun- 
dados os campos marginais do Vouga. 

As sementeiras de praganosos que 
existiam naqueles campos, principalmen- 
te a Sul da freguesia, consideram-se 
perdidas devído à permanencia da cheia 

A continuação Invernosa está cau- 
sando atrazo considerável nos trabalhos 
da época. Está-se fazendo sentir grande 
falta de pastagens para os gados devido 
à enchente do Vouga. 

— 6 


À onda de frio sobre a Europa 
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pelo frio na zona de ocupação &o- 
viética, na Alemanha. 

No mês de Janeiro, morreraru, 
de frio, 127 pessoas, na Saxónia € 
na Turingia, enquanto que na zona 
de ocupação britanica de Hambur- 
go, foi de 65 o numero de pessoas 
que morreram de frio, — U. P. 


A NAVEGAÇÃO NA COSTA NOR: 

TE DA FRANÇA E GRAVEMENTE 

AMEAÇADA PELOS BLOCOS DE 
GELO FLUTUANTES 


PARIS, 21. — Grandes quanti- 
dades de gelo que se acumulam nas 
proximidades dos portos do Norte 
da França estão a provocar grandes 
atrazos na navegação. 

Em alguns casos, blocos de gelo 
flutuantes, que andam à deriva na- 
quela área, estãova representar pe- 
rigo para a navegação. 

Em diversos pontos do país, vá- 
rias aldeias estão ompletamente 
bloqueadas pela neve, que cobre as 
estradas e os caminhos de ferro. 

Os sistemas de transportes so- 
frem grandes interrupções e atra- 
zos. á 

Os nevões que continuam a ca 
causam graves prejuízos à agricul- 
tura. — U. P. 


A reunião do Conselho 
de Segurança da O. N. 
U. foi adiada, por cau- 
sa duma tempestade de 


neve 

LAKE SUCCESS (Nova lorca), 
21. — Uma tempestade de neve fez 
adiadar para segunda-feira, ás 20 
horas, a sessão do Conselho de Se- 
gurança, que deveria iniciar-se esta 
tarde. 

A reunião devia discutir a acu- 
sação da Grã-Bretanha contra a 
Albania, por colocação de minas no 
Canal de Corfu. — REUTER. 


Em Inglaterra, os car- 
neiros ficam cegos com 
a neve, e bandos de aves 
esfomeadas estão a 
atacar montes de trigo 


por esbulhar 


LONDRES, 21. — Antes dos ulti- 
mos nevões, as tropas britanicas, 
escavando camadas de neve de mais 
de cinco metros de altura, para so- 
correrem aldeias isoladas, apenas 
progrediram cerca de cem metros, 
durante o dia de ontem, 

Centenas de carneiros, de herda- 
des do Leicestershire, ficaram cegos, 
com a neve, e terão que ser abati- 
dos. Bandos de aves esfomeadas 
estão a atacar montes de trigo por 
debulhar. 

Foi dada ordem, hoje, no Norte 
da Irlanda, que entrem imediata- 
mente em vigor, proibindo a utili 
zação narticular de electricidade, 5 
horas por dia, e a utilização de 
energia para divertimentos e des- 
portos, durante quatro horas de 
tarde. 

Diferentemente do que se passa 
em Inglaterra, não são afectados os 
estabelecimentos, casas comerciais e 
instalações industriais, : 


— Um calculo oficial feito hoje, em 


Doiton, diz que a perda do comércio 
de algodão do Lancashire, desde a 
emergência, é de 120.000 libras, to- 
tal que aumenta 60,000 por semana. 

A previsão desta noite diz que o 


tempo invernoso continuará «du- 
rante vários dias, pelo menosy. 
— REUTER. 


Conferências 


«Eça de Queirós», pelo dr. António 
José Saraiva, no Ateneu Comercial 
do Porto 


Dando início a nova série de conte- 
rências culturais promovidas pelo Ate- 


neu Comercial do Porto, falou, ontem, 
na sala-biblioteca daquela prestigiosa co- 
lertividade, o prof. sr, dr. António José 
Saraiva, que apresentou interessante tra 
baibo, no qual anunciou focar a perso- 
nalidade de Eça de Queirós. Presidiu o 
sr dr. António de Araújo, que traçou o 
elogio do conferencista, considerando-o 
pessoa de pura integridade moral e com 
independência de carácter evidenciada 
desde o tempo em que se sentava, como 
estudante, nos bancos da escola. 

Para dar a conhecer melhor, ao nume- 
10so e distinto auditório, o elevado grau 
mental do dr. António José Saralva, O 
presidente apontou-o como analista de 
alto valor ao servio da literatura portu- 
guesa e investigador sério que, 
sua pouca idade, viu um trá 


estrangeira 


sos, que ainda se encontravam em 
liberdade — acrescenta o correspou- 
dente. — REUTER. 


A RUSGA POLICIAL REVESTIU- 
-SE DE GRANDE APARATO 


PARIS, 21. — (Do corresponden- 
te da «Reuter», Harold King): 

A policia nacional francesa reve- 
lou, hoje, ter descoberto na prisão 
dos colaboradores, em Fresnes, pró- 
ximo de Paris, uma verdadeira qua- 
drilha de falsificadores e uma orga- 
nização para fazer chegar às mãos 
de Governos estrangeiros documen- 
tos forjados, da «Gestapo», para Os 
enganar sobre chefes politicos e da 
resistência francesa, 

Depois de uma rusga à prisão, 19 
presos — incluindo 14 mulheres que 
trabalharam nos serviços secretos 
militares alemães e 5 oficiais dos ser- 
viços secretos alemães — foram acu- 
sados de estarem implicados numa 
vasta conspiração politica de falsifi- 
cações, Foram presas mais 5 pessoas, 
na área de Paris. Diz-se que estão 
implicados alguns guardas da prisão 
e advogados dos detidos. 

A rusga à prisão foi feita em 
grande segredo. Setenta inspectores 
da polícia que nela tomaram parte 
foram avisados apenas uma hora an- 
tes. Partiram de Paris à meia-noite, 
em 15 automóveis da polícia, à dis 
tância de 700 metros uns dos outros, 
O director da prisão julgou ao prin- 
cípio tratar-se de uma tentativa de 
assalto à prisão, por amigos dos pre- 
sos. Pediu, urgentemente, auxílio à 
polícia munioipal de Paris, que, por 
pouco não travara luta a tiro com a 
policia nacional. A prisão foi cerca- 
da, foram cortadas todas as comuni- 
cações telefónicas da prisão com a 
exterior, e os 70 inspectores, que ti- 
nham a lista dos suspeitos invadi- 
ram, rápidamente, 24 celas. 


AGENTES ALEMÃES ENVOLVI- 
DOS NO ACONTECIMENTO 


Descobriram aí vários documentos com- 
prometedores e levaram 30 dos detidos de 
Fresnes para Paris, para interrogatório, 
Dezanove ficaram. por tim, detidos, sob 
a nova acusação de estarem na posse de 
documentos fornecidos por uma potência 
(Alemanha) e por forjarem 
documentos que podiam pór em perigo 
a segurança interna. 

O Ministério do Interlor disse, hoje, 
que agentes alemães, internados em Fres- 
nes, tentaram pôr-se em contacto com os 
seus chefes, ainda em liberdade, no es- 


Clube Português de 
Cinematografia 


Este Clube realizou a sua 8º 
de cultura cinematográfica, tendo usado 
da palavra o estudante unversitário sr. 
Hipólito Duarte. Segulu-se a projecção 
de vários filmes estreitos, entre os quais 
o clássico «Espiões», de Fritz Lang. 

AEE gd 


Carne para consum 
da população do Porto 
E 


nte-ontem, 
no Mata 
rezes se- 


No campo de concen- 
tração de Dachau 


MORRERAM DOIS MIL 
PADRES CATÓLICOS 


ROMA, 21. — A agência noti- 
closa do Vaticano, depois de comple- 
tas estatisticas, chegou à conclusão 
de que 2.000 padres católicos perde- 
ram a vida no campo de concentra- 
ção de Dachau. Acrescenta que, no 
referido campo, há vestígios, de, 
desde 1943, estarem ali presos, pelo 
menos, 1 arcebispo, 2 bispos, 2 aba- 


inundações. Algumas povoações es- 
tão isoladas devido ao grande volu- 
me das águas. 


O vento e a chuva causaram enor- 
mes prejuizos em Lourosa (Feira) 


LOUROSA (FEIRA), 21—Gran- 
de temporal está, desde ontem, a 
assolar esta região. Durante toda a 
noite vento verdadeiramente cicló- 
nico fustigou esta localidade acom- 
panhado de grandes chuvadas. 

Em algumas casas partiram-se 
inumeras telhas c a água entrava 
copiosamente pelos vidros partidos 


sessão 


aullos, 


des, 742 párocos e vigários, 2 vigá- | devido à ventania. Cut ia (Ed AS LR Ta 

rios gerais, 11 professores de Uni-) | No campo de jogos do Lusitânia) qu": ni (o  utdos polos 

versidades católicas e 38 estudantes | caiu grande parte do tapamento de | tajhos da cidade. 

de Teologia. vedação, a da Tratado Sobro? FF] a 
Calcula-se que tenham sido mor- s pessoas do lugar da Azenha tado sobre rádio- 

tos, pelo menos, 2.000 padres cató-| estão bloqueadas pelo ribeiro que Ea E o 

licos, visto que os arquivos de Da- | passa naquela povoação, cujas águas electricidade 


aumentadas pelas enxurradas inun- 
daram os campos e cobriram a 
ponte que liga aos outros lugares 


chau dizem apenas respeito aos que 
entraram naquele campo, pouco an- 
tes deste ter sido evacuado, — U. P, 


Papeis Pintados 


2306 


genhelro Amaro Viel- 
do-electricos, 
tro de 


tratado sob) dio-electricl- 
da freucals. não, permitindo” 5) 5 de dn ea 
saida dos seus! habitantes, duma magnifica edição em dois volumes 


com selscontas párinas cada 


«SANO» 


«SANO» é recomendado nela classe 
médica americana. Fume «SANO». 


Agentes em Portugal : 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Na Lixa 


LIXA, 21 — Continua a chuver sem 
cessar. Com o mau tempo, os trabalhos 
agrícolas encontram-se bastante atrasa- 
dos. O comércio em geral também se tem 
ressentido muitissimo da prolongada in- 
vernia, 


PARA FORRAR PAREDES 
Ingleses e Belgas, desde 8800 a peça 
Os desenhos mais bonitos aos preços 

mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St* Catarina e Fernandes Tomás) 


Em Ovar 


OVAR, 21 — O tempo verdadeira- 
mente tempestuoso que tem feito quase 


sobre Eça de Queirós, distini 
Academia das Ciências, tendo-se aflrma- 
“do, também, com mais dois trabalhos 
notáveis; — um sobre Gi] Vicente e ou- 
tro sobre Bernardim Ribeiro, 

Ao tomar à palavra, o sr. dr. Antônio 
José Saraiva começou por dizer que Eça 
de Queirós foi extraordinário comenta- 
dor da política, na sua época Também 
o pôde fazer — sublinhou — porque este- 
ve em contacto com meios que lho per- 
mitiam, beneficiando do facto de estar 
"olocado em bons pontos de observação. 
Assim, podia ver, anotar e fazor con- 
front 

A segulr, o conferencista fez larga 
sgigressão» pelo passado, percorreu» vá. 
vlos países — multíssimos ou quase todos 
us países que lhe mereciam estudo re- 
trospectivo — para fazer, em boa prosa, 
história larga de todas as revoluções so 
slaís, desde os antecedentes da revoiu- 
francesa, Lembrou a antiquíssima in- 
surreição da Polónsu, analisou malefícios 
do domínio napoleónico e falou nos mo- 
vimentos socialistas da França, na revolu- 
ção liberal austríaca, no vacilar de relt 
e de tronos, nas alianças da Igreja com 
o Mundo soctal, nos diferentes e múlt! 
plos regimes de terror; «voltou» à Fran. 
ga para sallentar que a revolução rept 
blicana fol um logro para o proletariado 
e se resumiu na consolidação da bur- 
guesia, 

O conferencista descreveu a opres- 
são que noutros tempos dominou os 
exípelos e os irlandeses, salientando, de- 
pois de considerações de ordem vária, 
que, em sucessivas revoluções, o prole- 
rariado teve sempre a classe média a 
explorá-lo. 

O fdealismo dos povos e do Eça de 
Queirós mereceu ao sr, dr. Antónia José 
Saraiva comentários que — a calcular 
pela ovação demorada, calorosa, ouvida 
no final — devem ter agradado ao nume- 
roso auditório. 


«Brasil, sol alto da glória lusa, 
por Manuel Godinho, no Clube 
Fenianos Portuenses 


No dia 1 de Março proximo, pelas 21 
horas e mefa proferira uma conferencia, 
no Clube Fentanos Portuenses. o escritor 


» lornalista Manuel Godinho que versará 
o tema «Brasil. sol alto da gloria lusa.» 


* 


Ferd'nand á hora 
do almoço não faz 
negócio 
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p 


Rate 


4 Sábado, 22 de Fevereiro de 1947 w Comercio do Porto 
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CORES SR DS SDS O SETE ES TT 
CREED ES Graça para todos e que faz rir toda a gentel E 
HOJE [ensa A IMPAGAVEL COMÉDIA Cine-Teatro 


eee 
PONTE - RIO TINTO TELEF, 4 
HOJE — As 21 horas e meta 


O filme de monumental sucesso que descreve a história 
empolgante e valorosa de cinco patriotas da França livre 


PASSAGEM PARA MARSELHA 
com HUMPHREY BOGART c MICHELE MORGAN 


Domingo, tarde e noite — Passagem para Marselha 


RR rot tm À Abboit e Costello fantasmas |] de baia 1555 
TES A'S 9,30 TELEF. 2788 E 2786 O GRANDE SUCESSO DE GARGALHADA A TARDE A NOITE TM VOLTEMOS À CARGA A 
UM EXITO 7 ã SELL Abe) com os dois famosos Artistas do Bom-Humor ! pelas 16 h. pelas 21,30 [A Fog CORDAS EM PéRiCO “o 
asa Bisa = | esa Gexisia de srruntos meraioso Alegria, Ropozes! toe q a 
DA VITORIOSA REVISTA AA AGRADAVEL AQUECIMENTO EM TODA 4 >ALA 4 S BIJE JE-A's 46 91/2 As aventuras de Kit Carson - 12 episódios, 25 partes 
É | ph - has A. dei 


pela Bélgica. Fol levantada a questão 


[A N vs ' Maravilhoso filme colorido do du jadorismo e o Parar ódao rea 
; n 
[" Za TRINDADE Tel. 4412 OLIMPIA Tel. 533 comnlarmer Miranda peita aos amadore Pa Reuter. 
; o NRO A TODA De agr re A todos encanta 's4e 05 91/2 ETTA TIRO AOS POMBOS 
o 
x Yvonne, Clavélia À)..cuasa qro gundo ira 


Quinta de Salgueiros, a prova «Abertu 


ae tarde e à noite 
Uitimas Exibições do famoso 
AMARANTE Um espectáculo de rara beleza artística e ornboR ea Eliminação, 
nos 


o Clube de Caçadores do Porto, 
disputa-se, amanhã, a taça 
«Abertura», com 5.000 escu- 

dos de prémios pecuniários 


TRIO de bailarinos 


O sal etervestente que 
purifica o sangue é to- 


distancias de P e 26 metros, Inscri- e 
RLVCO ESTEVÃO Prata í . SS, Prémios: 18. taça e 1a080: | nífica o organismo 
ALVES) | AMARANTE Terça-feira CARMEN ERR pa 


Go a Caiman veMuDes e há arrema- | ym novo que apresenta um eloquen- 


MARIA SIDONIO CARLOS ALBERTO TEMPESTADE MORTAL com Margaret Sullavan e James Stewart RR o me te, um significativo depoimento — 
| Telet. 4540 — A's 3,30 6 9 1/4 A SOMBRA DO HOMEM SOMBRA com William Powell E XADREZ o testemunho dos novos. 


ALBERTO RIBEIRO A grande atracção 


«Penafiel — embarcação das melho- 
LES CAVALCOS Mais uma vitória para Portugal res, que apenas exige um hom 
———— qo ” ) Olimplada uropeta do xadrez por 1 
SOARES CORREIA O hlaronto E ) corresmondencia. em que Portugal part. piora 
SALUQUIA, MARIA EMA P i d f e A é civa, com uma equiva de Lisboa e Gutra | Djz o dr. Rodrigues dos Santos; 
SATO à; do Porto, € que conta nara o campeonato sei 5 de” Arrifana 
CARLOS ALVES, CARLOS quadro de comédia or motivo y o alecimento de pessoa o a Mundial, os portugu º oniveram mai Ar ai es a 
BARROS OLGAFRANCA | Ah A ÁR de famítio dos sócios, não há hoj 7 o DE 
r o o bo 1: | tem, sem se lembrarem do bom que 
MARIA LUIZETTE h! Ah! ) e família dos sócios, não há oje des Decio” SE coin ri ss ro, Maria 
CS E ) as costumadas sessões de cinema PELO Ss. CL UBES pasAs asenriadha a Amara R pata do 
DOMINGO — Matinéo às 4 horas NA em noros « senstcionats Da ae 
nestas duos casas balindos A panéni uaoi  | a TU 
feio eo . E e ERR E 
== Futebol — Junkores — Jogadores | | Nós. rapazes novos e amantes da 
encio) S, CO! pecêl s| nossa terra, exultamos e rejubilamos 
Tr ORQUESTRA PORTUGUESA |) siuixo mencionados, comparecem nelas | com tão boás perspectivas, mas eis que 
meme s 9 horas e meia Telefone 15975 tor, afim de seguem” pa surge a notícia de que V. Ex. iria 
BARRETO POEIRA, MARIA CAMPOI e VIRGILIO Bilhetes à venda na Tabacaria |D| campo do Bessa, para jogo de campeo- | abandonar o barco — ou seja, os des- 
o | E ç H 7 e co | tinos desta boa terra! Crea, V. Ex“, 
Um grande programa de EN RaL TEIXEIRA no brilhante filme português Lacerda à Praça da Batalha |) | 230 o 'esional: Temos," Íngios.* “Teles, )tinos, desta bom terra t Creio, Vi Eis 
O!Iseu qo Forio grandioso sucesso! c eo = Telef 5459 o a pena pain, | 209 Alea esperados, aquele sonho tão 
... CINE A seguir: O filme de espionagem ENIGMA tornado. Santos. Toy Pescaihia é | doce é tão querido, | do Sm “ressurgt- 
= eme HOJE, às 4 da tarde e às 9,30 da noite, Dios DAN RU o ovo talag a Há 
TELEFONE 5196 em SESSÃO DA MODA - Sport Comércio e Salgueiros CE ERR SO RO 
LIO DENIZ à dana a pn A RR 
AS GRANDES ATRACÇÕES INTERNACIO- NO ECRAN a's 16 e 21,30 «JU Telef. 9559 rege dos gados de feidones da has.) VA UÃO et dia” emancação a qe 
NO PALCO, (EM FIM DE FESTA) g x FERE quetebol. amanhã, pelas 0 8 mala ho-)e das me.hores, somente lhe faltando 
" , . E Us FILMES DE GRANDE SUCESSO mas, no campo do Fluvial, para jogo ofl- forte, fi to que à con- 
A OR UESTR O romântico, dramático e policial filme Z = «Dei com 0E. 0 do Portos o MUDA Ta e Dom destinos cdi 
à 4 imeira categoria ds 9 o ma 
ORA LAN gar rio O PADRE SÉRGIO A BATALHA DA MÚSICA | 5:25 Serial Si menos 
O «EXPRESSO DE MELODIAS» contra o Continental, a contar para O | estar aqui representa um grande sacri- 


ta, na estima que lhe tem e na admira- 


Campeonato da II Divisão; Mala, Lacer- | ício e, possive-mente, prejuízos mate- 
com a «vedeta» AMPARITO SANTILLO, os bailarinos De LEON TOLSTOI! A vida da Grande Orquestra Filarmónica de Londres ai TED Raul, Claro, Mário, Ramiro | riais, mas eu espero que e Ex. encon- 
FRANK MORRIS e JOAN e o seu corpo de balle Uma obra humana que está na alma de cada um Música de Mozart, Beethoven e Rachmaninov Andebol — Afim de Jogarem par- | Ee No carinho com que Penafiel o lu 


Realização do Armand Bernard, com primoroso des- Concertos dirigidos por excelentes emaestros», com BI] cuiarmente com o sport Clube do Porto, | Gio respeitosa Com que pronuncia” O 
os 4 OL IVERAS empenho de Arlane Borg, Jacques Dumesnill a colaboração dos grandes pianistas Molseiwitsch forase a comperência da fofos Os du | seu mome, à compensação Dara este 


poa Padeso à comparência de tod os jo- —E vi + dia, dizer-t 
DO CIRCO — IRRESISTIVEL EXITO DE RISO ! em gadores Insoritos neste. clube, Ho eee. | que É Pen quo ui, dia, dizarção 


mo domingo, pelas 10 horas, para treino. | que o é mas é necessário, para que 08 
ISA BICRi Jalto (4). Pima (10), Abilio (15) w Ama Pitas OL NIE qu novos algo façam, que alguns daqueles 

ak hou ). ha a utel ul le Gail que têm mais experiência e estão mais 
tais recente sucesso de Londres uma novidade com GLORIA JEAN e ALAN CURTIS DI] - ABADO N A U dabbzanco — Perdigão 6 asim FUtobOI Clube do Gata | que jam mis esberiênia o enão us 


[4 prejuízos e para esses sacrifícios. E 
- e Marcel Herrand é Elleen Joyce a drouços Atlético Clube Concluindo, numa vobrante promes: 
formidáveis barristas cómicos — OS IRMÃOS MARX Distribuição: FILMES LUMIAR, LTD, Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/o do edifício avranha-ceus Qro) sl poda de leal colaboração : 


: º calos, Fo 9). Fr pucli toresse, ada se co) c he ] ) = 
cómica em danças (Exclusivo da DOPERFILME) BRILHANTE BAILE Dias (8 6 EA Ta interesco, pedese a comparência, hole, | plo e conduta os gulem. Os novos, sen 
DE PINHATA 


sede. pala horas, dos seguintes | tindo-se bem conduzidos, não têm dú- 
Slementos, Cardoso, Altrego, Mendes, Ca | vida, absolutamente nenhuma, em tr 

simíno, Mário, Failsto. Campos, Abílio, | balhar e colaborar. Contfe, pois, senhor 
O Portugal-Espanha disputa-se | Aimeida, Carneiro, Alberto e Zeferl presidente, na mocidade de Penafiel, 


n a a ) em Maio que se devem fazer acompanhar do nos rapazes de hoje — homens de 
RESERVE DESDE JA A SUA MESA Pela, Delegação Nacional de Degpor-| fooaratia, tipo paste” amanhã, E tenha a certeza de ques 
tos foi acélia a data do 18 de Maio mparecem, amanhã, no campo às afestes, confiam, também, plenamente, 
Rua Passos Manuel Telefone, 5886 pira o encontro de basquetebol entre horas, os componentes do grupo B. é ds|em V. Ex"! 

ortugal e a Espanha. CR o j 

asquetebo! 's 10. horas; João, vo president: , 
Um comunicado da Associação | Quím, Telmo, Paptista” Seratam e Zeca. | O novo presidente acendeu no peito 
A Associação de Basquetebol do) Oqitet em campo — Bm Soares dos | de cada penafidelense um lampadá- 

E ç) Reis, ds 8.30, Dinis, Figueiredo. Eugénio, rio de fé o de esperançay 
EEE EEE SED 


Anbilrou Alvos Teixeira, 


Porto comunica que os jogos da Divi- á € 
Percira. Carneiro, Catuma, Giiedes, Ro- 

do de pionra om todas 08 caloria | rigo. Teixeira, Almeida, Pires Reltaldo| Seguiu-se, no Uso (da palavra, olsr O 
«Aparício, Adriano Alves Barbosa, comerciante 


Am campo «João 
2000800 ao Futebol Clube de Famalicão es ads pi snesit ” O SAO eme ço eder peren Ao f e 

— —— devido 4os incidentes ocorridos no seu à Chegaram os jogadores espanhois EA rr EUR 
num campo durante o ultimo Jogo com o Olha 1a6ErUDOS Be A do Gala e do Lelxbes, |" Penatiel aceitou a vinda de V. Ex 
nense. , o sendo O Jogo principal aguardado com | para presidente da Camara € posso afir- 

a & Melo de Castro e Rul Mayer, por o para pres a € posso 

ivirenso soltam | also BEachags, do alpuas lRfERT Toi dedo do Castro hldiavar, Titfcd Monant Pa” este |) Dea Besta ce Gama po ati 
Os dirigentes do Oliveironso solicitam | MISTO anão no eLuMbaias <us Polónia e Checoslováquia vencedoras | ção do visitante, o no peito de cada penafidelense, se acen- 
a ajuda da D. G. dos Desportos | iris Cds eseimistia ospanhola da Bélgica o da Suíça Dosquetebol — A's Ti horas Gala e | deu um Tampadário de té e" do aspes 


Ny 


A Associação de Futebol do Porto recebeu um convite para ir a França e 
um pedido de visita de certo clube estrangeiro. Ao organismo dirigente do futebol 


a Da | Ja Fodbragão Portuguesa de Wegtimi s - | Matosinhos, para o campeonato regional | rança. Protesto contra aqueles que abr 
lisboeta, ofereceu-se uma équipa holandesa, Tudo Isto é agradável e mostra que, |  paove ontem à tarde na Direcção (iu: | Mudrin ororha do PRormelo” Luso-ilhpa- | organizou um programa do Homanas| afETA SA dl NO Chomeçhato mun | (À Divisão tos e 
gom o regresso à normalidade das actividades desportivas, o futebol portugués está | rai dos Desportos os srs. dr. Ernesto Sou- | nhol de Esgrima, que realizam no Gl: | gens e visitas em honta dos csgrimis-| a Polônia derrotou w Bélgica por ALT! | nf US SEMBEOnALO Nacional, As 15] alheados do progresso da aa terra, O 
cotado e merece, já, a honra de ser solicitado, ros dos Reis, presidente da Camara Mu. | násio do Instituto Superior Técnico. | tas espanhois, que so cumprirá do se-| é mw Chocoslovagula” dacieton Pe” shioa | horas, Gala-Oliveira do Douro. grupos | povo de Penafiel não admite que calus 
mi nicimal de Oliveira de Azemeis, e Alberto | | Na «gare» aguardavam os dospor- | guinte modo: Dor 8-1 a per fanastêristicas diferentes. Ge- | niosamente, embora, ponham em, dúvi- 
Noutros tempos não acontecia asstm. Era preciso que insistissemos, mesmo | Coro q Josi Pinho do Melo, respect: | tistas, além de toda a direcção da-Fe- | Segunda-folra, As 15 horas Eae vem aravar luta ardorosa em protura de | da o seu grande bairrismo, a sua von- 
muito, para nos aceitarem. Verifica-se, portanto, que a série de éxitos ultima- | camente. vice-presidente da Ulirecção + | deração Portuguesa de Begrima, com | pola. cidado e arredoros, a às O Confesso HE Lie Enbemmn nto na | Vitónte. Dum lado tente - (dO (OU | tade ardente de ver a terra embelezar- 

mente obtida influlu nos centros estrangeiros e contribuiu para que nos conside- | tesoureiro da União Desportiva Oliveiren- |o seu presidente Mário de Noronha, 0] queto de confraternização no Canino), TOLEDO O AT Rd E Ps [o em oinnanda Jogo | -se e progredir. 
se que foram Dedir ao sr. coronel Sar- | general Vieira da Rocha, coronel Sll-|do Estoril oferecido pela Sociedade | Go oq E rr que os aúepios devem coniparecer em | sá cinco anos que, como vogal do 

rassem, a despeito do muito que tem sido dito quanto ao progresso... « 40 Tetro- monto Monteiro” auxilio material em | Vão Loureiro, coronel Oscar Mot, ca-| Propaganda da Conta do Sol Praga, sendo a presidência ocupada À grando numero. 


Conselho Municipal, acompanho de per- 
cesso do nosso futebol. Ganhar, é sempre vantajoso e Isto mesmo está confirmado, | virtua dos pr jos pg to, deveras interessado, a obra da nossa 
triudo dos prejuizos sofridos no campo 


como dizemos, pela série de convites endereçados. Não sabemos quais as consequén- | de fozos durante o ultimo temporal que Camara. Por leso, não posso deixar de 
cias que possam ter, mas concordemos que, por si, 0 facto é agradável, por deixar | à5solou aquela região, que a sua administração, para 


o director geral prometeu dedicar N F L ser sã e produtiva, exige extenuante 
antever um futuro de boa e compensadora actividade futebolística. a o EM PENAFIE traba.ho, grande independência moral é 


o maior interesso é carinho ao assunto, 
financeira, indiscutível espírito de sa- 


Os júniores portugueses vão erifício e invulgar competência 
E, portugi Quando da sua posse, lembro-me te: 


a Londres V. Ex* atirmado não haver estabele- 


x 
: º o Card 
» NãO v 
Ri e] imponente manifestação |: =: 
va, foi incumbido pela Federação ; . E : 
Portuguosa de Futebol de seleccionar ' R bh ue continue, por mais algum tempo, a 
eia o 


————— so» — 


obra que, tão acer! te O! 

um grupo de jogadores juniores, com Dado diana tadamente e a nosso 
vista a um torneio internacional da Não vímos pedir-lhe milagres, No en 
categoria a efectuar em Londres, ! à o 


die 6 ] . . . 
q A to, um já Ex.* realizou: — este, 
ão doa” reteridos jogadores PPS : : j Á e [0] OIO e sim ata des dai, de ima” acena 
40GOS INTERNACIONAIS JOGOS PARTICULARES ração dos referidos jogadores, | comunhão pérítita, Penatle; inteiro, em 


Serafim, do Boavista, foi castigado manifestação expontanea, a ma: sincera 
Os jogedores portugueses indicados | F, O. da Perosinho-F. €. de Arcozelo com 3 jogos de suspensão iá e Justa que nesta terra se tem Tea- 


“ Eidos 
; É | i | ê d t d | ltzado. ; 
Pop | di ao presidente daquele municipio e dão q ata 


Penafiel sabem compreender, enaltecer 
Se, no domingo, dois jogos entre O | ultimos jogos do Campeonato Nacio- a 


grupo local é o Futebol Clube de Ar-| nai do Futebol Íntes jogad A É . E Ra ao Dre AS O qUNO 
Os Seleccionados indicados pela Fe-| cozelo, em categorias de honra e re-| Seratim Baptista. do Boncisio aioes: | fe fi i d iri ERP E dr a ia 
aergtad  Escocnacicnal de Et bol” pass | cozsio, em categorias de honra! * ro-] Serafim Baptista, do Boavisie 5 jogos EE afirmou, uma vez mais, o grande espírito | sitas auaiiinies que V. ixo Spas e 
E y oficiais do suspensão; Crisógono Sous É 4 lhe garantem medidas acertadas ; agra- 

a escolha dos componentes da equipa RED ETR g 


Poprosenmaiva de Enropas “quo, Sb dia rosta-| 381, D- Monção, 2 jogos; Jonquim Gar : à ; cívico e boirrista do povo penofidelense | sis .a qPissssio e espísio de seio 


10 de Maio, defrontará, em Glasgow, 


a selecção da Grã-Bretanha, resolve: dl Diniz Pinheiro, União Operária, 3 jo- Grande obr 
a ti Portugal- » Ê » a oncluindo ; 
ERR ar dna Sa Paris, em 28 à (Do nosso enviado especial) Er cêrca abas horas da — Vimos, finalmente, afirmar-lhe tod 
de Março, Ê o! manhã. E o tempo, de rigorosa in-| a nossa simpatia, toda a nossa adm 
S6 no dia seguinte os selecelonado- | AParecida-Atlético de Vila Meã, 4-2 irradiação; Adell. Somente numa terra como Pena-| vernia com à cluva a EdErS us E o oe e e 

res darão a conhecer os nomes dos «. | nO Graucho, C. Operário de Futebol, 1 Llel, de gente extremamente dedi- inh E que Pen: tá com V. Ex* cont! 
quinze jogadores escolhidos. Desta ma |, OA A ia MOO | degoi, igtiniano, Sarrato, Campémaio- | pitão Castro, antigos esgrimistas é al- dO: visita nO Gi-licada som DaUS progressos e verdadel eartlios, so venta a poRarE ds» | plenamente, na sua competência, na 6ua 
pura, joio caséuado, Rogário, de Car | o “o. pião Eloeaiao! 6 sianos a | Ratos 6 Ipea Tor a da g guns praticantes | daquela modalidoai | násio Elubo Português: As 2230; serão vores, não impediu que ela assu-| hoa vontade, na sua abnegação, que se- 


Fderação PiRRaa a tondeRo a Peua | Vila Meg” o primeiro ganhou por 42, | Dias, do Casa Pia, repreensão regis: | desportiva, que dispensaram aos visi-| de Belas Armas no Casino do ramente interessada e atenta à | misse a grandiosidade dum acto so-| ão garantia e penhor seguros auma 


tantes cé sa recepção. a dos negócios concelhios, se- ê idade que o nosso bairrismo tanto 
candidatura, no decorrer desto desafio, | com il do intorvalo. | ada, ) x o Com “a equipa. “composta por Felix Sega ngre re Dae lene digno das tradições do Conce- | umbiciona 
asse 1 am o, ET e, Fi , Mariano 5a Rj 
CAMPEONATO NACIONAL A A A Ge sims ANDEBOL ototor ENA nio Caia an Rosso tem ali verificado em toda a sua) Não houve qualquer preparação, | A atitude do povo de Penafiel enco- 
DA II DIVISÃO Carlos Fo Américo: Béquinha, S. Blivá Diego Cope Jost Martinee Bing -An-| tda qu estádio: do “Ronafo. par singular grandeza. Nas suas linhas | nem sequer distribuição de convi-| rajamo a prosseguir a obra mal 
e a Tapada, Emílio, Julio, Cas], o. volta o peonato regional | tónio Bautista o Ferrer, António Gar- | drid, às 19,20 horas, H gerais, resume-se, o Caso, no seguin-| tes ,. Albano Guedes, o activo pre-| começada — afirmou o presidente 
q F. O. de Avintes-S. C. do Fafe Gi nto. ida tod TT, (a cia Neto e Juan Ulivarrl, acompanha- pasa, te: — o presidente daquele Munici- | cigente do Grémio do Comércio, que do Município 
? . O. ? Do apennda todos cumprir bi Começa Som o Jogos fre pe Soa. doneeditigantos Garoa Seaven Ea, 8AS Q VUETEBOL |22,5 Atonso Henriques Sobral|é um dedicado amigo da sua terra, de E sa 
Está sendo aguardado com interesse | pelo cl'nico sr, dr, Fernando Brochado, aros, o Dto pai De Lied Penido o RE Mendes, empossado no seu cargo E s entuslásticas ovações que sublt- 
ó êncentro que 65. 6. de Bafo efectua | Da noasoa Apradcaimenias Poa cata rez, seleccionador; general Casso, Vi- mostrou-nos um simples «aviso», | nharam as uitimas palavras do orador, 


ainda há poucos meses, apresentou, 


-se, volta nte Alexandro é Puerta, alguns 
Roaqon jaca Ap nica cê o isto oa astra das canestato 3a Bivicao quanta “ala do | doa “quais: com. senhoras da Suas fa-] Amanhã realizam-se dois grandes | superiormente, o seu pedido de de: | inPresso, mum pequeno papel, que, ) repetição das que ss, ouviram após ok 
“ projecta-se, na popular freguésia dro  Drimeiros da classificação détrontam | miles, a quem os portugueses otero- jogos de campeonato missão. Razões de queixa dos seus | distribuido” E dizia esse aviso: = iva Mender e Kodrigues dos Santos 
A vi s ta 3 eee Ss Tac! ds s, ci ão a S . Pa, rig s im mais, e ani- 
tantas om AT DRCT EPE] FERRO: NO RATRANGEIRO | pon o a nçes  O d890 ja ne No momento da chegada, colhemos) à campeonato sugional vlerecenys | Múnicipes não às tinha, nem estes ) «a manifestação de apoio e simpa | festação, quando O sr. Afonso” Sobra 
dispensadas aos avintenses, no jogo da Os helvéticos no país vizinho qo SO entanto quase todas as partidas po- Eeleração Eepanholo, que mos almou | amanhã, duas grandes partidas de mé | & respeito do seu presidente, Nem a S. Ex* o senhor Presidente da | Mendes se ergueu para falar. 
* volta. em oferecer dificuldade aos «melhoresv. À > 


y se | Tuetedol. No Porto. no campo do Flw-) tampouco, motivos imperiosos lhe) Camara deste Concelho realiza-se| Palavras de comovido agradecimento 
O Salguol - tar tudo nesta ul- | 9 Seu propósito de vencar, Pois disse | nal, jogam O F. 6 do Porto e o Flu-| ã nela significativa demonstração do povo 
On súlsos de Gregtohen jogarão emb ima faso para chter o lugar. a que ax | so siÃo nos doslocamos com a ideia deb iay iancjogo quase deulTro: pérs q vo) (mplinham tal resolução, por isso)no dia 21, com início às 9,80, no | Se Spams Ao dementiação do Dove 


f erder», No entanto, não conhecemos jo Tugar, que y resposta aque! ido, toi n e 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO| Enreciona. EE “íuo | suas mossibilidages lhe dão direito; 0 Aca- | Riruno gos esgrimistas portugueses é | Rundo lugar, que dará «niraga no Cam- | QUE à resp iquele ped! oi | edifício da Camara Municipal», de surprea. Não contava com tal coisa, 


deémico tem valor para se impor ao Le- tant meonato Nacional da | Divisão, uma cabal reafirmação de con- Isto, apenas. Nada mais. E tanto| ainda que conhecesse, já, as grandes 
DE BRAGA apresentaram em Lisboa, cas mesmo em Matosinhos; do. Letões | PN comboio, vieram também ts ar-| O, JO8o deve Droporcionar Uma tuta | Hlança para que continuasse à | bastam pars ano Nada mais. E tanto | quajidades daqueie povo. 


esvera-So, sem duvida, melhor comporta à s mooionante w equilitrada. Os fvimdis E 7 3 t e-ja penoso continuar a prest- 
Na jornada de amanhã disputam-se| Os espanhois jogam desfalcados | monto mio na primeira metade fa prova, disposição olicial softerao uma apresas | tas estão a Jogar com mais brilho e com | ftente do Concelho. A resolução, | signada, indiferente à invernia, uma amara Municipal, pois receavu 


contra a Irlanda Porto. Leça e Vilanovense não podem en- | são, há rol entrada | M4is conjunto, mas o FG do Porto | conhecida, entretanto, em Penafiel, | multidão, vindo de todas as fregue-| não poder prestar a atenção devida aos 
três jogos carar os seus jogos com o sorriso nos Já- | duo" aasea ia na proibição, ora ado | dispão do Uma emuipa mais ecalizadora | teve o efeito dum choque violento: as CI Ga ACERTA, Gene | interesses do concelho, 


O jogo efectua-se pelas 15 horas. 


8 uia d cont io 2 | e mais expentente, E Afirmou ter recebido, sempre, do: 

Na jornada de amanhã, do Campeo- Madras eitad Dao padanh eia ndo a to não dera strapaiDana Er dino” patesan alivrado  dUNR aS PRESS dificil um vaticinio. Agitou profundamente as pr €) x6, numa eloquente afirmação de | penatidelenses, as maiores e mais ine- 

Ea pia ROTOR es HE] Braga, contra a Irlanda por sofrer lesão dum) xa primeira volta. Tezistaram-se os se- | no mesmo combolo. ões, 45 10,30, jogam o Guittee | alvoroçou os espíritos. Sobral Men- | bairrismo, com q mais evidente es | quivocas demonstrações de cortezia, as 
E ntes Os : joelho. 


tes resultados: eco da Gama. E um Jogo que | des, que, no memarável acto solene Í maiores atenções e as maiores facilida- 

Em Braga — (Campo da Ponte) — oa iELa Ta < apaixona sempro e que proporciona Ju- | da e posse, no acutaD PEOnUneIAS ua ao Ce do seu dever. | des no" desempenho da sua missão, Esta 
Mundial F, CC. D. de Amares, às Vilanovense-Leixões, 58 A! tarde, os dirigentes espanhois | tas empolgantes, O de amanhã nho de qi) N 'o átrio do edifício reuniram-se | atitude do povo de Penafiel encoraja- 
9,30 horas; Soarense S, C.-Sport Clube NOTAS VARIAS Porto-Salgueiros, 7-4. estiveram na Direcção Geral dos Des- | verá fugir ão costumado. Embora o pui- | do para agradecimento das palavras, gs representantes das Associações | va-o à prosseguir a obra mal começada 
ana papado An IS horas! jo Lista Academico-Leça, sá portos onde foram apresentados ao ar. | fêcs Já não posta minorar a eua Goal: | do chefe do Distrito, após este ha-l artística  Penafidelense, Socorros | Conoitindo, afirmou, o ilustre pre- 


Na Feira Nova — (Campo Luís C.| Já foi organizada a lista ga nova Os oito clubes estão com a seguinte | coronel Sacramento Monteiro, pelo ar. | ção. O Vasco da Gama não pode perder | vor traçado o seu perfil moral, com Mutuos, Sndicatos Nacionais, Clube sídente do Município penatidelen: 


= | porqu judicania a sua classificação a, ! — . Ex 
do Abreu) — Futebol Clube de Ama) direcção do S, C. e Salgueiros | tacho: | ento, 19; E. O, por | Mito pospronha, presidente da Fo-| Porta Bosiuditania a sua class notável precisão e claro sentido psi- | Desportivo, Bombeiros Voluntários, | tenhasPo em Deus que V. Ber nhe 
Foso, F. «Os Bracarenses», às 15 ho- pa E : É to. 17: Leça, 13: Academico. 12; Salgueiros Em seguida, efectuou-se uma sessão Res a importâneis enorme drstes | cológico, afirmára nada prometer | Grémio do Comércio, Grémio da La-| mento. 
j 'uma reunião efectuada ante-ontem, | a Leixões 11; Boavista, R de boas-vindas, no salão nobre da s Jogos, os + restantes ficam di» À 395 seus municipes, além da sua fir- te. to ban. De novo aplausos vibrantes se ouvi- 
com a presença de muitos «salguelris- Casa Militar a que assistiram, além | tantes eim Interesse mas esporase luta decades Pede RE Ju-çe, | SODA OA ESPE a ram, prolongando-se por largos mo- 
CAMPEONATO PROMOCIONARIO!| tas», elementos que pretendem dar <u> dos dirigentes o componentes das duas | equilibrada mo Ponons de Desporto] me intenção de trabalhar, viu-se. | dejras, mentos. 
DA A. F. PORTO outra prientação administrativa, 80] | Os dois encontros da L Divisão teem | equipas, os ars.: general Vieira da Ro- | -Vilanowinse, lá que no Académico-Forro | num momento, rodeado por todos 05) O sr. Afonso Sobral Mendes, que) Nota curiosa; — No final, uma gra 
. F. clube, ficou já organizada a lista da | intaresse, Num encontram-se os dois ri-| cha, coroneis Oscar Mota, Arrubas|c Aço 6 legitimo eguargar o triunio | eJementos mais preponderantes do 


Tesão LA elosa menina, Lídia de Almeida, entre. 
nová direcção, que é constituída por: | vais da Campanhã, No outro o Sport pre. | Machado e Silvão Loureiro, antigos | vara os alvinegros, cep | uma comissão foi procurar na sua) dis Den dobral Mendes” nim 
Quatro jogos que vão ser repetidos | dr. Araujo de Barros, presidente; dr. | pais 1º Campanha, No dutro o Son Dre | mestras de. armas, dr, Salazar Carreira, | Concelho, sentiu-se preso. num abra.) bela vivenda de Canelas e acompa- | Ksrmosissimo ramo de cravos vermelhos 
tp Apielo na residente j Cos AT PRESSE DNTO vo e representantes) O Vasco Dea venceu o Acadé-| ço carinh o m apertado con nhou até aos Paços do Concelho, | —oferia genti das gentis raparigas de 

af nie : mprensa. 50, IT, raç seu povo. jar Vi fiel 

midão Cadeia Foo RC en enição dc] José Monteiro, adjunto; A. Alves, te- O st. Mário de Noronha apresentou) mico, por 48-17, para o regional |o coração do seu p quando ali deu entrada recebeu | Penafie 


y é E então, em face de tão eloquen- stó já Telegramas 
Campéonato Promocionário, Roo qa OR Carneiro o Bliss) o senhora da Hora marca pontos por | 05 atiradores cepanhols fon néus goles DOS Jogos niarcados pára anto-ontam o pb para 2) uma prolongada e ent ástica aal B! 
Sousense-Ataense, Crestuma-Amarante, | oh a as. À efectuar na | desistencia do Continental. gas portugueses, 6 depois foi oferc- | apenas O Vasco da, Gana headár insofis À va de palmas. Improvisou-se uma] oram enviados os seguintes telegra 
Desportivo da Póvoa-Beíris é F.C. moxima semana à elenco é apresens orimeixa volta: DO E pe RO para ate | realigou, Os dois clubes Comp o | Simpatia, sentindo, junto do seu) curta sessão, no salão nobre da|mas, no final da manitestação , 
Hapiius Canidalo, fado à massa associativa do Salgueir Ferroviarios-Desportivo. 7:3. Doudasps a era 45 dificinldndes em Que se dobato a M$0- | bater esse magnanimo coração in-| Camara. O presidente do Municipio | Ao ministro, do Interior 
Marínho-Sport, 32. - os dinção concordaram em efectuar O jogo, | capaz, por natureza, de altere r 0 seu | viu-se ladeado pelos srs. dr. Joaquim | —O povo de Penafiai, reunido nos 
Ataense-Sousense Dois árbitros da O. D. de Braga | Classificação actual. : embora a ingratidão do piso do tampo | mitmo por efeito de influências estra- pa E RRE AOS Paços do Concelho, em” manifestação 
t Ferroviarios. 17; Fontaínhas, 14 “As provas a realizar hoje em florete| e da inclemencia do tempo. poi E Jesus Coelho, juiz da Comarca; dt.| expontanea de apoio e simpatia Go pre 
Realiza-se, no domingo, em Atães, que foram suspensos nho 41: Sport e Senhora da Hora, 10; | são disputadas por D. Felix Pomos,) O jogo ofereceu uma aylmeita parte | nhas, fácil foi compreender a since-| Ajfredo Noronha, vice-presidente da Tidento “ao Cama Municipal, Afonso 
este encontro, entre o grupo local e 0 Desportivo. &, Bipnianciseo de Alhornor, D. Mariano | admirávelmente Joguda. & bola imper-| ridade da manifestação. Penafiel] Camara; tenente Carvalho Sampaio | Sobral Mendes, sulda respeitosamente 
União Desportiva Sousense, Foram suspensos pela Comissão D.) Soort e Senhora da Hora teem um | Sobejano, D. Mário A. Garcia e D.| mcável, permitia aos Jogadores corta se tava ali — e fôra até ali — para a, V. Ex: e felicita o Governo da Nação 
Dada a boa forma do aousense e o) de Braga os árbitros António da Costa | foro a menos — o: que devem repetir, | Juan Bossini Jane, A) espanhol: gurança no dominio das Jogadas e assim | SStava o: e dr. Adriano Pinto Lopes, veerado-| qe, permanência neste posto de tão 
desejo de vencer de, Esupo Jocat, é de| Vidal e Domingos de Carvalho. Dois fol anulado aquele em que O prl- Arménio, da Fonseca e) aros G à fibra lances Dem desenhados. o- e Ria Eau Guias com o presi- | res: comandante da Secção da G.| valioso elemento. 
esperar Uma agradável partida, meiro ganhou por 24. oso, s Gouveia Franco, Edmun-| clalmente por pante dos campeões 1 nte do Municipio e não queria vê- Ao governador civil do Port 
Tomam, posse, na terça-feira, É Eos) do Franco, Henrique da Silveira e Josó | nais, embora fosse Eenpro viva a rúplica | Jo abandonar o ceu cargo Não para Ne DER ao pad RAI =SaPodade de Penajial, em. expon. 
CAMPEONATO DE JUNIORES os novos directores da Federa- S Jorge de Figueiredo, da equipa portu-| do Académico. Sobral Mende jase” ou | “do, Pároco de Penafiel tanea manifosação de apoio e simpatia 
DE BRAGA ão e da Comissão O. Arbitros Nos tuntores, as partidas mais impor: | Guesa. JA ma segunda parte, com 0 resultado | Que dia ala pp nica individualidades de maior prestígio | qo seu ilustre presidente do Município, 
É j it ea si | ago domingo ISEZL provas de antro | CL a" ARS Sabias ão ne, Cmorigu | executasse integralmente, um gram-| go Concelho, Pespitosemento Vit Er en 
7 7 / a o domingo haverá provas de sabre j ums 1] O CRiR nd 
Os jogos de amanhã Os srs. ars, Faco viana e Virgilio Pau. | final do Boavista e Vilanovense podem | espada, sendo competidores, na pel: | preciosa Lição Komo se deve jogas num | Os programa de realizações, que] O gr, dr, Francisco da Silva Men-| ta-ihe a valiosa interferência ma sua 


H É a ih 
la recentemente nomeados respectiva | ser reduzidas ou as dos seus adversários | meira múdalidade D, Felix Pomes, D. | campo nssim, ele não anunciou, nem prometeu.| es, em palavras breves, salientou | “ottinuação, para bem do seu concelho 


5 dois telegramas foram assina- 
mente secretario geral da cogilssão admi. | anuladas, O Academico. ainda com Dre | Juan Gomez Perales, D. Cesar de Die-) O Vasco da Gama venceu por 4347) jámais. Mas, unica e exclusivamen- idade da gradi é des DR 
A contar para o campeonato de ju-| nistrativa da Federação Portuguesa de | tensões. tem de acautola: parati  D. q , und k: a expontaneidade'da gradiosa mani- | dos pelo sr. Albano Guedes, presidente 
: . 5a, ez, D. José R. Martinez Ping e| COM 94 ao fntervalo. Na dquipa vença 7 j Ro | : 
piores da À. T. de Braga, realizam-se | Futaol é presidente da Comissão Cen | “Na primena, volta Do Amtênio Esutista yo Persor, eras | dora todos jogaram em home nivel mas | 8 para E casi e festação, Era a maior “que ali se] do Grémio do Comércio 
Em Braga E (Campo de Ponte) —| Wal do Arbitros tomam posse. oficial) Porto-Leixões, q.7, nhois; Andrade e Silva, Andrea Sca-| 6 justo sublinhar a segurança revelada e plo, tinha feito e significava, da maneira e hatelecimentos dafcidade 
Ss. C de Braga (AJR CO Famalicão, | Mente. ma proxima terça-feira, perante 0] — Ronvista-Ferrovínrios, 21. Pinakis, Carlos da Costa Freitas, Fer-| pelo stu móvel defesa Godinho, que rea-| exemplo — dum presidente duma | mais clara e precisa, que o povo de one dca na esia vale ima nto sida uicada! 
À ra (cam Cp feria Bando (aviso. Gola, Pestiva ) Jo jurar Jrabaiho, No, Asdenico | Camara Municipal e dum Dovr, tam) Penafiel esjá com O seu presidente | iris, PotessPortáres pescidnão, gras” 
a é Academico-Vizorosa, 5-3. jo da Costa Santos, portugueses, e | Pal e Franqueira foram os el Ra E a o 
rose Guimardos —. (Campo da Amo: | O Famalicão toi multado em 2.000800 | Crassitcação actual: ne segunda, D. Felix Bones D. can: | tos mais cri ovidancia. Destaques mr | bém do Municipio e se sente feliz por 88- | nagem ao presidente do Município. Este, 


Serio A: Boavista. 11: Sport. 10; Fer-|cisco de Albornoz, D. Mariano Sobe-| merecido. o trabalho fulgurante do ata: A manifestação de ontem ber que ele se manterá à frente dos | durante a tarde, recebeu inumeras car- 
o Ao AEo (Campo. de (8; Ro-) Avcomissão adniulstraiiva da Federa- | corínrios, & o. 6 Leljões, 4 — |jano, D. Antônio $. Garcia Neto e D.| que do Vasco, nos primeiros já UMDULOS, MM inaniicatáção do oilem «cora sie do asa Cons tas e telegramas de individualidades que 
ue) — Merelinense F. C.-S. C, Braga | cão Portuguesa de Futebol resolveu na Serie B: Vilanovense, 11; Leça, 0; Aca-l Juan J. Perez Ulivarri, espanhois; e] Os grupos alinharam. £ E ção o! + E s > O scan | POE esse melo se associaram à mantNis- 
'B), à: l5 horas. q sum ultima munião aplicar a multa de À demico e Salgueiro, s; Vigorosa, 4, Henrique da Silveira Jorge Oom, D. VASCO — Godinho (4), Valentim, Dias) terizada pela sua expontaneidade, Depois fala o sr. dr. Francisco | tação. 


R ! Ri mu quo 


e. 


Contas de Ordem . 


BANCO ALIANÇA 


Relatório, Contas e Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercicio de 1946 : 


-—— see 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Cumprindo as disposições legais e estatutárias vimos 
apresentar-vos o Relatório, Balanço e Contas, respeitantes 
ao exercicio findo em 31 de Dezembro de 1946. 


O capital do Banco foi elevado de 4.800 para 20,000 
contos por escritura de 29 de Março de 1946, pela encor- 
poração de Esc. 11.938.530500 de Fundos de Reserva e 
Esc. 3.261.470500 provenientes de diferenças na cotação 
de titulos, 


Aproveitando a oportunidade do pagamento do pró- 
ximo dividendo, devem os senhores seclonistas depositar 
no Banco as suas acções afim de ser mencionada a altera- 
ção do seu valor nominal para Esc. 250500 e ser-lhes 
aposto o selo fiscal correspondente a essa alteração, para 
o que terão de ser enviadas à Casa da Moeda e Valores 
Selados. 


Os lucros liquidos do ano, depois de feitas as pro- 
visões consideradas convenientes para satisfação de encar- 
£0s, totalizaram Esc. 2.053,377521. 


Tendo transitado do ano anterior um saldo de 
Esc. 130.407$45, encerrou-se a conta de Lucros e Perdas 


com um saldo de Esc, 2.183,784566 que propomos seja 
aplicado em harmonia com a seguinte 
PROPOSTA 
Para dividendo do ano (cativo de impos- 
tos) a 78.007 acções, a 22500 cada 
acção .. no ves 
Para Fundo de Reserva . 
Para conta nova ... 


. 338,530500 
129.100$66 


Esc, ce. 


O Conselho Fiscal prestou-nos valiosa colaboração 
pelo que aqui lhe consigramos os nossos agradecimentos ; 
não vai o 


por motivo de doença, que muito lamentamos, 
respectivo «Parecers assinado pelo seu digno Presidente 
Sr. Alexandre Amorim Pinto, Fazemos votos pelas suas 
melhoras 
A todos os restantes coadjuvadores, 
tes e empregados tornamos extensivos os nossos ag 
cimentos, 
Porto, 25 ds laneiro de 1947 
Os Directores 
Manoel Magalhães 
David Leito 
Lois Lencastre. 


de- 


po Riad SEE A Dj a a 
Resumo do Activo e Passivo do Banco Aliança em 31 da Dezambro de 1946 


ACTIVO 


Caixa : 
Em cofre ... 
Depositado em ou- 
tros Bancos à ordem 22.189,857597 


16.510.993500 
38.700.850$97 


Carteira Comercial . ... 
Acções de conta própria : 
1993 acções existentes antes do 
Decreto de 12 de julho de 1894 
a Esc. 250500 a 
Fundos Flutuantes 
Empréstimos e Contas 
caução 


e 49.155.050$34 


498.250$00 
31,636.070500 


21,317.677535 


Correntes c/ 


Agências e Correspondentes 19,042.259$26 
Contas devedoras... su uu uu uu 22,374:492564 
Dividendo do 1.º semestre de 1946 468.042500 
Imóveis .. se . 100500 


104,038.712553 


Esc, ... +. 287.231.505$09 


Porto e Banco Aliança, 31 de Dezembro de 1946. 


O GUARDA-LIVROS : 
A. T. Lopes d'Almeida 


PASSIVO 


Capital . a 
Fundo de Reserve 

Depósitos à Ordem 
Depósitos a Prazo 
Contas credoras ... 
Contas de Ordem 
Lucros e Perdas 


20.000.000500 
911.470500 
115.443.857$81 
13.585.267572 
31.068.412$37 
104.038.712553 
2.183.784566 


287.231.505509 


Esc. se 


BANCO ALIANÇA 


OS DIRECTORES : 


Manoel Magalhães 
David Leite 
Luis Lenc 


Demonstração da Conta de Lucros e Perdas do Banco Aliança em 3! de Dez:mbro de 1946 
Tosse 


DÉBITO 


Juros de Depósitos à Ordem e a Prazo ... 745.229570 
Juros e comissões no pais e estrangeiro 

e amortizações ... uu ua um 270.124$10 
Contribuições e Impostos 482.872595 
Provisão para encargos ... 700.000500 
Despesas aumento do capital . ae. 460.015$60 


Despesas Gerai 


. 632671514 


O GUARDA-LIVROS, 
A. T. Lopes d'Almeida, 


Saldo gm 1945) pe ob ia! livia) cmi 
Lucros apurados em diversas contas .. 


CRÉDITO 


130.407$45 
6.196,303569 


Escudos ... «. 6,326.711$14 


BANCO ALIANÇA 
OS DIRECTORES 


Manoel Magalhães 
David Leite 
Luís Lenc 


Fundos Flutuantes 


Em 31 de Dezembro de 1946 
Valor de Seu valor em 
Quantidades DESIGNAÇÃO DOS VALORES inventário | 31 de Dezem- 
| Esc, bro de 1946 
| ee > 
| 
£ 4.920'Emoréstimo Brasil, 5 % Funding 1898 — Plano B. a 25 % £ 1.230] 
>» 45.100 Empréstimo Brasil, 5 % 1903 — Plano B, a JÔ % » 450] 2.480.500500 
» 41.600 Empréstimo Brasil, 5 % Funding 1914 — Plano B. a 25 % » 10.400] 2.288.000500 
» 4.000 Empréstimo Brasil, 5 % Funding 20 anos 193] ! 
— Plano B o O AS A 2 o A 000) 220.000500 
2 3.000! Empréstimo Costa Rica, 5 % 191] .. 8 IB % 540 60.000500 
> 3.000 Empréstimo S. Paulo, 7 % Café 1930 — Plano B. a 35 % 1.050 180.000500 
? 2.500) Acções ordinárias Brazilian Treaction, Light 
& Power Company, Ltd. pias 5a 2.500] 1.400.000500 
A 100500 «.. a. £ 21,230! 2.123.000500| 6.899.100800 
Sa 
14.130 Acções da Lisbon Electric Tramways, Ltd, (ordinárias) ... a 100500 1.413.000500 2.543,400500 
1.800 Acções da Lisbon Electric Tramways, Ltd, (preferenciais) a 100500] 180.000500) 180.000500 
1 Cautelas do Emprésti Externo Português, 3% série, 
e di dE dreo ERRA o nau E . a a 100500 200.000500] 580.000$00 
5.170 Obrigações do Tesouro Pontuguês, 2 1/2 % a à 960500] 4.963.200500] 5.118.300500 
1 õ Empréstimo Interno Português, 2 3/4 % 
Se Cone PER A os e o bao Ri a 990$00 | 2.109.690$00| 2.109.690500 
590 | Obrigações do Empréstimo Interno Português, 3 % 1942 
| “consolidado “dos. Centeráelos). “sm oca > ia 990500 | 584.100500] 590000500 
300 Obrigações do Tesouro Português 3 1/2 %, 34 série ... a 1.000500 300.000$00] -300.000$00 
E igaçõ é I Pa ês, 4 % 1940 
dO aaa meinimo Interno Portugês 4 do 1 oog00 | 19.000:000500] 9.150. 000500 
200 Acções do Banco de Portugal... um uu ni 800800 | 160.000] 300.000500 
166 Acções da Companhia Arrozeira Mercantil... a a 2.000800! 332000500] 332,.000500 
22.200 Acções da Companhia Carris de Ferro do Porto ei 75$00 1.665.000$00 | 7.326.000500 
à i ô d 
Do A no varta do Caras 6 o a (T0D900 | 72:595/60060D | (7:786.800800: 
140 Acções da Companhia Fabril do Cávado ... à 450500 63.000$00 | 1,120.000500 
50 Acções da Companhia Fiação de Crestuma ... a 300500 15.000$00 45.000800 
50 Acções da Companhia Fiação e Tecidos de Alcobaça a 200500 10.000$00] 200,000$00 
135 Acções da Companhia Fiação e Tecidos de Fafe à 2.500500, 337.500800 | 3,780,000500 
753 Acções da Companhia Fiação é Tecidos de Guimarães a : ano! Baratos Ped 
230 Acções da Companhia Rio Ave cu sue uu se à 7254 
6.664 Acções da Companhia Portuguesa de Tabacos ... a 500500 3.332.000500] 3.332.000$00 
751 | Acções da Companhia dos Tabacos de Portugal ... ... a 280500 210280500) 375,500500 
13.609] Acções da Companhia Viticola de Ventozelo ... ... «a 100$00| 1.360.900500 | 1.360,900500 
Soma a. uu 31.636.070500 |60.048.190500 


O GUARDA-LIVROS, 
A, T. Lopes d'Almeida. 


BANCO ALIANÇA 
OS DIRECTORES : 


Manoel Magalhães 
David Leite 
Luís Lencastre. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Em cumprimento das disposições legais e dos Esta- 
tutos, temos a honra de apresentar-vos o nosso parecer 
sobre o Relatório, Balanço, Inventário e Contas da Direcção, 
referentes ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1946. 

Examinamos durante o ano, com regularidade, à 
escrituração, efeitos depositados e caixa, tudo encontrando 
sempre na melhor ordem. e : 

A prudente e criteriosa forma como a Direcção admi- 
nistrou os negócios do Banco se devem os bons resultados 
de ano. 

De conformidade com a Assembleia Geral extraor- 
dinária de 29 de Março de 1946, foi o capital do Banco 
elevado a vinte mil contos e fixado, correspondentemente, 
em Esc. 250$00 o nominal de cada acção. Ê 

Com mágoa nos referimos à grave e prolongada 
doença do digno Presidente do Conselho Fiscal, senhor 


Alexandre Amorim Pinto, razão por que não assina este 
uParecer». 
Concluindo, temos a honra de 


PROPOR: 


Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do exer- 
cício de 1946 ; 

Que louveis a Direcção pela sua zelosa, criterlosa e 
inteligente administração dos negócios do Banco ; 

Que louveis todos os funcionários do Banco pelos 
serviços prestados, 


Porto, 27 de Janeiro de 1947. 


O Conselho Fiscal: 
Ignacio Pinto de Oliveira 
António Nunes da Sous 
Manuel Ortigão de Oliveira 
José Dias Alves Pimenta Júnior. 


—— sy oret-— jp ção, faculta, os jovens em idade liceal e yada 

leitura didáctica e recreativa que con 

A = 

titui um complemento da acção forma 

P U 1) | ICcaçõES [sis] CANDEEIROS 
instituto 
| portos e Bbpilcouste o numero de De- A ILUMINANTE 
t>—>——— ——— | zembro dos «Cadernos mensais de es- Rua Passos Manuel, 203-B 
«Auditoriums — Publicou-se o pri-| tatistica e informação do Instituto do 4106 

meiro numero da revista «Auditoriums, | Vinho do Porto» que, a par de varia 
destinada à juventude escolar, e que; | colaboração, insere informação estatis- ——— 
pela sua variada e atraente colabora- tica, 


- 1716.154500 


» 2.183.784566 


TEATROS 
À me E. Seas 


ICINEMAS| 


COLISEU DO PORTO 


«Milagre da Fón, filme em inglós, é 
um programa de variedades 


Atraente o programa misto 
estreado no Coliseu do Porto, Estas 
riantes são sempre agradáveis, 
palmente quando, como no caso 
te, não chegam à tornar-se p 


ontem 


a alrosidade, a m n predicados 

é aprecia-se com justificado interesse 
No capítulo de orquer 

tra Bias Wilson, bom e nucleo 


utou alguns numeros de mi 
O par de bailarinos comi 
isa, com um trabalho êuriesco, a 
» falta porém, estilo e, mesmo, 


com sicronismo, a 
com capitosa 
acan-cany 


: um 
azou- 
outro) 
njunto, sapateado ameri- 
Imente, 08 «4 Oliverasy, no- 

que sabem allar a des- 
treza à comicidade, Valiosa, globalmente, 


esta parte do programa 
ema. própriamente dito, o fil- 
e da fé» dentro da sua sin- 
traduz um episódio de soberba 
e de excelente ordem moral, 
trapsviado, mas fundamental- 
mente honesto 
minho, 


Feslização de Reginald L 
Borg tem ncávels Intérpretes, como 
Glória Jean, ilrda rapariga, que faz, com 
absoluta propradade um papel de invi- 
sual, que vê, zo entanto, com 05 olhos 
a alma e Ajar Curtis, simpático e equi- 
ibrado. Grace MC Donald e Frank Cra- 
“en, colaboram com relêvo, 

(Não acredita?» e «Jornal Fox» são 
apreciáveis complementos neste progra- 
ma, a repetir. noje, de tarde e À noite 


SA DA BANDEIRA — Está bem do- 
monstrado que o publico tem no Sá da 
Bandeira q seu espectáculo favorito, Hoje 
às 9 e 30, mais um sábado em que é ro- 
presentada 


enchente, 
às 4 horas, «matinté» e 


| à revista «Tiro-Liroy, 


com a sua grarde atracção «Les Cayal- 
cosa, 
RIVOLI — às 16 e 21,30, novamente 


o hilariantissimo filme cômico «Abbott 
e Costello fastasmas», espectáculo de 
srande gargalheda, Nos complementos 
documentário frternacional. 

TRINDADE « OLIMPIA — A's 4 e às 
“e meia, no Olimpia, e às 4 o às 9,30 no 
Trindade, o filme «Chopin imortal», su- 
per-produção colorida com Cornel Wil- 
de, Merie Obercn e Paul Muni. 

CARLOS ALBERTO — A's 330 e às 
4 e 1, «Tempestade mortal» é «A sombj 
do homem sombra» com William Pow 

JULIO DENIS — A's 21,30, o film 
Padre Sérgios. com Ariane Borg e Jac- 
ques Demesnil. No programa, «A batalha 
da musicas 

ODEON — ais 4 e 9 e meia, o flime 
com John Wayao «Voltemos à cargas. 
No programa, «Vidas em perigos, 

— Amanhã, ce tarde e à noite, omes- 
mo programa 

CENTRAL — Hoje, às 9,30, wu filme 
«Cais do Sodréy, com Barreto Poeira, 
Maria Campay « Vergílio Teixeira, 

«1 SINE;TEATRO VITORIA — Hoje, às 
2150, «Passagem para Marselha», com 
Humphrey Bogart e Michele Morgan. 

CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje e 
amanhã, ulumas exibições do trio de bni- 
larinos Yvonne, Clavelia e Farrar é o fil- 
me colo sAlegria, rapazes!» 


O grupo cénico «Renascença Portuen- 
ser vai representar no próximc domingo 
à tarde e à note, no Cine-Teatro de 
Ovar, a PÉS Grandes, original 

uel Silvia, com musica do autor 
e de Avelino Careiro, a 


Noticiário Religioso 


FeverEIRo, 23. — Domingo 1.º da 
Quaresma. Misa própria sem Glo- 
ria, Oração 2* de São Pedro Damião. 
Credo. Prefácio dos Apóstolos. 

Poromentos de côr rôxa. 


LAUsPERENES — Nas igrejas, de 
São Francisco, das 10 e meia às 12 e 
meia; Trindade das 11 às 13 horas; 
São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- 
ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 
horas, Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das 
12 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 


IGREJA DE S. FRANCISCO — Con- 
m expostos ão público, nesta sum- 
igreja, os riquissimos andores da 
procissão de Cinza, bem como o 
rtante Museu, Sala do Capítulo, ri- 


im 
quissima em talha dourada é mobiliário 
antiquíssimo. quadro de Francisco Viei- 
ta Portuense representando os ultimos 
momentos de Santa Margarida de Cor- 


tona e considerado uma obra prima do 
urande pintor, cemitério subterraneo 
(cripta) onde eram sepultados os irmãos 
desta Venerável Ordem e que fot fun- 
dado em 1633 e a Sagrada Custódia que 
pesa 18,900 gramas. 

Esta exposição está patente ao publl- 
co até domingo de Páscoa, com o horô- 
rio seguinte: dias uteis, das 10 às 17 ho- 
ras, € aos domingos, das 10 às 18 horas, 

— Principiam amanhã nesta igreja us 
conferências quaresmais, pelas 16 horas, 
sendo orador o rev, dr. Domingos de Pi- 
nho Brandão, professor no Seminário de 
Nossa Senhora da Conceição, 


Missa dominical para os soldados 

A começar amanhã, 23, haverá, todos 
os domingos, pelas 9 horas, na igreja de 
S. Bento da Vitória (próximo da Casa 
da Reclusão) uma missa especialmente 
celebrada para cs soldados da guarnição 
do Porto. 

Todos os soléados. filiados na 3, A, 
€ e na J. O. C. devem comparecer quin- 
ze minutos entes 


Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhos do 
Alto Douro 


Socledade Anónima, Responsabilidade 
Limitada 


Na qualidade de Presidente da 
Assembleia Geral da Companhia 
Geral da Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro e na conformidade 
dos Estatutos da Companhia, con- 
voco os Senhores Accionistas com 
voto, a comparecerem na reunião 
da Assembleia Geral que terá lugar 
no dia 8 de Março do corrente ano, 
às 11 horas ds manhã, na Casa da 
Companhia, Rua das Flores n.º 69, 
desta cidade, para discutir e votar 
sobre o Balanço, Relatório da Di- 
recção e Parecer do Conselho Fiscal 
referentes ao ano findo em 31 de 
Dezembro próximo passado e fixar 
a remuneração do Conselho Fiscal 
nos termos do artigo 38.º dos Esta- 
tutos. 

E por esta forma ficam convi- 
dados também individualmente os 
ditos Senhores Accionistas. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente, 
Dr. Manuel Antônio de Seabra. 


Falecimentos FINANÇAS Companhia de 


Cicero Candido Solheiro 


Faleceu, ontem, nesta cidade, o 
sr, Cicero Cândido Solheiro, Sua fe- 
milia participa q seu falecimento e 
que c funeral se realiza, hoje, às 15 
horas, na capela de Agramonte, es- 
tando a cargo da Casa Alberto Pe- 
relra (Filhos) 


D. Maria da Silva Martins 


Na sua residência, na Rua de 
Gonçalo Mendes da Maia (Pedrou- 
ços); faleceu, ontem, esta bondosa 
senhora, esposa amantíssima do sr. 
Domingos Martins da Silva, estima- 
do construtor civil, nesta cidade. 

O funeral da saudosa extinta, 
realiza-se, hoje, pelas 15 horas, da 
residência acima para a igreja de 
Aguas Santas, onde se celebram os 
responsos por sua alma, 


Augusto César de Magalhães 
Cruz 


BRAGA, 41 — Faleceu, na sua 
residencia, O sr. Augusto Cesar de Maga- 
inães Cruz. presidente da direcção do Ast- 
lo de S. José e funcionario. aposentado, 
das Obras Publicas de que foi tesour 

Fra casado com a sra D. Adelaida 
Cruz e Ho dos srs. drs, Cerquelra Couto, 
conservador do Registo Predial na Ponte 
da Barca 4 Antonio Couto, secretario da 
Camara de Ponte da Barca, E 

A* família em luto, as nossas condo 
lentas. 


hoje, 


Na residência de sua filha, às Esca- 
das dos Guindais, 50, faleceu a sr* Ma 
rlana de Jesus. À extinta era mãe da sr. 
Maria Alves Peres e avó das sr” Cre- 
milde Alves Peres e Alzira da Silva, ca- 
sada com o sr. José da Silva, linotipista 
do nosso quadro gráfico. 

O funeral realiza-se hoje, às 15 e meia 
horas, da residência acima para o Pra- 
do do Repouso. 


Alberto Augusto que foi 
combatente da Grande Guerra, 
ral realiza-se hoje, às 15 ho) 
da Rua da Maternidade, 19, para o ce: 
mitério de Agramonte, 


Faleceu o 5) 


COIMBRA, 24 — Faleceu a sr4 D. 
tonta Eurica Mozon Carbonelle 
mãe da D. Genoveva Elisa Tavares 
Carvalheira e sogra do capitão sr. An- 
tonto Rodrigues Carvalheira 

Pêsames —O. 


— Com 59 anos 
tcia. nesta vila, a sr 
Maria Delfina da Costa Pint 

A extinta irmã da sr D. Clotilde 
Teixeira da Costa Pinto Azevedo, profes 
sora primaria e esposa do sr, José Au 
visto Teixeira — comerciante, residentes 
ta vila. e deixa viuvo O sr, Antonio 
ra. correspondente deste jornal em, 


Pósames—C. 


OIS DA RIBEIRA, 21 — Com 19 anos. 
faleceu o sr. Camilo Gomes Ferrão dos 
Santos, professor aposentado, natural 
de Carapinheira do Campo, Monte-Mór- 
-o-Velho e filho de José dos Santos Melo 
e de Maria Cordeiro. 

Com o curso de professor, velo para 
esta freguesia e aqui casou com a sr. D. 
Maria Teresa de Almeida. Foí aqui pro- 
fessor 4 anos. Transférido para Travas- 
só exerceu, all, o seu mister durante 30 
anos e por conveniência de serviço foi 
transferido para a escola de Cortegaça 
onde esteve 15 anos e all se aposentou. 
De novo regressou à terra adotiva, Já 
vluvo, e aqui voltou a casar com a sr.* 
D. Olímpia Framegas. Era irmão do sr. 
Carlos Ferrão, veterinário em Ce! 
Colmbra e paí do professor sr. Luís Sa 
tos e de José Ferrão dos Santos e Alzira 
Ferrão. 

Sentidos pêsames. — C, 


César Diniz de Carvalho 


21 — Faleceu, na Casa de 
o dos Invalídos do Comercio, o 
sr. Cesar Diniz de Carvalho farmaceu- 
tico de 71 anos. solteiro, de Coimbra, 
onde era muito conhecido, Fo! director 
tecnico das farmacias das Liga das As- 
worvos Mutuos daquela -ci. | 


LISBOA. 
Rene 


Organização 


Corporativa 
EV ESA SEAA 


Sindicatos Nacionais 


Operários Chapeleiros 


Este Sindicato Nacional reune-se, em 
ussembleia geral, amanhã, pelas 11 horas, 
para aprovar O relatório e as contas da 
uerência de 1946. e 


Operários Marceneiros 


Sob a residencia do sr, Americo 
res. reuntu-so u Direcção deste Sindic: 
tendo 


mento e dois 

to de socios e aprovado as 

s findo, 

da situação do projec! 

O pessoal das serrações 

solicitar à Inspecção do Traba- 

lho nara intertertr. afim de ser cumprido 

taxativamente 9 despacho de salarios do 
a marcenaria. 

jo proximo domingo, pelas 10 horas, 

efectua à assembleia geral ordinaria 
eciação lo relatorio e contas da 
de 1940. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 


vila 
aj E 


CS TELEF: 164 
236-RUA ve SA va BANDEIRA-252 


FARIZACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076, Telet. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS: 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos. 34 a 38, 

FARMÁCIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 

Ameal (do), Rua do Ameal, 1227 — An- 
tas (das), Av. Fernão de Magalhães, 1076 
— Comeira, Rua do Heroismo. 90 — Costa 
Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 — Go- 
mes Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 — 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 — Gul- 
marães, Rua de Francos, 37 — Henriques, 
Rua de Alexandre Herculano, 426 — Hi- 
lênica, Largo de S. Domingos, 106 — 
Enstituto Pasteur de Lisboa, Rua dos Clé- 
rigos, 36 — S. Roque da Lamelr; 
de S. Roque da Lameira, 1111 — 
Bandeira, Rua de Sá da Bandeira, 
— Soeiro, Rua de Santos Pousada, 
Telo da Fonseca, Rua do Paraiso, 21 
Vasques, Rua das Condominhas, 94. 

Na Foz - Gondarém, Rua de Gonda- 
rém, 360. 

Em Matosinhos-Leça—Gramacho. Rua 
Pinto de Araujo, 4 

Em Cal Liga. Rua Marquês Sá da 
Bandeira — Magalhães, Candal 


ASSISTENCIA MEDICA DI SAU 
FREI GIL — (Para os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 118 — Porto. 
tas à: segundas, quartas e 
«feiras. 


FARMACIA 


FÁBRICA DAS ANTAS 


S. A. R.L. 
SEDE NO PORTO 

Capital realizado — 850 contos 

São convocados os srs. accionis- 
tas para a Assembleia Geral Ordi- 
nária que se realizará na -sede so- 
cial, à Rua da Vigorosa, 654, pelas 
15 horas do próximo dia 5 de Março. 
A Ordem do Dia será a seguinte: 

Discutir, aprovar ou modificar 
o relatório, balanço, contas da 
Administração e parecer do Conse- 
lho Fiscal referentes ao ano de 
10946. 

Porto, 14 de Fevereiro de 1947. 

O Vice-presidente da Assembleia 

Geral, 
a) Raúl Monteiro Pinto, 


Sábado, 22 de Fevereiro de 1947 5 


Cotações de 21 de Fevereiro 


CANDIDO DIAS, LTD. vorto, 
Notas e moedas estrangelras, ouro, orata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
Rua das Flores, 242 — Telefone, 871 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em sy de Fevelretro 


Fiação e Tecidos de Fafe 


Relatório e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal 


PRAÇAS Compra venda relativos ao ano de 1946 
Londres (cheq) 99850 100850 NHORES ACCIONISTAS : à 
cova loroa (ch.) 24569 24894 | Cumprindo as prescrições do nosso Estatuto, temos a honra de submeter à 
Suécia (oh) ... 6$87,8 6894, | vossa apreciação o relatorio e contar da nossa gerencia no ano findo, 
Embora ainda sujeita, como está a nossa industria, a certas e compreensivels 
uiíça (oh. 87 5882 
io limitações de consumo incipal materl 7 li 
itália Coh) (ooo 18261 182036 | Umitaçãos de consumo da súm principal materia prima, funcionaram regularmente 
Mo ria (ch) - 2820,8 Prossegulmos na orientação que vimos adoptando e assim continuamos a 
Argentina (oh) 8895 dispensar especial Interesse à retorma de vários maquinismos e à modernização dos 
ge! o! R q 
Paris oh.) 820,7 824,1 | caitícios existentes com à mesma finalidade que em anteriores relatórios temos 
Bélgica (oh). 3583 356.8 | Sulicntado, de enfrentar o regreseo. para que se caminha, a uma normalidade de 
Dam ) 18 | proauçao que se caracierizara por nuvas exigências no domínio da técnica e da 
Dinamarca (ch.) 6$14,4 6819,7 | administração. Consoiidando deste modo EE ri da Companhia, pod. emos sem 
dúvida encarar com mais contlança as dificuldades que possam surgir de futuro, 
Alemanha Ra) o SR 
olanda 883, 18 | nossos operários e não descuramos, na medida que nos foi possivel, a construção de 
Noruega . 4597,5 5$02,5 | novas casas no vuirro operário. 
Libras (notas) 78800 80500 Às nomas Escolas tiveram notável frequência com o melhor aproveita- 
mento dos seus alunos. 
Dolaros (notas) 24880 25800 Nada mais de importante havendo a assinalar, temos a honra de propor que 
Francos (notas) sos 810 [ao saldo da Conta de Ganhos e Perdas, na importância de Esc. 2.860,411$12, seja dada 
REA a seguinte aplicação : 
AG! 
Para dividendo (cativo de impostos) 1.685 Shsggo 
Para Fundo de Reserva ... .. 200.000800 
a OO OR ARO Pará Saldar a c/ de Novo Maquinis «100.000500 
Ouro (mil réis) 60800 7080 Para Cumprimento dos art.” 28.º e 32, BIA BISA 
Ouro Charra)...... 34820 Er DES ADIA 
Platina (grama) 65800 7580 H 
Prata fina (gr) 872 $76 +» vosso digno Conselho Fiscal exprimimos o nosso reconhecimento pela 


n 105" “olaboração que sempre nos dispensou. 
1 de Fevereiro de 1947, 


OS DIRECTORES, 


Albano Vieira de Castro 
João Mendes Ribelro Guimarães 
Manuel Cardoso Martins, 


Balanço em 31 de Dezembro de 1946 


ACTIVO 


CAPITAL IMOBILIZADO 


Novo maquinismo ... 100.000800 
Ofertas MAQUINAS «a are ro ias a 250,000800 
“uv interna fundada Edificio, anexos e terrenos .. 70.000500 
tomp venda] Edifício da Sede .. . 8.000500 
em |) Luz eléctrica ... ur o cm EE 50800 
3 Móveis e utensílios na Fábrica e Sede ., 50800 
Cons. 3 1/2 % 1941 t. 10 Material de incêndios ERR 50500 
Cons Cent. à % 1940 Material de transporte ... 50800 
Obr. T, 3 1/2 Armazém na estação de Fafe 50800 428.250801 
obr, T. 3 1/2 
Obr, T. 2 1/2 % FUNDO CIRCULANTE 
idem, img 
Externo 5 f N Algodão em rama, em laboração e manufacturado 4.750.297816 
termo 3 0% sério Caixa a am 735,849575 
cautelas sem juro x680 21800 | Diversos devedores 10.729 .489518 
Materiais e acessórios a 972.086838 
DAR ACÇÕES Combustívet j 757.210808 17. 945.981556 
aliança ER] pa SE g 
Angola 600800 050800 Acções depositadas .. a eu 6.000800 
Usa Tr Agora ai) Escudos ... 18.380.181556 
Portugal port. ea — PASSIVO 
Comp dv seguros a Capital pe ; 00! 
ANUOs 5 MAU SO | Fundo de reserva 100.000500 
Cdr Shino Fundo de amortização 250.000800 
ao EEE Reserva para novo maquinismo 6.000.000500 
a as Reserva para liquidações No 1.000.000500 
Cera e ERoserva, Para. Alcargta faprevistos o 3.000.000500 
Grédiot Predial” Fundo de comparticipação industrial ... 4.000.000%00 14.950.000500 
Gás e Plecimodade <p z ES 
Porca? “”Cotênias nico DIVIDA FLUTUANTE 
orluguesa de Tabaco « 
» POP ” Ee Diversos credores .., 165.496880 
Did Ponbuuisa Gts Dividendo à pagar da 333s6a 283970544 
NIB DT PRM Depositantes de acções 6.00080U 
Comp. de tecidos: Ganhos e perdas ... ... 2.860. 411817 
Fer d ' 500800 st ESTE] 
E domo estoniano eso Escudos ... 18.380.18185€ 
Colonial do Buzi 236800 


284800 


Tiba do Prínoipe 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro; 


Norte de Portugal 5 % 10280 — 
Comp. diversas : 
vid, M. & P. Salgadas 110800 — 
U. E. Portugi % 109800 
Cambio 
Porto, 24 de Fevereiro, 
Comp venaa 
S Londres (cheque . OSS 10085: | Contribuições 


Despesas “gera! 
Prémios de 
Ido. lucro 


ros 
ilquido 


Bolsa Fai Eábon 


COTAÇÕES EM 21 DE FEVEREIRO 


“Efect. Comp. Venda 


Saldo de 1945 .., 


F. do Estado 
Consolidado 2 


1943, títulos de 1 96985 9695 o6ass 
Idem, t de 10... 98085 969 705 
Consolidado, 3“ 
ESPERE 
sos on5S. ” 
10138 1015 1.0138 
C. dos Centenários, 
4 % 1940, t. de 1 2.3338 2.335$ 


2.3325 
Idem, t. de 10... — 
Obrig. do Tesouro, 
y 1.0005 
10005 
10008 


1944 

Obrig. do Tesouro, 
3% Yo 1º sério 
Idem, idem, 2º sér 
Idem, idem, 3º sér, 
Idem, idem, 4.º sér 
Externo, 3% 1. sé- 


AM) 


Lucro na conta de fabrico 


Porto, 31 de Dezembro de 1946. 


OS DIRECTORES, 


Albano Vieira de Castro 
João Mendes Ribeiro Guimarães 
Manuel Cardoso Martins. 


Demonstração da conta de Ganhos e Perdas 


em 31 de Dezembro de 1946 


DÉBITO 


Porto, 31 de Dezembro de 1946 


1.216.40854 
4246215 
262,15380 

2.860.418. 


4.769,50457% 


Escudos 


58.56981 
4.705.02556 


4.763.59497º 


Escudos ... 
OS DIRECTORES, 


Manuel Cardoso Martins. 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


SENHORES ACCIONISTAS : 


as novas 
tão querida 


sempre de bom 
essários. 


PARECER: 


«— Que o Relatório da Direcção merece ser aprovado, 
icros seja feita segundo a proposta apresentad; 


proficiente como zeiou os interesses da 


Porto e Companhia de Fiação e Tecidos de Fafe, 4 de Fevereiro dé 1947. 


O CONSELHO FISCAL, 


Henrique Ferreira de Sousa 
José de Magalhães Carneiro 
Matias Rodrigues de Araújo Lima, 


re, t. 1, carimb. 17508 
Externo, 3% 2º sé- 
tle, t. 1, carimb. 14558 17505 — 
Externo, 3% 9.º sé- 
rle, t. de À ore 18005  — 19005 
Idem, t. 1, carimb, 17558 17505 19708 
Exterha Ciutelas 5/ Rae 
o SO SÉRIO cmo 2058 E .* — Que a distribuição dos Lu 
Eid ou E) a 3: — Que a Direcção, pelo modo 
baia 'ompanhia, é digna do vosso louvor. 
Obrigações. 
Águas Lisboa, 5 %. 
£. 5 Ltsérie o — 5208 — 
Idem, t, 10, 1 —  52s — 
N. Portugal, t. 1. — 10285 1035 
Idem, t de 5 — 10285 1095 
Idem, t. de 10 — 1025 — 
Idem, t de 50... — 1015 1038 
Nacional, 4 4. Cp —  — nos 
Idem, t. peq B00s 9808 gosg 
OBRIGAÇÕES Prest. Portuguesa. — 3008 3035 
Tabacos (C. Portu- 
O. O. de Ferro : gueha), c) aves5 498s 4908 
Dus 908 |Tab. Portugal, cp, — 5105 5205 
E 898 |Un. Eléctr. Portug. 6148 61385 G1485 
Vidago, Melgaço & 
. Salgadas — 5508 mos 
ms — 9085] Comp. coloniais : 
Ag. Cassequel (S.) 11788 1.788 1.1808 
= 1018 — |Ag. das Neves ... 12208 12158 12045 
Idem, t. de 10 1 — 10008 — |Ag. Ultramarina — BIS 2% 
U. Eléct. Port. 4%  — 1028 1038 | Ag. Colonial (Soc) 856s BS B58S 
Vidago, Melgaço & e | Açucar de Angola 29118 2918 — 
P. Sálgadas. 714 — 1008 MS ângolana Agric, — 59 6008 
= lime omp. do Boror ..  — 888 9005 
AC Ç õÕES Idem, t. de 25... — mos 860% 
Est Bust ass 23d8s amos 
CDS ol. Bus, EP. cu 2485 2 
«Fidelidade» Mb, —: vápooos auaros, | Colonial port a O quam 
caga io. 2º DD 358 |zambéria BOSS 18085 1875 
anoos : SECA] 
Alentejo, port...  — 3008 atos OPERAÇÕES A PRAZO 
Angola. port. uu 6008 5808 6508 
spírito Santo é EM Css 
Lisboa, CD... 34008 39008 36008 | Dutramarino, 1 PM TE 
Ferreira Alves & Idem, 3 os 0808 — 
Pinto Leite cid ed sos — Gás e Elect — emas 278 
Lisboa & Açores, N. Navegação L44OS 14455 14508 
q BOFtAdOT eis Port. e Colônias 30685 30685 3078 
Nacional Ultrama- Ag. Cassequel 1, = — 1165 11858 
Fino, nom t 6. Ag. das Neves, 1.24)5 1/2305 1.2505 
Idem, 't. gr Açucar Angola, 29218 2.9405 
Idem. cp, t. de 1.. Ag. Colonial, B7OS 8805 
Idem, t. de 5 Col. do Busi, 1 23485 23555 
ldem, t. de 10 Zambézia, E 18655 18785 
Idem, t. de 20 €. do Boror, 5º — BS 0055 


Po E 
Idem, t, de 5 
Portugal n. t. 
Portug. Atlântico 

portador 


Açucar Angola 34 


0405 


PRIMES 


3.0308 3.0508 


Português do Coi N. Navegação... 15108 15008 1,5255 
tinente e Ilhas p. Port. é Col. dios g1ss 3125 
Comp, diversas 34: Zambézia . =" sis 106 

Aguas da Curia .... * Ag Colonial. — 8805 028 

Aguas Lisbon port AR. Cassequel... 12008 11958 12108 

Águas Lisbon port. FR qd 

já, tode 5. 

Cimento tFejor CÂMBIOS 

CE Leitao LISBOA, 21 DE FEVEREIRO 

Idem, t. de 20 Comp. Venda 

Idem, assent. . S/Londres (cheque) 99550 100850 


Créd. Predial (Ge- 


ral), port. 2158 
Gás é Electr, cp.. 27385, 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, cp. 4935 
Idem, t. de 20 — 


Ind. Aliança (Soc, 3% (3 série) 
Port. e Colón. prt. ..5 9% (1895) 
Moag. Lisbonense, 903) 
Navegação (Naclo- So (1910) 
nal de), t. 100 — 14005 14398 | dem, 4 % (1911) 
Idem, t. de 50 = — 14008 14358 | Idem. 5 % (1913) 
Idem, t. peq. ..... 14368 14368 14978 | Idem, 5 % (1898) 
Nav. (Colonial de) — 17805 17995 | Idem, 5 % (1914) 
Port, Pesca t. E. — - 9405 9605 |) Idem, 5 % (20 anos) 


95 
95 
8 
4 
E 
so 
95 
101 
93 
101 


BOLSA DE LONDRES 


Em 21 DE FEVEREIRO 
Portugal, 3% (1º série) 


“Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23.500 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 


Tirso, 


la Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Idem, 5 % (40 anos) o. 93 
Prefeitura, 5 % (1906) so 
—u— 


ma 
Navegação 
Em 44 de Fevereiro 


DOURO 


Ontem na barra não houve movimento, 
devido à corrente da Água no DO e agl- 
tação do mar, 


LEIXOFS 


ENTRADAS ; 

De Lisboa, o vapor porta 
de Alenquer», capitão Rulvo 
1 dia de viagem, com carga 
David José de Pinho, Filhos e 5 
Sagedros, h 

De Liverpool o vapor ingles «Devir 
kap, Bibby, 187 ton. 4 dias de viagem 
com «amga'«liversa à Garland, Laldirs 
& O, Lida e à passageiros. (Doca Sul) 

De Seiwbal, o Tatemotor portuguêr 
ante J, cap, Gonçalves, 188 ton 
vlagém, com etmento para Jos 
a Rebelo de Lima. 


és «Pera 
o tom. 
niversa à 

pas 


Não houve 
A's 18 horas; 
Tora da barra fica o vapor dinamar 

quês «Marocro» e um vapor do Oestr, 
Vento S (iresto) e o War um polca 

agitado, 


“TEJO 
Em 4 do Feremeino 


entraram os vapores; 
Oubango» «de Lobito, € 
tmgles «Millaism, de Buené 
Nandês «Libelien, de Amtue 
ga geral. 

Despacharam os vapores, amentcane 
s(feorge M, Bibbm, para Nova lona, va 
elo; e espanhol «Maria Norlegar pars 
Sevilha e Génova, com carga geral 


— 0 


IMPRENSA 


«Página Académica» 


pla, com car 


Em suplemento do «Mensageiro de Bra 
ganca» começou à publicar-se a «Pagina 

a n que colaboram os esti 
vinho, “Alexandre Hercu 
Neto. Romulo Ribeiro. An 
anuel Ferreira, Arauje 
aria é Ar Moreira. O numero 1 
apresenta-se atraente e recheado da Ideias 
o que é de louvar, nos tempos que cor 
rem, 


ALCAÇUZ AROMATIZADO 
(Mentho » Anis « Violet) 
Vendo exclusiva 
“or grossistas 

Rue 'urenno 

PARIS 3: 

FÁBRICA EM NANTERRE 
Senviço especial para exporação 


Ta çÃ de Cast a na 
An o de Cacá 


4 


ky 


6 Sábado, 22 de Fevereiro de 1947 


Diário de Lisbea 


Assembleia Nacional 


(CONTINUAÇÃO 


tólica, realizada em Dezembro ulti-y rlo confiar apenas em critérios empír) 


mo, e que se refere à necessidade ur- 
gente, por parte do Estado, de pro- 
ceder a uma selecção cuidadosa e 
criteriosa dos livros. publicações e 
espectáculos. 

Depois citou a atitude assumida 
pelos estudantes da Califórnia que 
protestaram contra a exibição de fil- 
mes indecorosos, deliberando não 
assistir durante um mês, a nenhum 
espectáculo cinematográfico. 

O orador apelou para o actual ti- 
tular da pasta da Educação Naaional, 
no sentido de regulamentar imediata- 
mente a lei n.º 1.974, e concluiu dan- 
do o seu apoio ao decreto-lei tal 
como se encontra. 

Fol, seguidamente, concedida a pala- 
vra, do SR. DR. PINHEIRO TORRE 
Este deputado analisou, artigo por arti- 
£o, o dipioma, af-rmando a sua concor- 
dancia com o critério do Governo e 
sublinhando o quanto o decreto em de- 
bate vem resolver por compieto o magno 
problema que é o do cinema nacional, 

O sr. dr. Pinheiro Torres terminou 
dizendo que todos nós temos visto nos 
uítimos anos, graças a Salazar, realiza- 
rem-se coisas que durante imenso tem- 
po foram juigadas impossíveis e que a 
Assembleia mais uma vez confie em 
Salazar, segura e certa de que O pro- 
biema do cinema vai finalmente ser re- 
solvido. 

Seguiu-se na tribuna, o SR. DR, QUE- 
RUBIM GUIMARÃES, que fez uma crí- 
tica pormenorizada ão decreto, assen- 
tando que devia ter-se em conta, algu- 
mas das afirmações que tém sido produ- 
«idas em representações enviadas à 
Assembieia Nacional, sobre este assunto. 

O sr. dr. Querubim Guimarães, que, 
foi com frequência interrompido por 
vários deputados e, especialmente, pelo 
sr. dr. Mário de Figueiredo, declarou 
que à sombra do cinema nacional, ou 
melhor da sua protecção, se não esta- 
beecesse um monopólio. O orador ter- 
minou por dizer que só votará o decre- 
to com emendas, pedindo também para 
que a Camara Corporativa seja breve na 
apreciação dessas emendas, de muneira 
que se não espere mais tempo peia so- 
lução de um problema de tamanha im- 
portancia nacional. 

O SR. DR, PINTO COELHO, que se 
seguiu na tribuna, começou por decla- 
car que considera o cinema, um pro- 
blema fundamental no campo educa- 
tivo. Por isso mesmo, considerava, tam- 
bém, a protecção ao cinema nacional 
como uma faceta fundamenta! do pro- 
biema educativo. Dai, o não poder dei- 
xar de dar o seu aplauso à atitude to- 
mada pelo Governo, com esse diploma. 
E' indispensável, disse, a protecção ao 
vinema nacional 

Entende, porém, que deve ter-ge 
principalmente, em vista fomentar uma 
melhor e mais criteriosa produção na- 
elonal e ao mesmo tempo assegurar-lhe 
as condições de éxito. Nós sabemos, tu- 
dos, as dificuldades com que têm luta- 
do os filmes portugueses, embora feitos 
por artistas nacionais, técnicos nacio- 
nais, em laboratórios nacionais, com 
dinheiro de empresas nacionais. Bas- 
tam essas razões para que o decreto do 
Governo mereça o melhor e mais certo 
aplauso. 

No entanto, em consciência e, talvez. 
até, pela sua formação de jurista, não lhe 
parece o diploma em debate isento de 
reparos. Alguns deles, de importancia 
mínima. ante a magnitude do problema 
e até ante outros reparos de mafor im- 
portancia, Entretanto, depois de uma de- 
talhada análise do decreto, especiat- 
mente no aspecto jurídico, o orador, 
aponta a forma de apiicação das taxas 
à qual está prescrita, nó artigo 2º do 
diploma, citando a exigência de serem 
falados em portugués, para poderem 
usufruir a protecção do fundo nacional 
Os documentários de carácter nacional 
e pergunta: E se não forem falados. 
mas somente musicados * 

O sr. dr. Mário de Figueiredo; — E! 
que a lei só se refere aos «falados», E' 
evidente que sendo só musicados e por= 
tugueses, gozam de todos os benefícios 
de protecção 

O er. dr. Pinto Coelho disse a seguir 
que, noutro artigo da lei, se fala na 
obrigatoriedade dos filmes serem feitos 
em laboratórios portugueses. E se o fo- 
rem num laboratório de propriedade 
individual de um português ? 

Mais uma vez 0 sr. dr. Mário de Fi- 
gueiredo : — Aí há má propriedade de 
termo. Onde se dizem, propriedades, 
queria dizer-se empresas. 

O orador depois de se declarar sa- 
tisfeito com as explicações do sr. dr. 
Mário de Figueiredo, passou a ocupar-se 
da metragem que, segundo a letra do 
decreto não é só para os filmes de tm- 
portação que a lei não distingue, Refe- 
riu-se depois à dobragem detendendo-a 
com facilidade ao progresso da indus- 
tria, aumentando as possibilidades do 
fundo de protecção, além de tornar o 
cinema mais acessivel à grande massa 
do publico português, que não com- 
preende as línguas estrangeiras e pobre 
dele, não consegue ler, sequer as 
gendas. 

Tratando a seguir do 
administração, pelo S. N. 1, 
conventente, dado que isso, dá vanta- 
gem de haver menos pessoas a admi- 
nistrar e portanto uma maior rapidez 
e maleabilidade da mesma adminisira- 
ção. E acrescentou textualmente: Mas 
ligados a esse Fundo, não há apenas a 
administração. Esses são aspectos mini- 
mos. Os mais importantes, são os do 
sentido que há-de tomar a produção na- 
cional. Aí deveria haver vantagem em 
não deixar ao bom censo de quem es- 
tiver a dirigir a faculdade consultiva 
nomeadamente do Ministério da Educa- 
ção Naciona:, porque não se pode con- 
ceber, como a protecção ao cinema na- 
cional sem que ela seja encarada, sob 
o aspecto fundamental, como é q as- 
pecto educativo. 

O orador que se seguiu na tribuna 
fot o SR. DR. ANTUNES GUIMARÃES. 
Deciarou logo de início que apesar de 
ter sido um dos cinco deputados que 
assinara o pedido de aviso prévio, fê-lo 
para que se cumprisse inteiramente o 
preceito condicional. No entanto, não se 
sente com competência para discutir 
este assunto, de tão grande magnitude 
e importancia. Parecia-he, no entanto, 
que em matéria de cinema, não era 
possivel dispensar, nem a colaboração, 
nem a direcção em muitos aspectos do 
Ministério da Educação Nacional. 

Em sua opinião, o decreto devia ser 
transformado em projecto de lei, para 
poder ter parecer competente da Cas 
mara Corporativa e assim a Assembleia 
ter um elemento de orientação porque 
guiar-se 

Em seguida o SR. PRESIDENTE, 
suspendeu a sessão. Reaberta esta, o sr. 
dr. Albino dos Reis declarou que sé 
compietavam, hoje, os três meses da 
actual sessão legislativa. Como, porém, 
ainda havia para discutir, os dois avisos 
prévios do sr. dr. Bustorf Silva e eng. 
Figueiroa Rego, que devem ser aprecí 
dos na próxima semana e ainda O rela- 
tório da Comissão de Inquérito à Orga- 
nização Corporativa, as Contas do Es- 
tado e da Junta de Crédito Publico. 
além de muitos outros assuntos, usando 
da faculdade que a lei lhe confere pror- 
rogava por mais trinta dias, a actual 
sessão legislativa, que assim encerrará 
os seus trabalhos, em 22 de Março. 

Em seguida o sr. Presidente marcou 
a próxima sessão para terça-feira, à 
hora regimental, afim de se concluir o 
debate sobre a lei de protecção ao 
cinema, 


aspecto da 
não vé in- 


A proposta de lei sobre sucessões 
e tloações 


Pela Presidência dc Conselho foi 
enviada à Assembleia Nacional uma 
proposta de lei referente a sucessões 
e doações, que segwu para a Câma- 
ra Corporativa, e que é do teor se- 
guinte: 

Pela presente 


mado pelo 8 2º do antigo 
ia da lei n.º 9,010, de 32 de Dezembro de 

Ao Inclutr à proposta da lei dt metos 
para o mesmo ano a disposição que a 
Assembleia veio a converter na cltada 
determinação timha já o Governo inica- 
do o estudo de ama reforma destinada 
a traduzir em realidade a aspiração, 
Dor mais de uma vez mencionada em 
anteniares relatórios financeiros de im- 
pedir que o peso de uma tributação ex- 
cessiva, recaindo per ódicamente sobre 


os pequenos patrimônios miliares 
pudesse contribuir para a sua disso 

cão, Só a dificuldade prática de aval 

com segurança o reflexo financeiro dus 
redições de 1 ceasionadas pela 
mrojectada reforma impedia que esta 
pudese- da mas tempo ser levada a cfei- 
to. Não possuiamos ainda há poucos 
amos às estaltisticas que hoje consiltuem 
valioso elemento de trabalho para esta 


dos desta natureza e teria, sido temora- 


DA 1.º PAGINA) 


cos, 
À Inttinção de defesa dos 
patrimônios não seria, m 
pelo simples «esa do Umpos- 
to sucessório se continuassem a subsis- 
tir os encargos resultantes dos inventa. 
rios arfanológicos, «cuja 
isso mesmo, la sendo objecto de cuida 
estudo” por parte do Ministério da 
Mostram, na verdade os nume: 
latísticos que estes cieargos se 
um muitas vezas a mais do dobro 
imposto sucessório. Par Isso se jul 
gou oportuno fazer, a final, das mea 
das estudadas polos Mumistérios da Jus- 
voa e das Finanças mm sistema de con- 
hinto, oblicto da presente proposta um 


pequeno» 
atingida 


lação do prímitixo pensa 
do rno levou naturalmente 
a dar 4 determinação da Assembleia Na- 
tonal uma, interpretação extpnsiva que 
permitisse harmonizar os escalõss do 
isenção e redução do Imposto com os de 
isenção e redução das vustas fulicials 
tomando-se desia forma mais eítotente à 
defesa dos pequanos patrimónios, gem 
motivar agravamento excessivo da 
tmulispensável e prevista taxa de compen- 
sação. 
Provê-sp, alóm disso, em continuação 
di pelo decreto-lei 
5 ile Junho de 1943, O 
à medida das possibiliga 
des, idos prazos de pagamento do ímpos 
to em função dos rendimentos do casal 
que devem satisfazõdo, Já que por vezes 
ojos são afectados, mais do que pelo peso 
da tributação, pela exigência do seu 
pronto pagamento 


“4 AS Soluções que se propõem têm-se 
como as razoáveis e possíveis nas 
notuals elmounste s 

As 


favor de descen- 

am isentas do imposto de su 

cessões e doações até ao valor de 100 con- 

tos mor cada beneficiário, é entre este 

o contos. isentas do adictona- 

do pelã decreto n.o 19 

custas dos Inventários or- 

fanolégicos, concede-se isenção total às 

quotas qué pão excedam 3 contos e 

Isenção de selo e medução de 60 por ceu 

imposto de justiça às de valor 

2 e 100 contos. Os interessados em 

auotas até 5 contos não membolsarão 

sequer o tribunal dris despesas por este, 

efectivamente realizadas com os encar- 

«os referidas nos not 2º à 8º do amigo 

0,0 do Cúlgo das Custas Judiciais, 

Considerando ser de quatro a méxA 

dos descendintes das familias portuaue- 

5 e de regra o rogime de comunhão, 

poderemos avaliar dos mesultados da pro 

posta. figurando os seguintes exemplos 
práticos 


1 — valor do casal, 49 tontos. Vialor 
da quota de cada descendente, 5 con- 


tos. 
Aplicação da doutrina proposta. 


Isenção completa do tinposto st- 
cessório » isenção completa de 
custas mo respectivo inventário 
arfanológico, 


20 contos, Valor 
Seonriente, 25 Con- 


It — Valor do casal 
da quota de cada q 
tos, 


Aplicação do preceituado 
posta 


na Dro- 


Isenção completa do imposto su- 

messório “e Isenção das custas 

Jálicials no inventário, com 
dos pequenos encar- 

Kos previstos nos mo 20 q 8,0 

do artigo 49º do Có 

Custas Judicláis, 


HI — Valor do casal, 800 contos. 
Mar da quota de cada descendente, 
contos, 


va- 
100 


Aplicação da proposta; 


Isenção do imposto sucessório e 
fsenção flo selo e redução do 
imposto de Justiça & 40 por 
SENÃO, cura in 


TY — Valor do casal, 1:300 contos, Va- 
lor da quota de cada” descendente. 150 
contos. 


aplicação, 

Isenção do Imposto sucessório 
mos primeiros 100 contos e Iser 
ção do asivionamento criado 
velo decreto n.º 19:80 nos 50 
contos restantes. 


Julga o Governo que estes exemplos 

práticos mostram realizada a intenção 

forma e impossivel ou Inconventen- 

1º a adopção das soluções extremas por 
vezes preconizadas, 


Procurouse a base para a taxa 
sação ma matéria colectável 

das contmibuições predial e industrial é 
na do imposto sobre aplicação de capi- 
tais, isto é, dos Impostos gerais que re- 
s rendimentos total ou par- 

ente provententes de um capital 


redução de receltas foram orga 

nizedas, em face dos ultimos elementos 

estatísticos publicados (1943, 1044 € 1945) 

belas juntas a esta proposta 

elas se apura que a perd 

provencente da jsenção e desagravame 

to do Imposto sucessório deve computar. 

se numa média supe 

anuais e a ditrivada 

dução do imposto de Justiça deverá ser 
erlor a 150000008. “ou seja um total 

mais de 60:000,0008, 

O montante da taxa de 15 mor cento 
sobre os rendimentos da contribuição 
predial pode oalcular-se em 31:000.0008 < 
em 39,000 O que se espera da de 2 
por cento sobre 08 rendimentos da con- 
tribuição industrial e do imposto sobre 
a aplicação de capitais. Desta sorte se 
oalculou ficar assegurada compensação 
suficiente sem melhorias de rendimento. 
que o Governo não imentou obter por 
este meio, 

A base" adoptada relaciona-se lógica- 
mente com a reforma que tornou indis- 
mensável à taxa, e p sistema de adício- 
namento, além de facilitar a liquida- 

O. permitrá fazer à eua Jntegração nos 
respectivo simpostos à medidas que for 
evoluindo o seu regime legal 

Foram ainda, quanto à incidência, to- 
mados em consideração alguns casos es- 


nos rendimentos sujeitos a 
contribuição predial rústica entendeu-se 
que deviam ficar isentos da taxa de com- 
pensação os constantes de matrizes ca- 
dastrais e colectados pela taxa de 10 por 
cento. E” sabido que a aplicação do regi- 
me de cadastro geométrico tem tido como 
resultado aumento por vezes avultado de 
rendimentos colectáveis, que, mesmo com 
a redução da taxa à tradicional décima, 
tem produzido aumentos sensíveis do 
rendimento fiscal, A aplicação da taxa 
compensadora sobre estes rendimentos 
representaria agravamento de desigu: 
dades de tributação em face dos não 
avaliados em cadastro. Por Ísso se isen- 
taram da taxa de compensação os ren- 
dimentos cadastrais colectados pela taxa 
de 10 por cento, o que representa, uma 
vez que o cadastro se irá generalizando 
a todo o País, estar aqui assegurada a 
integração progressiva a que atrás se 17 
referência. 

Na contribuição industrial não é abran- 
gida pela taxa de compensação a maté- 
ria colectável — que aliás só indiretia- 
mente poderia determinar-se — do grupo 
A. Este imposto recai normalmente s 
bre actividades comerciais ou industria! 
exercidas sem especiais exigências de ca- 
pital, não supõe necessáriamente a exis- 
tência de um património a essas activi- 
dades afectado de maneira estável e deve 
considerar-se, por assim dizer, na fron 
teira entre a contribuição industrial e o 
imposto profissional. Por isso se julgou 
não dever ser considerado para à taxa 
de compensação. 

E' certo que em alguns casos de tri- 
butação pela contribuição industrial do 
grupo A há patrimónios relativamente 
importantes adstritos ao exercício da 
actividade colectada. mas, além de que 
são restritos os casos em que essa im- 
portância é verdadeiramente relevante, 
pensa-se que a evolução deve dar-se pre: 
cisamente no sentido de os integrar no 
grupo C, deixando o grupo À limitado 
às actividades que verdadeiramente obe- 
decem à característica acima enunciada. 

Quanto ao imposto de aplicação de 
capitaís, secção B, e uma vez que já exis- 
tea tributação por avença para os títulos 
do Estado e para as acções e obrigações 
ao portador emitidas por outras entida- 
des, não havia que alterar este regime — 
relacionado com o regime geral do im- 
posto sucessório —, mas apenas que es- 
tendê-los aos casos por ele ainda não 
abrangidos — as acções e obrigações no- 
minativas de quaisqLer entidades Por 
esta forma se estabeleceu entre estas à 
as ao portador uma uniformidade de re- 
gime fiscal, que se afigura vantajosa sob 
vários 


compensação a conceder aos funcionários 
de justiça pela perda de emolumentos re- 
«ulfante das isenções ou reduções con- 
cedidas pelo presente diploma. 

A extensão do benefício às quotas de 
meação torna-se imposição das realida: 


redução. por 


gamento dos encargos de inventário nos 
casais cujos rendimentos não excedem 
as necessidades normais de subsistência 
quase sempre onetam irremediávelmente, 
quando não levam à alenação imediata, 
bens comuns correspondentes ao paga- 
mento exigido, 

Uma defesa eficaz dessas pequenas 
economias familiares reclamava, poís, 4 
extensão do benefício que se propõe a 
todos os bens componentes dos pequenos 
casais inventariados. 

Para compensar os funcionários de 
justiça das perdas emolumentares oca- 
Slonadas abandona o Tesouro em favor 
do Cofre dos mesmos funcionários o im- 
posto de justiça, cuja arrecadação sub- 
siste das isenções e reduções. Julgou o 
Governo que não seria razoável. numa 
retorma que visa à defesa económica dos 
pequenos patrimônios, comprometer os 
réditos estabelecidos em favor de outros. 

Por isso se determina que os emo 
mentos perdidos por motivo da Isenção 
de custas sejam compensados pelo Cofre 
dos Conservadores, Notários e Funcioná- 
rios de Justiça, abonado para esse cfelto 
velo Imposto de Justiça perdido pelo Te- 
souro. Ainda com o mesmo intuito, se 
propõe o aumento de outras percenta- 
gens compensadoras de prevf 
ções emolumentares. 

Nestes termos, o Governo submete 
à apreciação ca Assembleia Nacional 
seguinte - 


veis redi- 


Proposta de lel 

Artigo 1º—São isentos do Imposto 
sobre sucessões e doações, incluindo o 
adicionamento criado pelo decreto n.º 
19.969, de 29 de Junho de 1931, as trans- 
missões por título gratuíto a favor de 
descendentes até ao valor de 100,000800 
por cada interessado nos bens transmifi- 
dos pelo mesmo ascendente. 

Art. 2º —Ficam também isentas do 
adicionamento criado pelo decreto n. 
19.99 as transmissões a favor de descen. 
dentes de valor superior a 100,000$00, mas 
190.000500 


não excedente . 
teressado, 

Art, 3.º — Continuam sujeitos ao tm 
posto de sucessões e doações, pela forma 
especial de liquidação em vigor, os titu. 
los da dívida pública fundada, e'será ex- 
tensiva aos títulos nominativos emitidos 
por quaisquer entidades a forma de It- 
quidação e cobrança do mesmo imposto, 
prescrita no decreto n.º 4.699, de 12 de 
Tino de 1918, e disposições complemen- 
tares, 

att 4º— Para determinação das ta: 
xas aplicáveis à transmissão de bens ou 
quotas-partes que excederem os limites 
de isenção será tomado em conta o valor 
par inteiro dos bens transmitidos, inclu- 
sivé o dos títulos da dívida pública ou 
quaisquer outros, nominativos ou ao por- 
tagor. 

Art. 5:—0 pagamento do Imposto 
sobre sucessões e doações poderá fazer-se 
em prestações, que serão fixadas tendo 
em conta o montante da liquidação e o 
dos rendimentos da economia familiar 
que haja de satisfazé-lo. 

Art. 6*— Nos inventários orfano] 
glcos as quotas-partes de meação ou a 
favor de descendentes do inventarlado 
gozarão das isenções e reduções de cus 
tas seguintes - 

q) — Isenção de custas, as quotas-par- 
tes que não excederem 25.000; 

b) — Isenção de selo e redução de 60 
por cento no imposto de justiça, se forem. 
superiores a 25000800, mas não exceden- 
tes a 100.000500, 

$ único. — À Isenção prevista na aú- 
nea q) não abrangerá, nas quotas-parter 
superiores a 5.000800, Os encargos previs- 
tos nos n.s 2º e 8º do artigo 49.º do Có- 
digo das Custas Judiciais. 

'Art, 7.º — Nos processos em que tiver 
lugar a redução de custas reverterá in- 
tegralmente para o cofre da respectiva 
secretaria, para ter o destino legal, n 
imposto de justiça que for arrecadado, 

Art, 8º — Os emolumentos que Os fuh= 
clonários judictals deixarem de receber 
por motivo da isenção de custas prevista 
no presente diploma, com excepção das 
que respeitarem a incidentes dos inven- 
tários, serão compensados pelo Cofre dos 
Conservadores, Notários e Funcionários 
de Justica. 

Art, 9" — Para execução do prescrito 
no artigo anterior, a percentagem do im. 
posto de justiça atribuída ao Estado, nos 
termos do artigo 47.º do Código das Cus- 
tas Judiciais, acrescerá à pertencente ao 
veferido Cofre dos Funcionários de Jus- 
tiça. immido ati mimo 

Art, 10º — E” criada a taxa de com- 
pensação do imposto de sucessões e doa- 
ções. que incidir: na razão de 15 por 
cento sobre os rendimentos que servirem 
de base à liquidação da contribuição pre- 
dial e no de 2 por cento sobre os ren- 
dimentos que servirem de base à deter 
minação da contribuição Industrial do 
grupo C e do imposto sobre a aplicação 
de capitais, secções À e B. 

£ 1º — Serão tomados em conta para 
a liquidação da taxa de compensação os 
rendimentos colectáveis dos prédios tem- 
porariamente isentos de contribuição pre- 
dial e fsentos da mesma taxa os rendi- 
mentos dos prédios rústicos inscritos nus 
matrizes cadastrafs tributados em contr!- 
bulcão predial nela taxa de 10 por cento. 

£ 2º— Excentuam-se da taxa sobre 
vendimentos sujeitos a contribuição In- 
Austrial os das sociedades anónimas o 
comanditas por acções colectadas pelo 
sistema do grupo C e da taxa que incide 
sobre os da aplicação de capitais e ren- 
dimentos dos títulos tribwtados por aven- 
qm, nos termos do artigo 3. 

Art 11º — Sobre a taxa de compensa. 
cão, eriad vor este diploma não recatrá 
adictonal algum 

Art. 12*— Os emolumentos pessoats a 
«ue se refere a alínea a) do artigo 10º 
do decretn-lel n.º 26116, de 23 de Novem- 
bro de 1935, passam a ser de 0.6 por cento 
nos concelhos de Lisboa e Porto e de 04 
por cento nos demais concelhos, 

Art. 13º — A compensação emolumen- 
tar dos funcionários do registo civil, re- 
ferida na segunda parte do n.º 2+ do ar- 
tzo 126" do regulamento aprovado pelo 
decreto n.º 5.859 de 6 de Junho de 1919, 
passa a ser de 05 por cada emolumento 
fixo e de 0,3 por cento sobre a cobrança 
do Imposto de sucessões e doações Iqui- 
dado após a transmissão, 

Art, 15. — Poderá o Governo estabe- 
tecer para contravencões ao disposto nes 
ta lei multas até 20.000800. 


O monumento aos he- 
rois da ocupação 
africana 


jo Palacio da Independencia, sede da 


des conhecidas, Se havia a intenção de 
proteger contra o desmoronamento eco- 
nómico as pequenas economias familia- 
res, não podia desconhecer-se que o pa- 

por cada in- 


SABADO 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


A's 830: Abertura da estaçãs 
«Bom dia» ; às 8,40: «A voz da manh 
às 9: Sinal horário. — Gula das donas 
de casa; às 9,15: «Tapete mágico»; às 
9,30: O que dizem os jornais; às 9,35: 
«Ecos da Ribeirav: às 940: «Bota 
Clubes; às 10: Interrupção ; às 12: 


O Comes do Borto 


O temporal 
inclemente 


causou um desabamen- 
to, em que morreram 
cinco pessoas 


Na Calçada do Carrascal, a Ohelas, 
Meuse ontem de ntande, o desmorona: 


Lotaria Nacional 


Os números premiados 


21510 500.000800 mento” de um muro que fot cair sobre | Reabertura da estação. — Cançonetas 
ABBA és 100.000500 unas barracas que albergavam pobres | portuguesas e brasileiras; às 1215 
10249 20.000500 mílias. Acuílivam prontamente 05 so-| Concerto pelo sexteto de artistas cegos, 
poa ro E forros dos bombeiros do B, S, B. e dos) dirigido por Augusto Coelho: às 1240 : 
21509 5.975500 Woluntários Lisbonenses. Trechos de zarzuela ; às 13: Sinal horá- 
21511 5.975$00 h Ag cabo n Alunos trabalhos com | rio. — 2º noticiário ; às inBerasádica, 
4 Um aspecto da homenagem seguram retirar dos esgombros tres Mu-| de salão; às 13,39: «Crónica de cine- 

PREMIADOS COM 10000800 o ú ope Tu erianças 6 qi” bamino uu | de salão; du 1500 aCcónica deas; 
9 ER Conduzidos numa ambulancia dos Vo-| às 19,40: «O compositor da semanas 
PREMIADOS COM 5.000800 H dos orfãos funtirios Lisbonenses ao banco do Hos-) Arthur Bliss; às l4: Interrupção : às 
1861 1628 B861 0095 10929 12444 omenagem o “ms nai de S anças chegaram | 18.40: Reabertura da estação. — Dan- 
16164 18237 19206 10417 20556 22441 ali Já mortas, bem como duas das mulhe-| ças; às 19: Sinal horário. — 3º notí- 
pita sedicão MNT | cs sigo es air co crase tomam | Gas; às 19 5 sinal horágio: dm 31 meti 
PREMIADOS COM be gas , Felicidade Pais, de 30 anos, e out 19,35: Música sinfônica; às 20: «Caso 
1102 2891 4806 frinha da primeira, Franoelina Tolxei | go diap; às 20,10: Música de arco: às 
GI TB 7851 Ta (dE 23 anos, e «eus filhos João, de 8.) 2030: «Que quer ouvir», programa 


do Regimento de 
Cavalaria 6 


& Maria se q anos, e uma outra criau 
fa. do tome Maria, Fxaram internados 
O marido da Rosa Fellcklade, Amónio 


organizado por Artur Agostinho com 
iscos pedidos pelos rádio-ouvintes 
às 21: Sinal horário. — 4º noticiário 


3558 
4873 


15149 


aos mortos da Grande 


vie Oliveira Pais, de 65 anos, pedreiro, é 5 1,30 : Fol- 
E Raia “an po da, Pois Tarte GE Ao ) sl au de ii: doa doa 
RO À Sob a presidência do sr, general Julio | yentodor de peixe, marido da France | rc o anizedo pela E. No e 
Mi ago | Os orfãos belgas que desde há tem | Pereira Lourenço, peuniu-se ontem o Sic | Nina Tulxtira, 4 o EONVR Eco débicado ao Grupo Dese 
tac 19146 13979 | pos se encontram na Colónia Balnear | &m recurso o processo referente 408 srs. | Deu tratamento do” Dgeiros tormentos | Portivo da Companhia Nacional de Na- 
lássa 14316 lyl4 14616 | Infantil de «O Séculom, foram ante-on- | alferes Manuel Dias de Almeida e aspi- | polo corpo. é vegação o trememitido do” Ginásio do 
16503 16569 167 : 5 5 ; Tantes Antônio Kopke Queirós Vieira, | Em LIbo: Liceu de Camões. Colabora a Orquestra 
20097 20880 21025 tem depôr um ramo de flores no monu- | Fantes Antônio Kopk E ira m Lisboa, a água infiltrou-se peios | LiCEl de Comi Coreia pelo emaes- 
Sua d a G de 1914-| Fernando Pacheco de Amorim e José | rermnos e tom causado estragos 6 ví- E e 2590: «Pala 
S2so1  gasio mento aos Mortos na Guerra de Nunes Freixo Boavida, todos de Cava- | timas, tro» Wenceslau Pinto ; 05 tala 
EMI DOS -1B. Eram aguardados, junto do monu- | laria n.- 6, condenados a pena maior em | Ag obras iniciadas há tempo pela Lar. | Vis leva-as o ventos, diálogo fe Alána 
PR AD ie elo ministro e vice-consul da | 28 de Janeiro ultimo, pelo 1º Tribunal | ris para a construção de uma «raquet-| Marques, P) pro . 
125 epi pera, Militar de Santa Clara, como responsá- | te» no Largo Martim. Moniz, no local on-| Oliveira e: Lança Moreira: às 2245 
E Bélgica, presidente dos Combatentes e | veis pela revolta que se deu há tempos | We existiu 0 palácio do marquês de Ale-| Serão para trabalhadores, parte re 
aaa da Câmara do Comércio Belga, general | naquela unidade da guarnição militar do | prete, têm sofrido grandes atrasos cau- tiva: colaborar al orquestra 
ivo Daniel de Sousa e Faria Afonso, respec- | "oi do general presidente, forma- | “ AisiR do onim de marrugada, so | Antônio, a. canconciista Luísa Maria e 
Juss E tivamente presidente e secretário geral | vam o tribunal os srs. generais Alvaro ) voná gua proceder 4 mudança da via) O gonjunto vocal, Irmãs Remartine: 
213 G., etc. Ferreira Passos e Carlos Ramires e al- | Nscendente da Rua da palma e lgá-la | às 23,20: Danças; às 2350: 
ago E a RR transportadas em | mirantes Alvaro Marta e Mesquita Gui- | com a lua de Maria seniço é Mia ico dordia; às 24: Encerramento da 
292 marães, juíz conselheiro, o sr. dr. Ca- Ara s Se - NA 
Er 3888 dois” guto-carros “até Junto. do. Monve!| Ep Soda meiga en eino ada qo Ce frabalnos imieiaram-o à 1.39 y des. | estação, 
ao77 au6 mento, sendo acompanhadas por quatro] A audiência abriu às 15 horas, Falou | de «eléctricos» esteve interrompido por | EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto) 
3361 4974 E do Office Narioriafibelãs, em primeiro lugar o promotor de jus- | aquela artéria. passando-se a fazer pela Ê 
4672 4708 a8m eponitorda Co tica rm E tíça, sr. coronel José Francisco dos San- | Avenfida da Liberdade. A's 12: Hino Nacional. — Anúncio e 
537 5199 5303, No final da cerimónia as crianças | tos Junior que, num breve discurso, pe- | Se O tempo o permitir é natural que | resumo do programa do dia; às 1202: 
Ext! E] entoaram os hinos belga e português. diu a confirmação da sentença, visto não | amanhã se consiga fazer a Ligação da | Revista da Imprensa do Norte. — «Disco 
sLas essa lhe reconhecer qualquer nulidade via descendente com a «raquetie da semana» ; às 12,10 : Canções da nossa 


es 


Sociedade Historica da Independencia de 
Portugal, reuniu, ontem, a comissão do 
monumento aos herois da ocupação afri- 
cana sob a presidencia do sr. coronel 
Lones Mateus. Tomou posse o novo vogal 
sr. eng. Sá e Melo. representante do Mt 
nisterio das Obras Publicas, e continuou 
a. discussão sobre O local para à coloca- 
ão do monumento. 

Tambem foi aprovado, nas suas linhas 
gerais. o projecto do manifesto à dirigir 


o tá É Raça: 
Novos postos da 
G.N.R. 


em diferentes localidades do pais 
No "Diario do Governo» foram publica 
das. ontem port 
da G. N, R, com O efectivo de um 1.º 
cabo e sete soldados em Mira. Oliveira 
do Bairro, Tarouca. Oleiros € Pedrógão 
Grande. e  sub-postos da mesma corpor: 
cão com um 2º cabo é cinco soldados, 
em Paderne, concelho de Albufeira; Tze 
da. concelho de Bragança; Taipas, co) 
celho de Guimarães: Vila Verde de F 
calho. concelho de Serpa: e Almendra, 
concelho de Vila Nova de Foz Cõa 


Conservatório Nacional 


Fol nomeado o actor Samwel Diniz 
por. conventencia urgente de serviço é 
até ao comeco do novo ano escolar, pro- 
a discíplina (Arte de 


Teatro do Conservatorio Nacional 


Vendem-se 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 

oleos não comestíveis. 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros : 

Cinchos para prensas. 

SOC. DE CONS. «JOANA D'ARC» 

Avenida Menéres, 640 


MATOSINHOS 1076 


PIANO BECHSTEIN | 


De concerto, em esplendido es- 
tado de conservação, tratando-se 
de exemplar escolhido por gran- 
de compositor para um seu aluno. 
Vende-se. Rua Fernão de Maga- 
lhães, 432. Porto. 4008 


FE gel o Usa dorols da Palavra o e o rest terra; às 1220: A orquestra de Billy 
5 6 q FERE a deiro Tamagnini Barbosa, defensor dos] No Instituto de Medicina Legal fot | Cotton; às 1235: Música generaliz: 
7285 7350 us ur |Presidência réus, que apontou uma nulidade impor- | ontem, identificado, o cadáver daquele | de concerto; ás 13: Programa nacional 
ass 559 Te TIM tante na sentença, a qual, na sua opinião | homem que ficou soterrado na Alame |ás 14: Interrução da emissão ; ás 18,3 
7850 78% BOT 8052 do Conselho e nos termos legais, era suficiente para | la de D. Afonso Henriques, A identlfl | Reabertura, — Anuncio é resumo do pro- 
8228 8261 8443 8489 a anulação. cação foi feita por dois conierraneos do | grama local; ás 18,30: Programa nacio- 
Bse6  8sm Boo 6864 E grs O defensor oficioso, sr. coronel dr | morto, que se chama Carlos Jacinto, t-| nal; ás 19,04: Boletim meteorológico ; 
9408 9424 9525 0565 y Pre- | Coelho Teixeira, fez suas as palavras do | nha 95 anos, era pedreito e natural da | ás 19,05: Programa nacional; ás 20: «O 
Boo 9094 9301 9359 Trabalhou, ontem, com o sr. Pre-| grador antecedente e bordou considera- | aldeia do Gosso, freguesia de Vila do | caso do dia» ou antecipação do programa 
969 9634 9145 9853 | sidente do Conselho, o sr. ministro | ções sobre outros aspectos jurídicos para pastelo Branco, soltexo, filho de | seguinte; às 20,10; «Diga o que prefere», 
9887 9913 10808 10480 | q. Obras Pub os quais chamou a atenção do tribunal Jacinto e de Emiliá Gristina, | programa de discos pedidos pelos ouvin- 
10579 10788 10795 Jogos oma | das Obras x O defensor sr. dr. Ramada Curto não | sein residência conhecida. fess ás 20,30: Diário do E. R. N.; às 
5 ad fre compareceu por se encontrar enfermo | Auxílio às vitimas dos temporais |2040: A orquestra de Dave Rose ; ás 28 
11635 11718 11907 12058 12063 Ari A's 19,30 foi lido o acordão que con- porais Gjetids 2 
iêizo dota 12206 dasio 1osdo O subsecretário de Es- | rã, 1830 fel lido o acordão, que qraE oi determinado pelo sr. ministro do Programaimacionals (46/28 diMecios 
12967 12419 Pass Eng erior que, pelo seu departamento, 
TENS 12750 12999 12891 12907 tado do Comércio M preste auxilio imediato és famílias poe |» O Emissor Regional do Norte transmi- 
13054 19183 13197 12iá 15276 Carreiras aéreas bres residentes nos bairros da capital | te hoje às 20 horas e 40" minutos, uma 
19284 13290 13389 13527 13529) Indústria mais atingidas pelos últimos temporais. | reportagem intitulada «Uma visita a São 
13589 13599 13651 13782 13785 e Assim, estão a ser fornecidas sopas | Mamede do Coronado». Por esse motivo, « 
13937 13975 14060 14161 14179 ACORDO ANGLO-AMERICANO | diárias aos sinistrados e foram concedi- |O programa «Viagens na Nossa Terra» 
14261 14274 1444 lá5il 14516 foi ontem cumprimentado pela dos alguns subsídios em dinheiro, com | seré transmitido às 20 horas e 10 mi- 
14592 14617 14664 14927 14996 direcção da Associação Comer: O estabelecimento das linhas Inter- | 0 que se procura minorgr-lhes quanto | nutos 
15022 15089 15116 15249 15280 irecção 4 -continentais resultantes do acordo an- | Dossivel a sua situação, em especial a 
. 15554 15599 19594 15660 15676 cial de Lisboa glo-americano foi assinado nas Bermu- | das famílias mais numerosas, que per-| RADIO-RENASCENÇA (Lisboa-Porto) 
15781 15896 15903 das, em 11 de Fevereiro de 1946 deram habitação e haveres. 
16279 16920 16372 16467 16590 No seu gabinete subsueretario de | Esse acordo regula, provisóriamenteo || O sr. eng Cancela de Abreu deseja, | A's 15: Abertura das estações de Lis- 
16603 16612 16618 16755. 18794 | porno do Comercio « Industria Tecebeu, | «Pool», nas carreiras da aviação comer- | igualmente, proporcionar alojamento de | boa, com a transmissão do concerto da 
16902 17169 17255 ontem. ds componentes da direcção da | clal, entre os Estados Unidos e as suas | emergência aqueles cujas habitações de- | banda da G. N. R.; ás 18: Abertura da 
Niá2á 11428 17479 Assovlacão Comercial de Lisboa possessões, duma parte, e à Inglaterra e | eabaram, devido a infiltração das águas. | estação do Porto: ás 18,05: Melodia de 
19522 17672 19473 visita levo Dor objectivo a apresen-| seus dominios, de outra parte, pondo No Aeroporto da Portela abertura ; ás 18,10: Canções do cinema ; 
1522 1672 17795 tacão “de “cumprimentos e troca de im-| tim à rivalidade manifestada entre 05) O avião americano que estava retido | ás 18,30: Musica eslava; ás 1845: Or- : 
17857 17865 17875) mressões sobre aleuns Importantes assun- | dois países na conferência aeronautica | em Dakar, em consequência do mau tem- | questra ; ás 19: Zarzuela ; ás 19,30: Rea- 
18145 18151 18178 tos pendentes do respectivo Ministerio, ago, em Dezembro de 1944. Por | po, e que devia ter chegado ao aeroporto | bertura das estações de Lisboa ; ás 19,35 : 
18397 1g4tá 19420 e que interessam rida  Assoctaç; lado, o acordo franco-britanico, | da Portela pelas 13 horas, em viagem de | Emissão infantil; ás 20,20: Marchas ; ás 
18560 18053 18886 referente ao Atlantico, foi assinado em | regresso de Joanesburgo, com 22 pas- |20,30: 1º noticiário ; às 20,45: Música da 
18804 18879 19045 19247 19266 En 27 de Março de 1946. sageiros a bordo, foi forçado a mudar | nossa terra ; ás 21: Pasodobles e tangos ; 
19320 19489 19485 19582 19686 A Actualmente há treze percursos ame- | de rumo e a seguir para Santa Maria, | ás 21,15: Melodias de sempre : ás 21,30 : 
19741 199 20065 202m 20806 | Cofre de Previdência !ricanos, seis percursos franceses e sete | Açores, onde havia bom tempo onde | Cançonetas; ás 2140: «Folhas do meu 
20343. 20356 20689 20896 AR percursos britânicos, aterraram os aviões saídos de Lisboa. | diário: ás 22: Musica eslava ; ás 22,15 
o Roo a140I do Ministério das —U— A bordo, um passageiro enlouqueceu. | 2º noticiário : ás 22,30 : «O nosso domin- 
2ati Dista 21408 O facto foi conhecido no aeroporto, onde | o»; ás 22,45: Musica de jazz; ás 23 
Bo Financas O Chefe do Estado se tomaram as necessárias providências, | «Evocação de Chopiny, programa come. 
ra oc vo ; ás 29,90: Discos ao acaso ; ás 
E s inaugura, hoje, os melhoramentos | B'cte não cheaou x darvis, PATR Lisboa, | moratna é 


2686 A assembleia geral do Cofre de Pre. da Associação Académica dos Em nove aviões que chegaram e par- 


Farto vidência do Ministério das Finanças, Estudantes de Ciências ditam, de Lisboa.  viafarara / 160 jpassagei- | -="—— 
E Tata des, Concursos da” Direcção Ge | — moje, às 15 horas, com a presença do | so ÀS BEINCÍPIo da nolte atesrou no aero- 
dasio 240 a das Contribuições e Impostos, Presidente. da Republica, ministros, da | porto da Portela um avião holandês, que ooperativa K ro- 
DADID 24968 tério das, Finanças, para apresentação & ) Educação Nacional e das Obras Publicas, | que trouxe apenas “dois pasta gobas o” º - 
na É tação do relatório e contas da gerên-| reitores das Universidades Clássica e = 
: sit | Cia de 1940, fixação do. subsidio é elel- | Fécnica e” professores. catedráticos, a | poJiSi devem chegar ao aeroporto da blemo da Hobito qo» 
Os numeros de 21501 a 21600,) cão dos corpos gerentes para o ano de | Associação Académica dos Estudantes da 4 gleses, quatro qua- 


drimotores norte-americanos, um bra: 
Jetro, um espanhol, outro francês e 05] | 
entre Li 


À 


Faculdade de Ciências inaugura og im- 
portantes melhoramentos Introduzi 

Boa gado. O enticio está agora divídios 
em duas grandes salas, uma das quais 
destinada à jogos, sessões culturais e bai- 
les e a outra onde foi instalada uma 
cantina capaz de fornecer cem refeições, 
e um bar. A' entrada, ficam o gabinete 
da Direcção é Secretatia, 

Na visita que os representantes da 
Imprensa fizeram às instalações, o pre- 
sidente da Direcção, Helio Ponces Leão, 
expôs a actividade futura da Associação, 
que projecta a realização de um vasto 
programa cultural e desportivo e, espe- 
clalmente, pugnar pelo desenvolvimento 
do espírito académico para maior comu- 
nhão de ídeias e convívio dos estudantes 
da Faculdade. 

u— 


Horário de comboios 


A partir do dia são modificados 
os Jwrámios dos comboios da Linha do 
Norte, o dos ransvias do Sintra e Azam- 
buja. Em todas as estações foram afixa- 
tos novos horários, dando a secção de 
informações da O, P, no primeiro an- 
dar da estação do Rosto, telefone 39180, 
todos os esclarecimentos sobre o assunto, 


Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro 


na selo desta agr 
ta O clelo de conferen- 
las que foi inaugurado pelo notável es 
mritor trasmontano Sousa Costa. 

Oabe agora à wz ao brigadeiro Car- 
valho Teixeira. que falará sobre «Como 


de 23572 a 23580 e de 10241 ar, 
são"premiados “com “50080 tituição tem actualmente 14.696 sócios e 
responderem á centena do 1. nos Vinte e um anos e melo da sua exis- 


á o o tér de subsídios a 
e às dezenas dos 2º e 3º prémios. | é a pentes 


tem verifica-se que esta Ins- 


Durante toda a manhã de ontem, cno- x A DR 

veu torrencialmente em Lisboa, com cer- eção A — sem 

rado nevoeiro na região do aeroporto da e poa 
Portela, que dificultou o movimento das Secção B — com juros 
aeronaves. Todas as companhias têm as 
suas viagens regulares atrasadas devido 
ao mau tempo. De manhã, continuavam 
retidos no aeroporto três quadrimotores 
americanos, dois dos quais puderam des- 
colar ao meio-dia, um com 41 passagel- 
Tos, carga  corrélo para a América do 
Norte; e outro da mesma nacionalidade, 
com 35 passageiros para o mesmo des- 
uno, 

Um avião belga não pôde saír para 
Qruxelas, e não chegaram dois aviões 
franceses, um de Paris e outro de Casa- 
bianca. 

Para Gibraltar saíram dois aviões 
americanos, que não tinham as condições 
mínimas de visibilidade, para poderem 
aterrar na Portela, assim como outro 
avião português que continua retido em 
Casablanca. Outro aparelho inglês não 
pôde saír de Londres, onde o mau tem- 
Do também se faz sentir. 

Os aviões portugueses também não pu- 
deram fazer as suas ligações regulares 
entre Lisboa-Porto-Lisboa, tanto de ma- 
nhã como de tarde. 

A partir das 15 horas, como melho- 
rasse O tempo, aterraram no aeroporto 
da Portela, o «Constellations, americano, 
de Nova Iorca para Joanesburgo, com 14 
passageiros em trânsito e mais três em- 
barcados em Lisboa, 

O «Dakota» britânico de Londres, com 
13, passageiros, dois da mesma nacton 
lidade de e para a Nigeria, com um total 
de 24 passageiros e outro brasileiro, do 
Rio de Janeiro para Roma, com 14 pas- 
sageiros, dois dos quais desembarcaram 
em Lisboa. 


Visita do ministro das Obras Pu- 
blicas á região inundada do Tejo 


O sr. ministro das Obras Públicas, 
acompanhado pelo director geral dos Ser- 
víços Hidráulicos e pelo director da Hi- 
dráultca do. Tejo, visitou, ontem, & re- 
gião inundada de Santarém. 

O transito em estradas 

Fo! restabelecido o trânsito na estrada 
nacional n.º 1-2º, no troço entre Alverc; 
e Balhacó, ao quilômetro 37,30. São ne- 
cessárias precauções. 


importan- 


pagou 
por 


31.816.592800 
doença 376.689580, 
Estes numeros mostram os benefícios 
concedidos às familias dos sócios e aos 
pr clos, visto que o Cofre lhes 
paga os vencimentos perdidos quando 
estejam doentes no período de 90 dias. 


Os numeros terminados em 9, 0 
e 1, são premiados com 150400, por 
pertencerem às terminações do 1.º 
prémio e suas aproximações. 


População associativa 8.030 sócios 


Realiza-se amanhã, domingo, pe- 
las 11 horas, no Lugar de Penalva, 
Freguesia de Ancêde do Concelho de 
Baião, a inauguração da casa que 
esta Cooperativa ali mandou edifi- 
car para os seus associados Ex."º Se. 
nhor Alexandre Ferreira e Ex.7* 
Esposa. 

Convidamos todos os associados e 
demais pessoas interessadas a assis- 
tir a este acto. 4120 


A DIRECÇÃO. 


Na extracção de ontem 


ONDA DA OMI 


VENDEU OS 


1. e 2: 
PRÉMIOS 


21510 — 500 CONTOS 
25571 — 100 CONTOS 


secretário da Assistência, dr. Trigo de 


Doença súbita mortal 


Junto à igreja da Sé, adoeceu, ontem, 
subitamente, tendo chegado já morto ao 
hosnital de 5, Jos6, Manuel Fernandes, 
de 65 anos, que residia na rua das Esco- 

rais, O cadaver foi removido para 
ituto de Medicina Legal. 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Mercê honorífica 


proposta pelo sr. ministro do Inte- Encontra-se de novo interrompido e ER 150 14,0 
à concessão de grau de cavaleiro da | transito na estrada nacional n.º 111, ao Mini 129 ! 
Qulem (da, Henemetendia, gor. Francisco | quilêmetro sê, no local da Ponte da Glo- ) Minima o 128 125 
Ao a Alves Moreira. industrial que tem contrl- | ga, entre Tentugal e São João do Campo. En 
Dois bilhetes com o CARIMBO da buído, largamente, para O desenvolvimen- | O trânsito deve ser feito pela estrada | Marés | Preamar... 4:00 18-23 
to do ensino primario na freguesia de | municipal de São Silvestre da Largeira, | em 22 | Baixamar. 9:49 22-00 
RENO Tirso, quer concedendo, rarios pre- | quilómetro Er da Rad Paelonal nº ! E 
mios aos professores que obtém maior | 111 e da estrada nacional n.º 1.º, 
rendimento escolar, quer auxiliando a x Quarto crescente Asi 2 
manutenção de cursos nocturnos e forne- Está Interompido o trânsito na E. N.| Lua cheia a......... asi, 7 
- cendo livros e utensílios de uso escolar q n. 243, no Dique dos Vinte, entre Golegã 
E aos alunos, e Chamusca, e novamente na E. N. n.º — à — 
E a Eme io rota 
= e Rossio ao Suy do Tejo, e Vala Novi E 
róximo de Benavente, 
Junta de Construções |j Está interrompido o trânsito na E, N. Tempo provável 
para o ensino técnico e secundário | n.º 232, entre Manteigas e Valhelhas. ara h E 
Na Junta de Construções para 6 En-| —-————— sea <——— — Pp oje 


sino Tecnico e Secundario, realizou-se, 
ontem O concurso para arrematação da 
empreitada de arranjos exteriores do Li- 
ceu do Alves Martins de Viseu, A base 
do licitação era de 311784800. Foram ad. 
mitidos dois concorrentes, que apresenta- 
ram propostas. respectivamente, de esc 
388 TS0O e 400,000800, 


ZONAS NORTE, CENTRO e SUL 
—Céu forrado, vento SW forte q 
ondulação SW forte, 


PEDIDOS PARA 
PORTO 
35, Sampaio Bruno, 37 


LISBOA BRAGA 
Rossio, 119 S. Francisco, 9 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram: do Porto para Escalhão, 
o sr. dr. António Brigido; e de Tarouca 
para Vila Real, o sr. José de Azereao 
Pereira de Gouveia. 

— Regressaram ao Porto : de Moncor- 
vo, o sr. António de Carvalho Montene: 
gro, e de Armamar, o sr. Francisco Lopes 
da Rocha. 


AGENTE ISUINOS 


Precisa na Praça do Porto, ar- 

mazém de tecidos de algodão, de E 

Guimarães, para vendas à comissão, 

que dê as melhores, referências pro- 

fisslonais, comerciais e bancárias, 
Prefere-se quem conheça bem o 

ramo e a praça do Porto, 
Dirigirem-se a Alves & Cardoso, 

Lda., de Guimarães. 4092 


Assembleias gerais 
Do Ateneu Ferroviário 
Meuniu, ontem. a assemblela geral do 

Ateneu Ferroviario, presidida pelo sr, Al- 

fredo Julio dos Santos, ladeado pelos 

srs. José Martins Ferreira e Laroche de 

Azevedo, 
Foram 


O ComercisteBorio 
fazico DE Erquemes er E 


avERIBA DESA, 


eleitos Os novos corpos geren- 


V PORTUGAL-ESPANHA 
EM BILHAR 


ANTONIO AMARAL & €., 1.º, (BILHARES IMPÉRIO), 
parficipa a fodos os seus Amígos e Clientes, que pela 
ASSOCIAÇÃO PORTUENSE DOS AMADORES DE BILHAR, foi 
encarregada do fornecimento de materiais, montagem € 
a siirecção fécnica dêste forneio. 


" 


Correspondente 


muito competente, muita prática 
de negócios de importação e expor- 
tação, redijindo em português, in- 
glês, francês, espanhol, alemão 


OFERECE-SE 


dispondo de três dias inteiros por 
semana, Ofertas a correspondente, 


Lindo exemplar de raça inglesa 


«YORKSHIRE LARGENHITE» rom 5 
peso de 220 kg. « com a idade de | ano 


Exploração Porcina de 


| A. DE LA LLAVE — Travessa da 
Benjoia, 229. Telefone 6249 -- Porto 


O Comercio do Porto 


—m"— 


MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA ; Ay, di 
República, 825 — Consuit tuas dê 
edas 19 ds 20 horas o de lá ds di 


VILA NOVA DE GAIA 


José Aroso 
CIRURGIA GERAL 


Consultas das 13 ás 16 hi 
Rua José Falcão, 16 — Teiet 1009 


DR. EGÍDIO SANTOS 


FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS - 


R Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 4: 19 
Tel 1279 (consultório)-J889 tresidência 


AVISO 


Mihistério das Finanças 


DIRECÇÃO GERAL DA FAZENDA 
PUBLICA 


Dr. 


Emi AÇO INOX. 
ESC, 1600500 
O MESMO 

EM PLAQUÉ 
ESG. 2.000500 


Está aberto concurso pelo prazo 
de 15 dias para o fornecimento pro- 
vável de 6 cofres monoblocos à 
prova de fogo para as tesourarias 
da Fazenda Publica, com as dimen- 
ões extericres de: 


1,85x1,25x 0,85 


O respectivo caderno de encar- 
gos está patente à consulta dos in- 
teressados em todos os dias uteis 
das 11 às 17 horas, na Direcção de 
Finanças do Porto e nesta Repar- 
tição, 

Repartição do Tesouro. em 20 de 
Fevereiro de 1947. 


Pelo Chete da Repartição, 


a) Humberto Abreu Santos, 


Material de T. S. F. 


e discoteca 


Todo o que constituia o equipa- 
mento de Rádio Clube Lusitania 
será vendido pela melhor pro- 
posta. Rua Fernão de Magalhães, 
432. Porto. 4009 


Sábado, 22 de 


A ULTIMA MARAVILHA 
DA INDUSTRIA 
RELOJOEIRA SUIÇA 


O primeiro relógio automático 
dotado da famosa precisão OMEGA, 


Varios anos de pesquisas assiduas permitiram 
aos técnicos da fábrica OMEGA realisar esta 
obra-prima da ciência relojoeira moderna: 
o mais delgado dos relógios de precisão criados 
até agora. Pertence a OMEGA, ha 13 anos 
detentôr do record de precisão de Kew-Ted- 
dington, o apresentarvos um relógio auto- 
múático de precisão que beneficia de todos os 


aperfeiçoamentos da técnica relojoeira: 
antimagnético, amortecedor de choques 


impermeável á agua e á poeira . 
Modêlos em aço inoxidável, em 
plaqué e em auro. 


PREÇOS FIXOS-NAS AGENCIAS OFICIAIS E COM CERTIFICADO DE/ORIGEM 


Feve 


Para construção de Olivais «e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFALa, que está, 
gratuitamente, ao seu diapór. 


Possue os maiores viveiros de 
oliveiras e árvores de fruto, Va- 
riedades de oliveiras para todos 


os solos. 
Rua de Rodrigues Sampalo, 179. 
PORTO 3102 


Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia 


Concurso publico para a arrematação 
da Empreitada da Obra de Constru- 
cão da Rede de Esgotos da Vila 


ANÚNCIO 


Faz-se publico que no próximo 
dia 28 de Março de 1947, pelas 17 
horas, no edifício dos Paços do Con- 
celho de Vila Nova de Gaia, peran- 
te a Camara Municipal, se há-de pro- 
ceder ao concurso publico para a 
Empreitada da Obra de Construção 
da Rede de Esgotos da Vila (1.* 
Fase). 

Base de licitação 2.721.600$00 
Depósito provisório 68.040$00 

O modelo da proposta, condições 
do concurso, caderno de encargos 
e desenhos, podem ser consultados 
todos os dias uteis, das 11 às 17 ho- 
ras, na Secretaria da Camara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 14 de Feve- 
reiro de 1947. 


O Presidente da Camara Municipal, 


Fernando Jorge de Azevedo Moreira 


CROMAGEM 


Precisa-se dois empregados com- 
petentes para escritório, Quem não 
estiver nas condições, escusado 
será aparecer. 
R.S. Bento da Vitória, 11 
A VENCEDORA 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela Secretaria Privativa do 
Segundo Tribunal Cível da comar- 
ca do Porto e terceira secção, cor- 
rem éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publicação 
deste anúncio e em virtude do or- 
denado nos autos de execução su- 
mária em que é exequente José Ze- 
ferino de Almeida, solteiro, maior, 
proprietário, residente na Rua de 
Serralves, n.º 918, desta cidade e 
executados Manuel de Castro Gan- 
dra, solteiro, maior, padeiro, resi- 
dente na Rua de Serralves, n.º 401; 
— Joaquim de Castro Gandra, sol- 
teiro, maior. botoeiro, residente na 
mesma rua n.º 553; Adão de Castro 
Gandra, idem, idem, idem, n.º 491 
e Maria Alice de Castro Gandra o 
marido António Evaristo da Silva 
Ribeiro, ela tecedeira, residente na 
Rua da Vilarinha, n.º 627, todos 
também desta cidade, citando os cfe- 
dores desconhecidos dos referidos 
siecutados, para dentro de dez dias, 

lo o praso dos éditos, luzire: 
dd a dd 
mos do artº 865º do Código do 
Processo Clvil, 4097 


Porto, 21 de Fevereiro de 1947. 
O Juiz de Direito, 


Joaquim Cardoso. 


A partir da próxima 2.º Feira, dia 
24, encontra-se em exposição UM 
chassis a óleos pesados da 
marca «REO» no Stand dos seus distri- 
buidores para «Portugal». 

Recebem-se inscrições para a primei- 
ra remessa. 


Garrido & Filho, Lda 


Avenida da Liberdade, 169 
LISBOA 


O Chefe da 3º secção, 


Elísio Bessa de Almetda e Castro. 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot Francisco Miranda 
le S Brás, 60 e 479 — Telot 1004 


ARREMATAÇÃO 


No dia 7 do próximo mês de 
Março, pelas 13 horas e meia, À 
porta do 4º Tribunal Civel da co- 
marca do Porto, sito em Bão João 
Novo, desta cidade, e por virtude do 
ordenado nos autos de Acção espe 
cial de divisão do coisa comum que 
Joaquim Cardoso Junfor e esposa 
D. Laura Braga Bastos Cardoso, 
proprietários, moradores na Rua do 
Farol, nº 175 — Foz do Douro, 
desta cidade, movem contra Joa- 
quim Cardoso, viuvo, proprietário, 
morador na Rua do Barão de São 
Cosme, n.º 210, também desta ci- 
dade, se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, 

maior lanço que for oferecido acl- 
ma do valor por que 6 posto em 
praça, do seguinte: 


PREDIO 


Joaquim António de Aguiar, n.º 182, 


Rua Sá da Bandeira, 593 


respectiva Conservatória no 


do na alínea b) do averbamento n. 


CASA VILHENA 


Especializada em frutãs secas 
e doces, acaba de receber nova 
remessa de 


Frutas da Califórnia 
QUE VENDE AOS MELHORES 
PREÇOS 


DESCONTO PARA REVENDA 
Rua da Fábrica, 65. Telefone, 2577, 
PORTO s973 


Civel, 
Fragoso de Almeida, 
EXECUTA QUALQUER MODÊLO 


FABRICA E VENDE 
DIRECTAMENTE 


CADEIRAS MAPLES. 
GRANDE VARIEDADE 
DESDE 275500 


do mesmo Tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz. 


e pelo 


Uma casa composta de loja, dois 
andares e águas furtadas, com quin- 
tal e água do poço, sita na rua 


tendo frente também para a Rua 
Duque de Saldanha, para onde tem 
um portão de ferro de entrada com 
o n.º 373, da freguesia do Bonfim, 
desta cidade, a qual está inscrita 
na matriz predial sob o art.º 1109, 
e faz parte do prédio descrito na 
livro 
B-137 a fls. 144,sob o n.º 48481 e 
seus averbamentos, sendo o designa- 


1a dita descrição, o qual é posto 
em praça pelo seu valor matricial, 
ou seja pela quantia de 100.800500. 
Porto, 14 de Fevereiro de 1947. 


O Juíz de Direito do 4.º Tribunal 


O Chefe da 2.º Secção de processos 


32 
Nacional, con' 


Assembleia 
terá lugar na sede social em Espinho, 
-1.º, do próximo dia 
23 de Fevereiro do corrente ano. pe- 
las 10 horas, com q seguinte : 


Rua 19, nº 2 


Sindicato Nacional dos 

Operários da Indústria 

de Serração de Madei- 

ras e Ofícios Correlati- 

vos do Distrito de 
Aveiro 


SEDE EM ESPINHO 


Assembleia Geral Ordinária 


CONVODATLRIA 
único do art” 
Estatutos deste Sindicato 
lo todos os associa- 
dos no pleno gõzo dos seus direitos, 
comparecerem à reunião 
Ordinária, 


Nos 
dos 


termos do É 


Geral 


ORDEM DO DIA 


1.º — Apreciação e aprovação do 
Relatório e Contas de 1946 ; 
2º — Eleição de novos corpos ge- 
rentes para os cargos de Tesoureiro 
e dois vogais da Direcção, e membros 
da Assembleia Geral; 
3º — Discussão de qualquer 
assunto de interesse para o Sindi- 
cato, 
Se à hora acima indicada não 
estiver presente o número legal de 
associados, funcionará esta Assem- 
bleia uma hora depois ou em segun- 
da convocação, 
Espinho, 5 de Fevereiro de 1947 


O Presidente da Comissão 


Administrativa, 


a) António Oliveira Marques 


N. B. — Nos termos dos Estatu- 
tos, todos os livros de contas se en- 
contram patentes aos 
esta data até ao dia 2 


CONSERVE AS MAOS LIVRES 


A Camionugeu ugado 
do transporte 


encarregi 
das bai 


gagens 
iM ASBOA OU NO POGIU 
desde 


úcios desde : 
do corrente, 


DF O TES TIS E E | 


que eram 0500 !! 
Gu a fitas 
Carme a 
: A eo cercanias Morada 


que 


DO PORTO. 


Para entrega imediata — 2.500 quilos — 
da o restante entregos mensais. 


CASA "FONE" 


Rua Santo António, 67-2.º 
Telefone 6929 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 23, às 3 horas, de mobilias completas, móveis avulso, 
cofres, fogões, rádios, acordeon «Hohner-Verdi 11, lustre em cristal, roupas de 
cama e mesa, máquinas registadoras e de cortar flambr 
triços, estofos, bengaleiros e tudo o mais exposto para venda sem reserva de preço 
na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL. 60-64, 


jo casa “o comboio 
do combolc a casa, 


veçu informações pelos telefones 
Em Lisboa Y5aMl » no Porto. 165% 


Betumes Celulósicos 


Chegou nova remessa das côres cinzento, branco, 
castanho e preto. 


GLOBEXPORTE, 


tua «odrigues Sampaio. 132-A — LISBOA 
EE 


L.º A 


|FIO RAYON PUR 


10.000 quilos em bobines 
110/4, - 2200 torções antes e 
600 torções depois. 


quadros, candeeiros eléc- 


DEPÓSITO GERAL 
DE FARDAMENTOS 


ANUNCIO 


O Conselho Administrativo faz 

publico que no dia 11 de Março p. 
£, pelas 15 horas, se procede à ven- 
da, em hasta publica, de 17.000 pa- 
res de botas incapazes, de 1.200 pa- 
res de polainas de cabedal, de 36.000 
pares de polainas de lona, de 8 pa- 
res de botins e 2.000 quilos de des- 
perdícios de calçado. As propostas 
em papel selado e dentro de envelo- 
pe fechado e lacrado, devem dar 
entrada neste Conselho Administra- 
tivo até às 15 horas do dia acima 
indicado, sendo a caução provisória 
de 1.000500. 
O caderno de encargos encon- 
tra-se patente, a quem desejar 
consultá-lo na Secretaria deste De- 
pósito, em todos os dias uteis das 
21 às 16 horas. 


Lisboa, 19 de Fevereiro de 1947, 
O Tesoureiro, 


Paulo Metello. 
Tenente, 


CASA DO POVO 
DE ARCO DE BAULHE 


CONCURSO 


Encontra-se aberto concurso para 
provimento do lugar de médico pri 
vativo desta Casa do Povo, por espa- 
ço de 30 dias a contar de hoje. As 
condições estão patentes todos os 
dias na Secretaria. 

Arco de Baulhe, 26 de Janeiro 
de 1947. 

O Presidente da Direcção, 
a) Joaquim Dias da Silva 


Propriedade Industrial 
Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 


industriais. Cunha Ferreira, Largo 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa 


Mas com o frio que está, 
não pode haver boa 
cama sem um 


Edredon Kapell 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangeiras. 
Têm muita arrumação e esplêndido 
aspecto decorativo. 
Em exposição alguns dos 150 
modelos na 


A GABARDINE NÃO 


Tão bem ouviu dizer da B PILOTO... 


PINTURA “'DERLITE 


EPA VE Seia CASA OMEGA GABARDINES «PILOTO» 
produto! Re E da nidisa, Al = ei, 33 Eua) Santa Cuigrina) dá ARMAZENS DA CAPELA 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* RN db montandorio UNgoa Telefone 70, R. CARMELIPAS, 76 


R. das Cruzes, 391—Tel. 15881-Porto (A! Cireunvalação. Fim da linha 9) PORTO PORTO 


| 


RT 


INDISPENSAVEL 


NAS CASAS EM QUE O 
FRIO SE CONSIDERA 
INDESEJAVEL 


Pega orçamentos quanto antes. 


CASA CASSELS 


Rua, 
Peletono, 1290 


Mousinho da Silvelra, 191 


PORTO 


Nenhum lhe agrado 
porque nenhum é 
um TRIUNFO 
A VENDA NA 
Caomisaris JANOT 


PRAÇA DA BATALHA 
(Em trente a FL Udh Sarto A-togio) 


” CONHECE ESTES SIMPÁTICOS | 
BICHINHOS? 


Talvez não os conheça todos... 
São traças, em várias metamorfoses 
ito já tem no seu guarda- 
um PERFUMADOR IDEAL? 
Ainda não? E porque? 
Como lhe venho dizendo 2 PERFU- 
OR IDEAL é um Implacávei 
inimigo da traça, que tantos estragos 


N 
Cada PERFUMADOR 
Y0$00 e vende-se nas farmácias, dro- 
garias e bazares, 
Não encontrando na sua terra, queira 
pedi-lo à agência 
AETIEL 
Pr Carlos Alberto, 72 — PORTO 
que Q envia à cobrança, com o 
porte franco. 


resiste à água. Com ela já pode 
lavar os seus encerados. 
E' um produto «LABILy» 
Depositários no Norte : 


MONTEIRO 


cêna 
HIDROFOBICAR 
(A crevage AGUA) d 
NR 1 
jo Rd 
| “A 
HIDROFÓBICA é uma cera que 
B 
Rua dos Caldeireiros, 43: 
(Aos Lolos) Teletone, 2937 
Depositário no Centro 
Sociedade de Representações 


de Espinho 


8 Sábado, 22 de Fevereiro de 1947 


O Comerris do Porto 


0 


estrange Fo 


Em certas tribus Austrália 
e da Africa do Sul, falam-se duas 
linguas diferentes: uma para os 
homens ; outra para as mulhe! 
Mo Porto, também há homens é 
mulheres que falam linguas dif 
rentes excepto quando se trate 
de adquirir meias para senhora, 
ou artigos de camisaria para ca- 
valheiros. Nesse caso — qualquer 
que seja a nacionalidade dos Inter- 
locutores — a indicação é só 


uma ; 


Giérigos, nº 481 
| Mogi 

A «rádios pro- 

p gride admirável. 


lorca, dispõe, já 
de uma antena 
tura de 155 
metros! Os por- 
tuenses podem 
ouvir os seus for- 
midáveis progr: 

mas atra 

dum maravilhoso 
«PHILIPS», 


«CASAIS» 
—na Rua de Sá da Bandeir 


Wi-1" (Telef 27702) 6 distribu 
dor da PHILIPS no Porto. 


Ora 


O jornal «Post-Dispaohtv, trazia 
há dies, o seguinte pensamento cem 
por cento americano : «A juven- 
tude é gloriosa: mas não serve de 
futuro a ninguém» Isto 6 uma 
verdade irrefutável. Assegure o s8u 
futuro, empregando as suas eco- 
momias da juventude em títulos 
do crédito. E 

dito 


para títulos de cró- 


«PAFIL» 


(Pacheco, Filhos, Ltd.) na Praça 
Aimeida Garrett, 31 
382 está às suas orde) 


Num leilão agora 


com Tele 


«SABÁ» 
—Camisaria SABA, na Rua dos 


realizado em Lon- 
dres, foi vendido 
um selo por 280 É 


libras. Um selo | 
por 280 libras? | 
Então quanto de- 
via custar uma 


das riquissimas 


«TAPEÇARIAS 


HALCA» 


com que a «FABRICA DE TAPE- 


YES HALCA' do Largo 1º de De. 
honra a industria nacio 


zemoro, 
nal? 
há dias, o seguinte pensamento cem 


Tentros e cinemas 


O maior prazer do famoso chefe 
do vrquestra, americano, Paul White- 
my 1 consisto em comprar automó- 
veis. Mas nunca está satisteito, Já 
gastou meio milhão de dolares. e 
ainva não comprou o automóvel do 
seu agrado. Havia de viver có 

Porto. Ao ver um magnífico « 


santo 
«JAGUAR» 


a deslisar pelas ruas da cidade — Paul 


Whitemar não queria outro! (uja- 
guir» “AUTO IMPORTADORA 
OMNIA, LTD: —R. Magalhães Le- 
mos.) 
LA 
Um cineasta ame- 
ricano conta: «Uma 


um mendigo pi 


rgan'zoção de «MILK» 


N.º 9 


A REPORTAGEM DA SEMANA 


Os cnco mandamento: 


do marido ideol 


O popular e distinto artista Carlos 
Alves interpreta, todas as noites, com 
agrado geral, um curioso papel na es- 
plêndida revista «Tiro Liror, em cena 
no Teatro Sá da Bandeira. Esse papel 
intitula-se o «Marido ideai» e o êxito 
do desemvenho está no facto de to- 
das as sentoras se reverem, 


O distinto actor Carlos Alves, no 
«Marido», da revista «Tiro-Liroy 


na existência de um marido ideal, E 
não é difícil stransformarmo-nos. 
rante os olhos da esnosa. no i2on! “os 
maridos. Basta seguirmos, entre ou- 
tros, estes cinco mandamentos 


1.º—So fores do Porto, leva, de 
quando em vez, a tua esposa a aimo- 


car e a jantar ao 
«GRANDE HOTEL 


DA BATALHA» 


ouja excelente cozinha contribui, em 
grande escala, para a 


SN farmonia dos à 
CÁ Ny dus à preferem, Se não 
” Nr do Porto, quando 
ç visitares a” cidade, 
proporciona a tua es- 
comodidrde 


SE! Dom a 
Des e o Irrepreonsivel 

conforto do GRANDE 
HOTEL DA BATALHA). 

2: Ao fim da tarde, val á «Bra: 
sileira» & toma a tua chávena do caté 
ou «meia de toites com bolos, nara 
ros para casa bem disposto. Depois 
passa pola 


«BRASILEIRA 
CONFEITARIA» 


e compra um queijo — um magnífico 
queijo da Serra—um pedaço de 
fiambre, um pacote de deliciosos pas- 
teis da «Brasileira», uma garrafa de 
vinho espumoso, enfim, meia duzia 
ELoso ira sentia merenda 
fina é leva-os a tum esp o 
receberá. do” braços abertos, E, da 


MULHERES E CRIANÇAS 


BRASILEIRA — que fica na Rua de 
Sá da Bandeira, 61 a 9i—até tua 
casa é perto e bom caminho. 
3:— Uma vez por outra, 
pela atraento e sumptuosa 


«OURIVESARIA SANTOS 
CARVALHO» 


—na Rua de Santa Catarina, nº 33 
e sentir-te-ás eminentemente feliz ao 
reparares que, nas primorosas mon- 
tras daquela prestiglosa Casa, há uma 
infinidade de objectos de ouro é 
prata que a tua osposa muito apro 
oiará. 


passa 


— De passagem, entra nos gran- 
dos 


«ARMAZENS DO PORTO» 


— na Rua dos Cíérigos, 92 (Telef. 5337) 
e la verás O naariso transformado em 
ricos atoaihados, fenços, roupas inte- 
riores, cortinados, enxovais, etc, etc, 
Fácilmente chegarás à conclusão de 
quo, qualquer dos artigos exposto! 
fariam o rogato dos olhos de tua 


5º — E, finalmente, vais à concel- 


tuada Casa 
«VERÍSSIMO & €C., LTD. 
ER 


—na Rua Ramalho Ortigão, 
(Teiet, 386) e perguntas, em primeiro 
lugar, como pode ser confeccionado, 
rápidamente, um casaco do polo 
vara tua esposa. O preço será tão mó. 
“ico que te surpreenderá, 
como a boa apresentação 
marido se r 


corto de casimira pa 
«sobretudo-Veríssimon que te trai 
formarão em um homem elegante, se 
o não fores 

Adopta, meu caro, es! 
e sorás— não tenhas duv 
rido Ideal ! 


DIA A DIA 


Uns lábios que dizem não 
Valem menos para mim 

Que a doce e meiga expressão 
Duns olhos que dizem sim, 


Candido de Figueiredo, 


«.duns olhos que dizem 
sim...» quando ao contem- 
plarmos as aliciantes montras 


da 
«RANI» 


—a elegantissima casa de 
modas da Rua de Santa Cata- 
rina, 53, interrogamos, inten- 
cionalmente, aquela que nos 
acompanha :—«Gostavas dum 
destes lindissimos vestidos, ou 
dum dos primorosos casacos 
que aqui estão expostos ?...» 


O grande escritor es- | cartola de seda. Esto, ceher do estrangeiro — 
panhol D. Jacinto Bena- | desculpou-se: — V. Ex.*| meias elásticas «LUMA 
vente costumava dizer : | pordõe, mas eu jul: | LEX», contra as varize 
— Em cada menino | gava que a cartola era | —rosolvem um dos por 


nasco a Humanidade», | 
E é verdade ! Ainde há 
pouco, ao visitarmos as 
magníficas instalações 
da firma 


bém. 


obrigatória 


respondeu o 
irreverente estadista 
trancês — o «Churchilly 
da outra guerra 
tempo, ainda não eram 


«Eu tam-| menores mais impor 
tantes daquele proble: 
ma! E que o digam as 
senhoras, 

VA 


Nesse 


22/2/947 


gados € os seus téonicos com 
famosas 
«GABARDINES PILOTO» 


Actualidades 


ve 1a 20 de Maio, re . 
a Internacional de Paris, E de 
5a 16 de Malo, deve innugurar-: 
em Londres, a Feira Industrial 
Britanica. Eis duas exoolen- 
tes oportunidades para que a 
grande «Fábrica de Calxilhos e de 
Molduras» que a respeitada firma 


«LEITE & MAGALHÃES, 
LIMITADA» 


ul, na Rua Conselheiro Veloso 
180 (nas Devezas-Gaia) 


naquela 
Brimorosamento em Fortuga 


r ano, 11 descendentes ; um 
de ovelhas, uma cria; um ca 
sal de gatos 1; 0 um casal de 
porcos, nodo ter, por ano, 18 or 
E, os horcos, comem-se | Na hora 
presente, é, hols, um dover nacio- 
mal comprar—para orlar—os por- 
cos da raça «Largo White Yorks: 
hiros, á venda nas magníicas [ns 
tulações porcinas de 


«A. DE LA LLAVE» 


—ma Rua de Vila Mel, nº 7 (á 
Corujeira) 


O professor ame; 


Z ricano Phoeio Ro- 
ho; 

im 
egros 


cas e flois às suas 
amizades». Homens 
São 


fortes o bem alimentados ? 
todos aqueles que proferem o 


«RESTAURANTE 
PALMEIRA» 


—na Travessa de Passos Manuel, 
36. No Porto, não se come molhos 
nem mais barato ! 


De «O Comércio do Porton, de 
16/2/47 «Portugal através do seu 
«Vinho do Porto», esteve presente 
num jantar oferecido pelos oficiais 


do «Vanguard» à família real da 
Grã-Bretanha». Portugal tem es- 
tado presente em muitos outros 
actos de grande importancia, gra- 
oa no seu primoroso 
«PORTO — BARROS» 


gado no mercado 
firma «BARROS, 


pela conoeltuas 


ALMEIDA & G.' 


De uma estatística ofiolal : 

«De Janeiro a Outubro do ano 
passado, Portugal importou nada 
menos de 164.490 relógios de uso 
essoal ; 4. 
idade 
contos» 

Ora, grande parte di 
gtos têm ilustrado as 


«MARCOLINO 


5 quilos de pontua- 


que pagamos 32.000 


por 


RELOJOEIRO» 


—na Rua de Passos Manuel, 130 — 
que dá ao Porto a sum ahora 


que contribui, com agr 
percentagem, para que os 


cidade vi! 


em oxcelento grau de 
pontualidade ! 


O jornal «inter, de Paris, In- 
forma : «Ginco nações preparam o 
assalto ao Polo Norto, São :— os 


Estados Unidos a Russia, o Oa- 
a Grá-Brotanha é a Dina- 
marcar. E o jornal pergunta 
«Quem chegará primeiro?» Ora 


! Quem equipar os seus sol- 


nadá, 


— As «Gabardines-Pilotor são pre- 
paradas para resistirem a toda a 
humidade e a todos os 
«PILOTO», Rua de Santa 


frios 
tarina 


|BRASIL- ARGENTINA | 


Rua Chã n.º 129-131 


Paquete «CABO DE HORNOS» 


Possagens e passaportes trata a 
Agencia Coelho da Costa 


TELEFONE 1412 


a sair em 8 
de Março. 


PORTO 


K.N.S.M. 


Para Anvers, Amsterdam 
e Rotterdam 


MY “Ary Scheffer” 


a carregar no RIO DOURO em 27 do corrente 
Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 


a SUIÇA, 
HO: 


CHECOSLOVAQUIA, INDIAS 
KONG, SHANGAI o SINGAPURA 


HOLANDESAS, 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n 


Telefones: 517 a 7944 — Porto 


Aádios Discos 


ESTE ame esatnioonas 


Reparações 
RUA FORMOSA, 344 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 


PORTO — LISBOA - SETUBAL 


“Pero de 


Alenquer” 


«VILLA 
FRANCA» 


“Jock Star”! 


varo mais 


NEW YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
poítos dos Açores 


(com haldeação em 


| Ponta Delgada) 


ANVERS 


(Aceitando-se carga 
para a Suíça), 
Rotterdam e 
Havre 


| NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


Recebe-se carga 
desde já em Lei- 
xões saindo em 
25 do corrente 


| 
— eee 
Recebe-se igum- 
mente carga em 
Leixões desde já, 
para sair em 25 
do corrente 


Iberia Star Line of Panamá 


Recebe-se carga 
a contar do dio 
25 em Leixões 


esclart cimentos tratar com os Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Atandega, 20-21— PORTO. Teleis 


141 « 6564 
1 Estado 177 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço uaiquer ponto do Fats 
AUTO ALUGADORA” Rus Jose Falcão, 
Bl Telef 1474 


PERDEU SE 


ANEL 
com brilhante, perdeu-se, Dão-se alvis 
saras à quem o entregar na Rua do He- 
roísmo, 233, 4121 


ALUGA-SE 

Loja e primeiro andar na Rua de Fer- 
nandes Tomaz. Falar na Rua da Fábrica, 
nº 8 ao 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáv 
Rua Ralmundo de Carvalho. 
fone, 3154 — Gaia 


Is de 4.5 7 lugares 
406, Tele- 


ALUG) 


CASA NOVA — 
Instalações modernas, com fogão eléc- 
trico e cflindrico, Rua Aliança, 364. 3946 
3660 

SALAS — ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação, Ver das 13 às 16 ho- 
Rua do Breyner, 19-15-25. 3515 


COMPRAS 


Ha cepa ) e calco 
estado geral sem pneus que cale 
amis Qui, "êmipravão Marta 


BRILHANTE GRANDE 

de 3a 3 1/2 quilate — de primeira água 
— preferência mão particular, Carta à 
Redacção a À, O. 4066 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mais aitos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33 Teiet 72093 n 


CHARRETTE — COMPRA-SE 
de 4 lugares, que seja leve e estrangeira. 
Carta à Redacção a «Charrettes. 4028 


OFERTAS 


AMA DE LEITE 
Rapariga de 19 anos, de boa 
nferece-se Carta à Redacção a J 


tamilia 
LOC 
4098 


O PÓRTO HÁ 90 ANOS 


De «O Comércio do 
Portor de 17 de Setembro 
de 1850: — «Armazem de 
fato da 
D. Pas: 

Loios, nº 173, Este esta- 


belecimento continua bem 
sortido de toda a qualidade de tai 
feito e fazendas de novidade». Ora 


«KADETTE — ALFAIATE» 


—da Rua de Santo António, 63-1º — 
com um dos mais acreditados ate 
Lers do Porto, consubstancia, em rela- 
cão aquele anuncio, noventa anos de 


E E E Progresso na arte do bem vestir ! 


« FERREIRA] conhecidos os orimo: | uma revista Nsboota 
o queixa-se, amargamente, 
ser O ACO conarius dia pa 
parte, comprar 3 rmo adam 
—na Rua de Cedofeita, TRIUNFO» ê 
o Cate tra.me o sonos. def itreier 24065) (re | com que a conceituada | Cimentos, nos catés, no 
Não há, na verdade, presentantes para Por. | fm UA “CN IQUES 
quem possa resistir a tugal das magníticas | & G.:, de S. João da Ma 
Uma” chávena de, bom motocicletas  cTerroto | Gita! contribui. nara. a | tem razão, Quanto não 
café. Mas o pequeno tágrant o ar elegancia masculina em | é mais bonito ouvir. ma 
vicio aumenta de vor ortugal Minha 5 
consoante as 6 
de entao e A ta estavam Telas 6 aguas peça 
8 postos: carrinhos para Dia At de roupa interior na 
a GARE SPORT» criança ; bicicletas para | Portela, que, a 
; aliados — onde | | Adolescentes; motos | legancia | for j «RAÍNHA DAS 
so da, “dos Tullados rá simples para os jovens ; | minina m / 
Es ole Hom it. gem sit imeio motocicletas para os ho- | sido um dos 7 MEIAS» 
tono à gente mens feitos. Na verdade |maiores 4 
A em. cada menino mw Und SE: =» |-o elegante estabeleci. 
A srande moda masculina em a Humanidade ! Lota XX postos em mes. á Epi ci 
ban a z Vie dio adia a | Ko ER Do, anti, 
a TEA OSLO MOR O irreve- | artistas. Todavia, muito | Rua de Santa Catarina 
Boto “Bão "muto. emula” Entes “mo rente Cle: | se tom conseguido. As)! Co NENE Nr 
Ccavatas de desenhos simblós. mas | TOPS" Bale | meias, elásticas — por «CAMISO- 
distintos que a conceituada camisaria four spiam | Coftuada Casa LANDIA» 
untos, 
«CHIC PARISIENNSE» certa ver) «LUCIANO (vo modorno estabeto. 
n An S! da Confe- cimento ja ua de 
og Rua de Santo Antônio, 34 (Telef | E iancia da pre Gr per, MATOS & Cr» | Santa Catarina, no 17d, 
tamento com esplêndido” sortido de | ) meiro, levava chaneu| —da Rua de Sá da Ban- | onde a arte é aliada do 
Cousas intervores para homem é se- | Gde côco; o segundo, deira. 46 — acaba do re- | hom gosto ! 
nhora ! 
ERES 


Lenços. seda 
para pescoço 


Estampados com flores. Saldam- 
-se a Esc. 25800 cada. Rua das 
Flores, 84-1.º 
a 


Sindicato Nacional dos 

Motoristas e Ofícios 

Correlativos do Distrito 
de Braga 


Convocação 


A COMISSÃO ADMINISTRATI- 
VA, convoca por este meio Os asso- 
ciados — em pleno gozo dos seus a 
eitos associativos — a reunirem-: 
E ASSEMBLEIA GERAL ORDI- 
NÁRIA, na sua Sede Sindical, sita à 

Avenida Central, n.º 86-2.º andar, 
desta cidade. pelas 21 horas do dia 
28 do corrente mês de Fevereiro, com 
a seguinte 


ORDEM DO DIA 


Apresentação do Relatório e Con- 
tas da Gerência do ano findo. 

Se não houver no dia marcado, 
com tolerância de uma hora, núme- 
ro suficiente para esta Assembleia 
Se realizar, funcionará com qualquer 
número, depois deste prazo de tempo 
e com a mesma ordem de trabalhos. 


Braga, 18 de Fevereiro de 1947. 
Pela Comissão Administrativa, 
O Presidente. 


João Baptista Lopes da Rocha, 


A MÁQUINA QUE 
ACABARÁ POR COMPRAR 


Mercedes Acessórios Comerciais, Lda. 


479 - RUA DA FIRMEZA - 483 
TELEFONE, 25869-PORTO 


CORONA PORTÁTIL 


[dá 


Casas importadoras 
e distribuidoras 


no Canadá, pretendem negociar com fabri- 
cantes que desejem vender neste país os seus 


artigos. 


Escrever para Lenhoff Agencies, 
Intyre Block, WINNIPEG, Manitoba 


Mc. 
Canadá. 


MUITO IMITADO:: NUNCA! 


4099 


IGUALADO 


SABONETE TAIPAS 


OM ELHOR 


PARAA: PELE 


» 
222 | 
nad 


CHAPEIRO 


Precisa-se bem habilitado. 


Falar nas 


Oficinas da Garagem Passos Manuel. 


kua Passos Manuel, 


1743 


Tela de borracha 
branca 


para cama e berço. Recebemos 
novas remessas. M. F. Dias Gui- 
marães, Ltd* — R, Flores, 84-1.º 
(Agentes depositários 
de Fábricas) 


ENSINO 


=== Re =— 
APRENDA A ESCREVEH 
à maquina. VELOX — R. de S. Brás, 47] 


CAMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


Serviços Municipalizados de Gás 
e Electricidade 


CONCURSO 


O Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados de Gás e Elec- 
tricidade do Porto faz público que, por 
deliberação tomada em sua reunião de 
30 de Agosto de 1946, se encontra aberto 
concurso de próvas documentais, pelo 
espaço de 30 dias, contados da terceira 
e última publicação deste anúncio, para 
provimento do lugar de Engenheiro 
“Adjunto dos Estudos que se encontra 
vago, 

Só são admitidos ao concurso enge- 
nheiros electro-técnicos, 35 quais, além 
dos documentos comprovativos dos re- 
quisitos exigidos pelo artigo 19.º do Re- 
gulamento dos Serviços, deverão juntar 
aos seus requerimentos : 

a) —Uma pública forma da carta do 
curso ou certidão comprovativa de 
que possuem o curso exigido ; 


0) — Documentação comprovativa de 
quaisquer outras habilitações cien- 
tíficas ou literárias ; 

c) — Documentação comprovativa de 


quaisquer trabalhos já realizados 
na sua profissão. 

Na Secretaria dos Serviços serão 
prestados todos os esclarecimentos ne- 
cessários. 

Porto, 20 de Fevereiro de 1947, 

O Presidente do Conselho 
de Administração. 
Luis José de Pina Guimarães, 


som 


= 


As facilidades que a 
IMPÉRIO oferece na 
colocação de capitais 


sobre prédios 
urbanos, e AUTOMOVEIS, 


Emprestamos dinheir 


rusticos é 


etec 


ao mínimo juro, mesim como 
tuamos empréstimos com fiador idô- 
neo aqueles que não têm proprie- 
dade 
ASSISTENCIA JUDICIAL 
ORGANIZAÇÃO IMPERIO 
Rus de Santo Antônio, 148-1 
Teletone 4538 
“a 


CORRESPONDENTE 

de trancês e inglês 
es comercia 

Rua M. da S 


tar traduções e re- 

a preços módic: 

veira, 163-1.º 
4109 


Car 


DINHEIRO 

Empresto sobre hipoteca, qualquer quan- 
tia. no juro mínimo. Rus Mousinho, da 
si 3-1 3881 


DINHEIRO S/ HIPOTECA 
minimo furo, fracção de 3 a 1500 con- 
tos. Transacção rápida é 

ondições. R. Almada, 97 


| ELECTRICISTA 


Diplomado e prático, 25 anos de ida- 
de, oferece-se para Fábrica ou casa 
industrial no Continente, Carta indi- 


cando ordenado a Manuel Carvalho, 
Candemil — Amarante 4017 
e 
SOCIEDADE 
Negociante com estabelecimento de miu- 
dezas, tecidos de lá e algodão, na pro- 
vincia, aceita sociedade dos mesmos ar- 
tigos Com pessoa estabelecida no centro 
do Porto. Informa: Rua Sá da Bandei- 
ra, 3-2 4074 


PERDEU-SE 
um broche com um brilhante e dtaman- 


tes em volta, gratífica-se bem. Telefone 
554 — Foz, 410) 


“FORD V-&r 

de 1936, vende-se em muito bom estado, 

com 6 rodas e respectivos pneus, Infor- 

ma: Rua Sá ds Bandeira, nº 1193-270 
os? 


Fourgonettes 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 

muito central com cave para comércio 
ou Industria. Ver das 13 às 15. Rua Al- 
feres Malheiro, 110 se 


ESTABELECIMENTO 

com um gabinete, vestíbulo e dependên- 
cla sanitária na Rua do Breyner, 72, Ver 
das 11 às 12 ou das 17 às 18 ou escrever 
para à Rua da Alegria, 861-A — Porto, 


MERCEARIA 

com tabacos e miudezas, bem afregue 
sada e com habitação. Passa-se. Rua Vá- 
te Formoso, 78 — Porto, ais 


PASSA-SE 

mercearia e vinhos, com habitação. Alu- 

guer barato; em bom local. Por motivo 

de retirada, Falar: Rua Costa Cabral, 

nº 161-163 — Telefone. 9469 — Porto. 
3952 


VENDAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
Vende-se. R. Raimundo de Carvalho, 405 
— Gala — Telef, 3154 2559 


AUTOMOVEL «RENAUTY 
Vende-se, Para vêr e tratar na Auto-Ga- 
ragem de S Mamede — Telef, 7-5. M 

E 


ALHEIRAS, PRATO SEMPRE 
PRONTO 

Nutritivo e delicioso; marca Adelina M 

randeia, quilo 30500, em Sampaio Bru- 

no, 4134 


AUTOMOVEL 
eHilmans 4 portas, estofado a couro, ri 
parado de novo € garantido" funciona- 
mento. Vende-se, Ver: Rua do 
ner, 90, 


«AUSTIN» 10 H. P. 
muito em conta. Vende-se. 
«Comércio do Porton-1.º, 


AUTOMOVEL «FIAT» 1.100 
em perfeito estado de conservação. Ven: 
Dr. Alves da 
4122 


Garagem 
46 


ANTIGUIDADES — VENDE 
Móveis, louças. pinturas Pi 
Aires de Orneias, 119 


VICK: 
de particular 
bem calçado, 


Rua 
“125 


em muito bom estado e 
vende-se. Para ver e tratar 


na Garagem Auto Aguia Rua do Dr. 
Alves da Veiga, n.º 45. 4001 
BARBADOS AMERICANOS 

Cordifólia rupestris. Vende, Manuel 


de Oliveira e Silva — Quinta do Calvel 
— Arcozelo das Maias 3412 


CRETONES DE LINHO 
ESTRANGEIROS 


MANUEL PINTO 
& FILHOS, LTD. 


R. de Cedofeita, 376-—Telef. 5553 


COFRES 

onoblocos e de todos os modêtos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldel. 
retros, 17, Telef, 26 a 
CACHORROS PERDIGUEIROS 
puros, Vendem-se, R. Wanzeleres. 


246, 
4105 


CASA GRANDE — VENDE-SE 
bem construída, com 5.000 metros de 
quintal murado, ramadas de ferro etc, 
a margem de duas estradas, situada em 


Sobrão — Paços de Ferreira, Vêr e tra- 
tar com José Guimarães, no mesmo local. 
EO 


PEDIDOS 


ACABADOR/A 


para calçado. Rua da Alegr!a, 325 


4080 


CASA NA RUA VITERBO DE CAMPOS 
EM GAIA 

Vende-se ou aluga-se boa casa para ha- 

bitação e comércio, com grande terre 

no, água de mina, vinha a produzir al- 

gumas pipas de vinho, etc. Tratar na P 

Almeida Garrett, 35 — Porto. 4126 


ARMAZEM 

ou casa própria para oficina, Pretende- 
-se alugar nos arredores do Porto..Carta 
à Redacção a T. À 4094 


CORRESPONDENTE 
Precisa-se para localidade a 30 quilo- 


metros do Porto. Português, francês é 
inglés. Informar ordenado que pretende, 
Carta à Redacção a V, T. 3982 


COZINHEIRA — PRECISA-SE 
para cusa de família, Falar na Rua de 
Cedoteita, 619 — Porto, a975 


DOIS «OHAUFFEUAS, 

Desejam-se, com carta de ligeiro e pe- 

sado ou um deles só com a de ligeiro, 

paro serviço de empresa particular. Ur- 

Kente, Carta à Redacção ao n. 100. 
3002 


PROFESSORA 

Necessita-se de senhora de meia idade, 
com prática, para leccionar e cuidar de 
3 crianças de 5 a 9 anos. Resposta a 
Maria Rosalina Antunes de Lemos. Casa 
do Eiró — Mondim de Basto, 3022 


200 CONTOS 


hipoteca nesta 
em mais en- 
Loureiro, 78 
4059 
Read 


Precisam.se 4, 


cargos. Falar 


Rua do 


CITROEN 11 H. P. 


- 4100 
— Porte 


Muito bom estadé 
Rua Guedes de Azevedo, 2 


DOELHOS 

Vendem-se: Gigantes raçã pura, novos 
com meio tamanho, Travessa Antero de 
Quental, 374 989 


COOPERATIVA 10 PROBLEMA 

DA HABITAÇÃO: 
Vários terrenos na zona de Costa Cabral 
Vendem-se só a sócios da mesma. Falar 
Rua dos Clérigos, 20-3., das 15 às 19 ho 
ras, Telef, 15594 «out, 


ae mem | o, residência, à Rua Gonçalo Mendes da Maia (Areosa), para a igreja 


] FORD 100 CG, v. 


Modelo TODOR SEDAN—SUPER 
DE LUXO, Vende-se, Falar na 
Rua da Piedade, 186 — Porto 
3949 

E E eee 


FAITON 

francês de cavalos, vende-se em estado 

de novo. Carta à Redacção a «Faíton» 
4028 


FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 
para aquecimento, ingleses Casa Oasseis 
— Porto, uz 


FORD — 1947 — Nova — 600 
Kgrs. 
FORDSON — 1947 — Nova — 
500 Kgrs 


RENAULT — Juvaquatre-—Usada 
1940 — 300 Kgrs. 
FORD-A — Usada — 1931 — 350 
Kgrs. 

Garagem «Comércio do Portoy- 
E recem 
FOGAO ELECTRICO 
Vende-se, de 4 bocas e forno, estado 


novo 110 volts, Rua Antero de Quental, 
mn. 300, 3989 


FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento inglês eSCOLS» pars 
encher poros) Cass CASSELS, “Porto 


GAO GIRCUL, - e 
ERA Enas comibleha dele 
vende-se. Rua de Visconde Setubal. 
nº 100. 4128 


FOURGONETTE «RENAULT: 
em estado de nova, carga 500 quilos. Ven. 
de-se. Rua Santos Pousada nº 85 — Te- 
Jet. 7261 4120 


FOGÃO CIRCULAR — VENDE-SE 


próprio para pensão ou casa de pasto 
Não precisa de reparação. Rua das Flo- 
res, 100, 4088 


MAQUINAS PARA PEUGAS 


Fábricas completas reconstruídas. Todas 
as máquinas para industria de malhas 
texteis, eto. SLAV — 59, Cancela Velha 
— Telef, 1058, 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL, 130-PORIO 


E 
Peugeot — Vende-se 


Completamente novo, mod. 1947. 


Preço em conta. Para ver, das 

15 ás 18 h, dias uteis. Rua do 

Almada, 385-1.-Esq. 4132 
ce 


PRÉDIO — Vende-se 


Construção moderna, “verdadeiro sanató- 
rio, água encanada, luz eléctrica e tele- 
fone, com 4.000 m2 de terreno, tem água 
de rega, (grande armazem para qualquer 
industria) está situado no melhor ponto 
da Avenida Visconde de Barreiros, a 150 
metros da estrada Porto-Braga, e a 300 
metros da estação de Barreiros, para ver 
e tratar todos os dias a qualquer hora 
com António de Sousa Volta, Catassol. 
Barreiros 4027 


PLYMOUTH 1938 


com rádio, muito bem calçado com 
5 rodas, estado mecanico impecável 
e muito económico. Vende-se, Ver na 
Garagem EDEN à Rua Alexandre 
Herculano. 3983. 


PIANOS E ORGÃOS 
Vendem-se à pronto e prestações. novos 
e 2* mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvina. Rua Formi 
sa, 173, Porto. 


PROPRIEDADES 
VENDAS-E HIPOTECAS 
A“CONFIDENTE 

ass 
BADIO DE AUTOMOVEL — VENDE-SE 
rea, moderno e em muito bom 
Ver na Rua Fernandes Tomás, 


Telet 4995, 4033 
RENDAS VALENCIANAS 

Diversas larguras só em branco. Envia- 
-se amostras e preços. Rua Fernandes 
Tomaz, 179 — Porto. 4103 


ROLHAS 
de cortiça para engarrafamentos de to- 


dos os tipos e qualidades. R. Formosa 
(Cancela Velha) 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas Vende Casa Cassels — Porto 
13 


TERRENOS 
Vendem. 


na Areosa, Dionísio Santos 


Silva, Alváro Castelões e Ameal, todos 
próximos dos e) Informa: Rua 
Sá da Bandeira, 4075 


TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 

Vende-se na Rua Clube Caçadores, San- 
to Ovídio, Gaia, 2 frentes para 2 ruas. 
Falar na Rua João de Deus, 282-1º — 
Porto. Paredes, 2994 


«Vauxhall» 


12 HP. 
Novo — 1947 
Modêio de luxo — tsgecial 
Garagem «Comércio do Porton-1,º 


VIGA — VENDE-SE 
Uma em ferro I com 560 por 0,40. Rua 
3989] 


Antero de Quental, 300. 


DIVERSOS 


Aimoce ou Jante vo ea 
| GIRASSOL | 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas à Pórt 
GIRASSOL Trav que ten Peruguena, 


ES" 
Cadela Ee] 


Perdida ou roubada, de raça «pequi- 
nais», côr preta com malhas casta- 
nhas. Dá pelo nome de «Pequi», Gr 
tfica-se quem a entregar na Rua No- | 


ve de Abril, 847, e procede-se a to- 
do o tempo, contra quem a retiver 


E | 


ANTONIO LUIZ DO CARMO MORAL 


FALECEU 


Na sua residência, Avenida Barbosa du Bocage, 
faleceu o Ex.” Sr. António Luiz do Carmo Moral 


poso, cunhado e tio, de: 


85-1.º, Lisboa, 
amantíssimo filho, es- 


D. Maria da Encarnação F. Moral 


D. L, Dionisia Moral 
Samuel do Carmo Moral 
D. 


Clotilde da Conceição Moral 


do Carmo 


D. Cândida de S. J. Moral 


vJosé Ferreira Moral 


Américo da Conceição Moral (ausente) 

D. Maria Otília Mendes Felix Moral 

D. Maria Teresa Dionísio Moral (ausente) 
António Samuel Moral do Carmo 


João Moral do Carmo 


t Maria da Silva Martins 


FALECEU 


Seu marido, filhas, genros e mais família, cumprem o doloroso dever de 


narticipar a todas as pessoas de suas. rel 


pedem a comparência ao seu funeral, que se realiza hoje, dia 22, pelas 15 horas | 


de Águas Santas. 


lações e amizade, o seu falecimento, e| 
| 


DOMINGOS MARTINS DA SILVA - 


MARIA AMÉLIA 


DA SILVA MARTINS PINTO 


MARIA ADELINA DA SILVA MARTINS 
MARIA ALICE DA SILVA MARTINS 
ARTUR FERREIRA PINTO E 


DOMINGOS FERN. 


ANDES CARDOSO 


O funeral está a cargo do armador Armando Brites, de Águas Santas 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


